
Hpinantes Resoluções em Defesa tia Pai flisrovailas Pela Assembléia das Nações Unidas
Prestes renovou em Campos o apelo do P. C. B. aos trabalhadores para o aumento da produtividade
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FALA 0 DEPUTADO JOÃO AMAZONAS, CANDIDATO DA CLASSE OPERARIA À SENATORIA CA-
0H SOBRE O SUBSTITUTIVO DE LEI QUE SERÁ APRESENTADO A CÂMARA PELO P. C. B.

Traçado o papel tia CTB como força destinada a impedir a
exploração dtw emprwat imporialistat
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Grande multidão ouviu as palavras de
Preites sobre a situação política — O pe-
r!go de guerra imperialista e as manobras S*f• » ¦ «ji . Alberto Hammerll. mrdleo e um
m reacionários — rara desarticular as *'•*»««• d* triduka popu-
breitidat dos inimigos da democracia,
Prestes aconselha: prudência, calma, «an-
pie frio, tudo isso e mais organização —
A verdadeira posição dos cominúitei e as«• a • .. 

.. •>»• 1ue °" "nimutoa aa asmacraeia
ritniiaS CIOS antl-COmunista» tmo Pctam attematlcamente p-ocuratn de-

turpar. atrarca de calunlaa t de
1-farr.laa de toda e-pdele.

Muitos ;«•.-.:.'. .'.i intluen-
dadoa pela campanha antt-co-
muni ta, Maa ea a IniluencU de-•aparece, eempre quo "te chama
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defendem • Demoriacta.
K cwminuando.*
— Para a taranlU da vltA-ta

dtneertUca o,-.» itrio n elei-
efioi to 19 de Jsnr.ro — aílrwju
o depuiado Amanmaa — o pwof
rtlo d-»c t« prparar. apenaa.
para telar. •••..-> lamtem ic «*--i*.'..*i- paia. de de •... Ir con
<>t't-tando melh»**» í«ndiç«V» de
ni* e taranUr a e-iliiiencia to
prô'"il!j tesime i:e:Ror:4'lco mm
oio antfíiçado prloi au-* ir» dt
imperaltorno c prtoa reaeioni-
tira de todo o tipo.
DB-BNDBIDO 8Kl?8 DIRD-
TOS O PnOlaETAniADO COS-

SOLIDA A DràlOCTtACtA
, Abordando, então, w probíe-

iCOSCLUl NA 2* PAG)

s os
BOHO DE HHTflL

PT^^jKP^Vfk JBti mW% kÍ^^^í^bW^b^bhH

^W^9:-^l\mS9àrm»mas m». -— a* *— ^^t^m^^LWL*

^•^mbMbebWa. j^mAOI ¦Hfe-iatw

JÊÊapm Hhv '¦-¦*'' :^b^HkIb9 --A "^-^^^B

¦aáLv-^telfP^ ' ^a^fta-ik. éÊÊkã^t. _mttm^V^m^^rW^mt^flà
T^m^mamí .'jSh^. ""'-í ',<(lMKWvlP*arxtBWUC]

O StpntoSo Jtia Amotono*. eotoUolo o ttaotor ptlo tCO, «aoado lolotm 4 te4tto*o

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO 11 R° 472 3.° FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 12*16

A. PALAVRA DE PRESTES
Ko comício na jab-ttna • na

rcunUo do c. M. Prtrtas fea
um trabalho de erclarecimento
cm tomo da verdadeira poalçaodo Partido ComunHia. po IçloJ
que ot tntmlitoa da democracia

O-rr.it]'r Lula Carloa Prestes
rm c--r.:-*- cm Campos, on-
o, cas «-s-mieio. numa labatlra
tjm* wtmllo do Comlt* Mu-
ir**" •**?* t*5Vir'unldsde de ia-<r i- puro daquela cidade de
i-trxdta rudadelramenla de-¦t-rtlíM.
t-A« da ehuva que caia ln-

taiurn-nte. o comício tette
cn u-íitrRcla caleularJa am IS
típeiou. o *meetlnB" foi Ir-*t£i£* *,- • Radio Cultura de**£*>••. Na P.-aca 8. Salvador,
tò ttre lugar, havia dlvcrjos
olíUnt-a. Alím do aenador

Importantes
resoluções
!a C. T. A. L.
Oposição ao plano

Pre-tea falaram 0 reeretario do
Coml'é *S>tadi.'al. Er-rrard Iatlle
Fcrrrl*a e o aíeretarfo do Comi-
té MMnlclpal. feTorUrto Ceio
Torre-, atrrt-oi candidato) * Aa-
«embléla Estadual.

A sabatina efetuou-ae na Ai-
íoclaçSo de Imprerra Campltta
e a ela compareceram e!-men-
tos de todas as. dates e de va-
rto" partido* demecratleos.

Truman
I» JOSÉ, Costa Rica, 18

tl. P.) — A Confederação dos'¦"hlhatíorea 
da Amírlca La-

tn (CTAL1, aqui reunida, to-
ta u «gulntcs resoluções:

1' Oposição ao plano dc""•piraçio militar pan-amcrlca-
f* io presidente Truman. como'eiio 

& soberania das Repúblicas
''."".-americanas, colocando-as,
Mirmente, sob a hegemonia do
¦Wdto dos Estados Unidos.
» Oposição ao Plano Clay-

C de abolição dos barreiras ai-
•"Jtgârlas, considerando que os

í-Jís economicamente débeis,tfn 83 Repúblicas latlno-amc-
tatiai, que 6a agora forjam a
¦•» industria sem haver vencido

{CONCLUI NA i* PAG.)

Deputado Maurício Grabols ttm

a 111T iíi LLI fl

Querem aumentar de
CrS 10 89 o quilo d

S . *ffV-''íc " 
«". f /¦"*?•• ( .:,fe" ?•-
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a atençSo de.*aas pca*oas equlvo-
cadas para a realidade •',> latos.

Por iso Preste» aproveita e*-
re contactf* com o rovo de Cam-
pos e rememora o paraado da
luta dos r.xi-.v.::.;:.v. .todos os
seus sacrifício*, as perseRUIçoe..
aa pri 6ea, aa tortuiaa c -..*. iu-
Mnlníto).

E«c* antecedentes de honcsll-
dade e de abnegação Per sl lá
liquidam todai aa calúnias dos
campanha-, antl-comurlstas.

OS COMTJXISTAS SAO
SOCIALISTAS

Prestes expôs em Campos,¦:.-.-... ds uma linguajem con-
era e clara, os objetivos políticos
drs comunistas. Eles rfio rocia-
listai e trabalham naturalmcn-l
te pela vitória do eoclalísmo em
nosio pais. Procuram, mesmo,
levar norero ral» o mah rápida-
mente po sivel e pela maneira
menos dolorosa a uma sltuaçfto
dlfercnle de ta cm que vivemos.

Os comuni tas querem um rc-
glme dlfe ente de; te que ai esto.
para os no..-os filhos ou pclol
menos para os tosara netos. En-I r:u aqvl unia montanha de cafi torrado, r*:.'j tzl "e: desapareça a partir de 1." de faneiro. A ti-

(CONCLUI NA 2." PAG.l 1 tuaçdo é esta: eu será ma-illia a subcnçilo, ou se ráo aumentados os preços, ou não haverá café

Cr$ 7,00 para
o café moido
Serão elevados, em conseqüência, os pre-
ços da "media" e do cafésinho — Tudo de-
pende de ser ou não mantida a subvenção
do DNC — Ameaçada a população cario-

ca de ficar sem café, a 1." de janeiro
A cidade «tá novamente

ameaçada de ficar sem cafi tor-
rado, O deprimooto e estúpido
espetáculo das "fllca de ca.é",
como ae Ji nfto !¦•¦¦. «u-
existentes, talvca ressuscite nos
próximos dias. So Ul aconte-
cer. de quem a responsabilidade?

Antes de responder 4 pergun-

ta, analla-mos rapidamente, ma»
de forma conercü, o que a»
passa.

O ULTIMO ATBIEKTO
Preliminarmente, devemos re-

cordor que o quilo dc café mol-
do custava Cr$ " 30. O Deporta-
ií. : • ¦ :. .... 1 do Café (DNC)(

(CONCLUI NA 3* PAGINA)

ilLL^MII Illl /llftfilv Pl
IISTA
1ATAL

??c.o (!a mesa que dirigiu cs trabalho:, vendo c o deputado Jcâo Amazonas, membro da Comis-
Chapa Pcpular"*-° de lejisioção Social da Câmara dos Deputa des c candidato a senador pela

IIEli HO ÕEFIIIIIIIESIIIIBI
[!IlfflC.il DOS 11II1B 00 8IS1L
Solenemente instalado ontem o Conselho
^Representantes — Participam da reu-
toào dezenas de delegados, de quasi todos
0s Estados — Todos os delegados reaf ir-
toaram o propósito de transformar a CTB

numa poderosa Central Sindical
ft-vtvtiu-sc tle excepcional re-

Cm, ?u Mss^° de Instalação don riho de Repres ntr.ntca da
^'««¦craijão 

dos Trabalhadores
hiírt i1, rea!--'*»da entem. na
tiA,T So;i!ldo. 26-1. para estru-
|J»t-» 

definitiva da Grande

Cvii ^"ldlcal crlat5a Pe!a
l,tl7 "'-re e sob7ri.na da*soluta doo delegados

am do Congres.co
lue Wítlcipar

Sindical Nacional, roprcscntan-
dc milhões de trabalhadores de
todos cs recantos do pais.

Alom dos delegados chgados
da maioria dos Estrdo-s, a fim
de tomar parte nos trabalhos,
compareceram dezenas de con-
gressistas desta capital, centenas
de trabalhadores e dlridrntes
sindicais, e o deputado João
Amaz:nas, membro da Comissão

de Legislação Social da Câmara
dos Deputados. Presidiu a se3-
sAo o lider sindical Roberto Mo-
rena, rt-presentuito da USTDF,
secretariado pelos delegados Jal-
me Barbosa da Silva e José Ce-
sar Mesquita, respactlvam.nte de
Alagoas e Rio Grande do Sul,
todes Indicados pelo plemcrio.

POR UMA PODEROSA CEN-
TRAI, SINDICAL

Em nome da diretoria provlso-
via da C.T.B. saudou os dele-
gados presentes o lider gráfico
Antônio Erlco de Figueiredo Al-
vr.r:s. Concitou-os a manter c
solidificar cada vez mais a uni-
dadn operaria, a fim de que não
venha a morrer a Confederação
dos Trabalhadores do Brasil, de-
terminação máxima do Congres-
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"fNão 
podem a sua firmesa e operosidade

ser escamoteadas pelos órgãos da impren-
sa sadia, apavorados com as

perspectivas eleitorais
Na quinta-feira, o deputado co

munista Maurício Grabois envr
á Mesa da Câmara um rer*ueri
mento, pedindo urgência e pre
fciência para o 97.

No dia seguinte, um deputado
soba á tribuna, na hora do Ex-
peSienic, e afirma que a Comi--
são de Finança» aprovara ns
emendas recebidas pelo projeto t-
dera ás mesmas paracer favorn-
vel.

E' neste instante que, em apar-
te, o sr. José Bonifácio diz que
diligenciara bastante "para des.
cobrir o paradeiro do projeto do
Abono que não se encontra na
Comissão do Finanças nem na,-.
Mesa".

O projeto, na realidade, havia
sumido.

O orador a que acima nos re-
ferimos e que recebeu aquele
aparte do representante mineiro
pede. então, ao presidente da Ca-
mara, que o informe se o pro-
jeto está ou nâo na Mesa. *

Responde-lhe o sr. Honorio
Monteiro que, efetivamente, ele
não se acha na Mesa, "do orm.
trarlo teria sido incluído na or-
dem do dia".

Torna o sr. José Bonifácio a
Insistir em que o presidente da
Comissão de Finanças, sr. Souza
Costa, lhe declarara que havia
dois dias tinha sido de.-embara-
çado o projeto. Na secretaria ia
Câmara não estava e o sr. Nes.

Com a aproximação das clcl-
ções. os órgãos lldc-rcs da "im-
prensa sadia" não ccs.iam a abo-
minavel campanha dc calúnias
contra os comunistas, vanguarda
organizada do povo trabalhador.

Cs fatos mais notórios vêem-se
por eles deturpados, como se as
massas que os apreciam e jul-
gam fossem desmemoriadas ou
se mostrassem indiferentes em
face dos acontecimentos que dc
mais perto as interessam.

Haja vista essa questão do
Abono do Natal, que os plumiti-
vos do "Correio da Manhã" e de"A Noite" pretendem apresentar
ás avessas.

Todo mundo sabe que se não
fossem os deputados comunistas
o projeto de lei n.» 97, que con-
cede o beneficio ao» »ervldo.'Cí
da Nação, teria ficado enterrado
na Comissão de Finança» da Ca-
mara dos Deputados, onde deu
entrada a 12 de novembro pró-
xlmo passado!

O deputado comunista Cario*
Marlghella, membro daquela Co-
missão, porém, não consentiu se
lhe desse sepultura na gaveta de
um do» "bureaux" daquele órgão
térnioo: arrastou-o, a custo, para
a luz do plenário.

De volta da prüneira discussão
aqui, o projeto subiu á sala "Car-
los Peixoto Fi ho" a 1'im de re.
ceber novas emendas e o pare-

PRESTES FALARÁ HOJE.
AO POVO OE PETROPOIJS
Às 18 horas, na Praça da Liberdade —

À tarde será recebido pelo povo
de Cascatinha

PKTROPOLTS. 18 'Do rorres-1 --.widos no desenvolvimento da
pondente) — Precedida oor mu- j Industria nsrlonal smiísrâr ao
meros comícios prcparntof.oj noi j Senador mnis votado da Capital
bairros e locais de «rabalho está da Republica,
sendo aguardada com ««nslerlnde | Consciente da nece-sidaJo da

lutar pela aplicação da Consti-
tnçfto. cm cujo campo se dest-t-
ca o proletariado pleiteando . o
pagamento do repouso •¦ emanai,
u povo desta ciiade aguarda com
entusiasmo o momento ae ouvir
no Senador Prestes no grande' (CONCLUI NA 2.* PAG.)

Luta pelo aumento
da produtividade

ücpiííado Carlos Maughcliu

a palavra do wiindrir Lula Ci.r-
IM Prestes. qu« falará á.- 16 ho-
ras de nmnnhS. dia 17, na Pia-
çt da Liberdade.

A popnlnçfto local que se de
fronta com a alnrmantc caros-
tia do custo da vida. graças 4
crise e & Inflaçfio que astola nulo
o pais. terá a oportuniriodt* dc
ouvir a palavra objetiva e oilen-
tadora do Secretario Geral do
P. C B. O." operários textls.
cuja quase totalidade, ceica de

I Ifi mil, lançaram-se no mô? de
outubro a uma greve geral cm
vista da escassés de força nara
mover os fabricas, o que vinha
tictermlnando a paralisação do
trabalho de qunse todas eus du-
rante grande numero de dias,
situação que permanece com
menos intensidade e por cuja
solução propugnará os cand-dstos
a deputado estadual da Chapa
Popular, desde que uma dasmt-
didas administrativas propostas
r.o seu Programa Mínimo é "a
revlsáo dos contratos lesivos á
economia nacional e encampa-
ção das empresas concessiona-
rias de serviços publi.os. crono a
Cantareira, Leopoldina Bali*
v,ay e Cia. Brasileira de Enet-

i gia Elétrica" — os operários e os
industriais progressistas intc-

"O 1-Icno do Comití Nado-
nal considera que apeiar das
miseráveis condições de vida
dos trabalhadores, c chegado o
momento, cm face da catáatro-
íc econômica e linanecira tm
perspectiva, tle apelarem os co-
munista» para o proletariado
no sentido dc que seja aumen-
tndo o rendimento do trabalho.
A luta consciente do prolcta-
riado, pelo aumento da produ-
tividade estú ligada á melho-
ria necessária das condiçOea de
trabalho, bem como á conquis-
ta de um salário real que a»
segure um nivel de vida digno
para a classe operária".

(Das Resoluções do Pleno do
Comitê Nacional do P.C B )

cer do respectivo relator, sr. Mu- j tor Massena asseverara, também,
nhoz de Melo. I que na Mesa não se encontrava.

Essas emendas e esse parecer I O presidente Honorio Montei,
datam de quarta-feira passada. (CONCLUI NA 2a PAG.)

UM AIENÍADO CONTRA AS L
CONSTITUCIONA
Cercada uma sede do PCB em Floriano-
polis, por ordem do tenente coronel Nilo
Teixeira — Uma nota em que o responsa-
vel pela violência, procurando explicar-se,

revela sua verdadeira mentalidade
FLORIANÓPOLIS, 16 (Espe-

ciai para a TRIBUNA POPU-
LAR) — A propósito de atos de
provoecção verificados durante
um comieio eleitoral realizado
pelo PCB, o tenonte-coronel Ni-
lo Teixeira, comandante da guar-

nlção fed-ral, dcteimlnou medi-
das alarmistas, como o cerro da
sede do P.C.B. por forças ml-
litares.

Arte a ropul^a pcpular em fa-
ce daquela medida o tenente-
coronel Teixeira apr:ssou-se em

enviar aos Jornais uma nota
explicando ^ fato a seu modo e
se colocando como defensor da
sede do P.C.B., que estaria
ameaçada de depredação pelo
"povo".

Há um trecho de seu comuni-
cado em que o ten.-coronel Tel-
xelra cal em contradição. E'
quando, depois de alegar que ga-
rantlu a sede do Partido Comu-
nistr., diz que "o povo e as cias-
se.i armadas estavam comungai*-
do pelos mesmos ldea.is"e que por
isso "não foi tomada nenhum*
medida de vljlencia por n&o ser
necessária",..

Extcmpovaneamentc a nota
alude ao movimento antí-fasclsta

(CONCLUI NA 2." PAG.)

MOR LUZ CMOS PRESTÍS FMR/1, HOJE, 1% 1S horas, em mmmii
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d*« • - » « ItattS* í-ievii*--!- ,-BtBtM 4* tet-êt *4 ?*»* 4«* ¦•**»*•
0 IWtf**«TO8í0 BA fX^lfirMJ

fOtííCimVA *r*ROtU!K>l»lA
Fu iM^ttldft, • ir- IK"rv.r»> 

*

V.r.;.!'.» ;: tfí stfttttfel do* uu,
*«ítt"Ol t pr--Mtit-.it» 4» CVr.lt ti a j"•totwtira rrmtierta 4» CT.R. I

Am. Am *

****** «ll»t4«WlltJIJtlttiJll,'l'l4-«-|«»»lttll|-«^ «"*»••**"«*»*»"*

J] f F\ W) Balanço das decisões adotadas pela Assembléia Geral da ...
i A \ ! M trettfttftso t,t t* p*fi* *tmt*M * mmt** t*> &***»• ittm tm ttetlm ém mm tm ¦**» imtmm tmm*** 4* tm».

M. -rvl IteL ,i4, mm» m mt**m*m m* 4*mm *^g^**** 4*mv*

0tjiatjfaM0.*l%^m*t

ii* n«m

mt* <,-.*t*i«#.r u mm mm***** tmt» tm am**-»**»****'
\*mt» * m «4iitf«»trtf. t*mtl <** mm*®*®» ************ ¦¦ ê»
i um» tmm»**» em * *w tt*tm'**'****** **m*tt** m »j**tg*m w*

p*U I* apt**m» *** ************ , tm* «t»-,«*4a* I é*ww-*9 tm
A w*»»-l'» pttu* ***** t\-ita* -ma****;

tt* vutM* 4mi» tt wm* ml •** *» «it-wiat*»** n*»t • m*
tua* ?*«*»*«»., ***** t*i*um m*"*mt» 4» atmmmm mim*
**** tmt* t*}<*«*4* •***» Qt-nt»; **» ¦, tmm m***m «mm mim***
tt* 4* ttnmme tumm. , m* *m4m, ut» m'u*» *****

A ft*.-*í-4íeí8 **?*-*a*a t***tS"*> -. Utè *» ttt»,
lt m «*-!tM«'ci |»a«t-v. í».*- l***f *» ftr-t-flMl*»* m piai*.*

ttt &uS*i,*l t fm** -'*»*?*"-.
tj* jssi&Ufi*.»». *tnm»*m-.

o» 4»í*4í4*.t*« .te tfeíií*. isswt*8*»í* tM»í 4» t«tsr**tó"*m
.*l»dM-w ul» Mm, 4» mt»
lü.,».. ji*a Uttmtt PmlU»,
$* 'mm pmu*, ©,•-* fttmt». 4*
te-mm Wttttiti, rum* Mm*: 4t
?Ií*:-***» Jât-tt* U-tí»?.* 4» fi»
*n*, 4» ttpkiu* feifn». trV4j*
f^ttmám', 4» Rto Qt**ât 4»
tttú. tmt c***r íf..-,--•'•*. ? «i«
f >i»4ft tto Bi* AftBff,.M*f»n* ft-
tto. *m mm tt m** i**m*ut-
tu êimtpi/ttn ttiatfirtiM mm*-
|Vt « .< •a.-.trütflf J» |.-4I.!4"M t
titaU»-.-» B* R«*M'4«4t tttir**n.
t* 4* at r*lat%a4* * mtwífwi,ia
«rateja*.! *-*» Ut 0 • **U » mltt*
f*4-- •* erfaniM»**» t«<**f»at»»
tf*»'»-» 4* c t n. tnti4ifto nu*
«~ »íif*i.»f*r-. - "tfíf* npnftnt.
U.» 4* tf-a Utttm er» »f>«tfl« 4t*
»ít»!»ti,»,*'f»» *íTrw.(!*rt'tf n»
tuu f-MJ.V* pm rstd.eis.aitt» tem*
C:'.-'¦*4 4* «14* t •:» tiil'»'tia t
fto ctii-.prtmtntt- í* v •¦<*:f-n
|io tttwtarfftilr» *rt*lftdft (t*?»» I»»
|!'..»:.o, r»;ifrtr!,'.t;..fi Ua t>í"**
r»., rtarUm-ti-o l*«!*fl****.

Pnr «.^!.-!'. = .'.-j 4» Uo». •
4rpa!*4« J«-a Af--'.*í..-r,»a. M•»u*llf*»4t 4* !r«l»«n«»ftor • et*
«Kfimr-nt»da ttdtr »»t<t:<*l tttmi
tt* p*'it:» Wf:¦¦$*, •-••"•-* **t-t*«**»
tt» twt.-i-e í au» :i^ilr»y»t|w^
•11 tturilSef hhte trt t*»í t«-t
|f«!4vr*r.'<> tm c -•*.¦>.**-¦ <.m> o»
df'*í-d.»-4»,-in*«Jt»í« ti»» »»•'.••
«tto» • :•::-•;»* si» *'t* "* 4t t-lfunt
"«.'ja-itto "tatfca tteirrüm t*r »tn.
•to p»,»ur.,.*r (U «,'..<.;'. sriçia tte-
finlUvt rto.JP T»a;**. ATu;itl rto
•» tnt.-iif.tro 4o Trab» ho. ir Wí»
frio dr Uma. qut tmiou tmr*
4,r • iM.l(icft*to 4** tt «-es*!!,» io
lt» • pttttt.dfi» tr Ur rm «**u ta»
l:i.f,t a :•»'.: rr.-rt» O.lf.T. fèr,*í.
tr*ermt r«rt-« tíetCSttS-df» 4m tr».
biiljadc?*». fjue •!< a m»*n-fi'.o
jk.uc*. lím ft-.to pela tf-tlva-io
dt liberdade *'r.4!fal • pela et-
P .|»io •.»« diretor!** tlmlfcaU «t«
«l-mei-to» dtroRladM tis» <•«,-?-.
ra-ít-a. Patítu toiíts a iie»*i»"*!ía.
tle 4o* tratMltiadorta *u!art*ri
«ni-la e •>'?::; -rm«r,:»; para man
Ur o* Sindl**--.-» ii«rt* 4a» p*!*»
i. .;ili'.t-r.»'i.-.".a». ut*n4o 40t mrtat
* • *e% jr j-ínt iva Constiiaí-io - rt-
f, -cr-ndi mandada» dc «c-urarç»
», :a r.-,t Uar aa elel-Hei da» nn
ve» dlreioriea». Lam-ntoo a falta
de forte* ór*rto* de r-pre«en».i.
ç o operaria para enviar â Ca-
tr ««fo de t-*»t»"s.âo Soci.il da
C esi.-r» a» lUgcaltV* do» tri-*-

4» U'«i* rjM *"*'¦»'* *a t.*-.*#.
e-'M «:= a-» ,.-,»..»

¦> Uma *» at fi»i-K-'aI d» A.
avt-mtiiíto M*mm*tift «* pf*»»t

ir*j* • <**«*¦<» »t» ttt** l«**r«« tu»
l*>:|v4Viu»i»l tto ptltMW, tvt, ft |4-
tmHta 4t t,'.tt«.fu *u B#«-
ra*..*. r '».--¦» a «*¦•-,,.*..• -t^*Éa>

í»t*-rtt**

!.?».-» Vi?© -. Apia «i-t* M*
«to wn (mm. n i#(*»f#»itoa4-r» *(**«

t.úttattt-t ttt VftH, "«lê 
ftMi W*t*ttt*#• I»i*vmi- "ttriwtam «to» «'»»

m *sm*r» ttrwtm » ptiu****
tftmttti 4» *t*t $m*m m ?*•-» (to
C-'-r>e*f4t»;

f*t4 *faMft#Wft. *pr***4* mu*
t^nt**&t»t**)^^^ ™**f*? T 

"e^"*?^^^W "'r^aF*™ ÍPWP

%*i M'i*t. ,W w»P ¦ "ffr.W,!-*?!*' "(*¦ "Ma*»»» wtaar^ff^íií a&wm

am» Ml*, » «1*4* faatt^pjitrfty*
i tí* ,.«» M tí»U»Í»»* 4* C»* r*'lva

rstTSBErammiMW
Prestes falará hoje

co povo de . . .
(rovf-j r.'•».((, 04 |« j-MO»

ci-mWo ria Pr-ça ts Llberd-fle
em que fa! i o o candtttato da
Chapa Popular. Unsoln Cordeiro
0?st, do Comlt* Rsttft'i'1 da
PCU; ar. Ademar Moreira Seere-
tarlo Política do Comitê Muni-
clpal • d Eugênio Munia Con»-
tando.

A's IS horaa o povo tíe Ouça-
tinha, bairro pioletorlo, prc*'a'i
iin.tt ir.ande manlfestncfio ao
qcc.ldo líder do ouvo hraílltlro.

DESPERTE il BILIS
DE SEÜ FlGBSO...

e Sdüará da can* disposto paia lud*
Vo fígjtio deve fluir pira «"toteaa
tinot, aproximidamer.:-, um lim»
d; (uco I .:'... por di*. Se nlc suco
nlo correr livremente, V. não poda
digerir bem ot alimento» e tUtea
fermentam no; tntntinOf. EnrJo so»

«tl o tf:»', t. > 4m att»id»4** 4a
I' . » Cr.»* . 4, :i (• «.
!tmt»f«*t. <»t* 4» «ua l«-t4»'la
ato a 4ta II 4a («frttttt. ¦*•.*
4a rtuntâft tta Ctwillha, 4» Ra»
;:rtr:;...!¦•'.<¦( f*»< U-*!ft HiT-uri'»-
tft ftnftlttti •-« m»u •¦¦¦¦¦¦:-•!'»:•
I«* dtbilldadaa wtifie«.ti». ai.
tando a etrtnstar Irtet-niittueltmal
4o mlnlilro d» «liiili-a. a pr»-

r: .» dt «trat-nlO» f:-.'.M!t'.'M>-
Uti*» à :¦<¦•* da multa» ot-ra.
nltmtM tm:«»i» a m Inttrvtn
***** da mtntttre 4* Trabattvo a
da* tatu ."r *:•-:,* tto* Catado»,

i .•.;• ,..¦-•»• •uitriu a» atrtttn-
ttt mt-túsi para torrigit u da»
!..'. <!sd-« mtnrtonadaa: funda,
-io da :*.-••-• Rlndleati. crt»(»o
dai Mr.--*,t. Ef-aeual* tto CTB
— onda ».:;•!» t*tlo tanhft (Ido
•C- ¦-..-.r. ft te: ,t-iO da» lir.!"'l —
*'¦*¦:"*t da* diretoria» cujo* tr.m
datoa j& ttttjam terminado*.
Campanha de f-inan-aa.

COMIffiOtfS DE ».'-rt"lxi3
E RI*80LUÇO»I

Para «aluttor *t debllldadr».
rtttr oa «•latuto» a t.*»-»r a*
-»iV.'.it*4f» a ersanltar a» ta*-
uidadet Ca mcerramrnto da reu»
r'.*¦.- do Conielho e p*H»e da dl.
relotta efetira da O.T.B., pro,•»'.i a ComUtAo Etecutlva »
cr,»e'o da» at-rr-ilnte» o-mi*»*»•*:
ComlitUo de reTUlo do» ettattl»
toa. ComU-áo de orjsr.t*.'.-,';» e
r-:;ii.ti., de e»tttdo do relatório
da (",.-!.:,,'.o Eaerutlva Provi)»-
ria a T. er.*d* da conta», ten o
t.tlei Indicado» oa acua reipecU»
vot membroa.

A» reunlóe* aerfta realttad»»
diariamente. p*'j* manha e ia 19
hora», no Sindicato doa Empre.
gado» no Comercio Hoteleiro. A
tc«..".., dt encerramento deverá

•- :••:¦* n» p;o.'».ura qtdnta-fel»
ra. em local ainda a determinar.

Encerrou a. **••'., o líder iln.
dica' Roberto Morena, pre*ldente
Oa Meta.

Na .- • .¦.',<. ordlnirla de ontem,
em protuegulmento aoa traba-
lhos de •• •: iv.i:.. :*> > dn O. t. h .
foi lido pelo relator da 1.* co-
mlsíAo. ar. Jo&o Hermea Pacifico,
o acu. parecer aòbre o reIat6rlo
apresentado, ná aeatflo anterior,
pelo prealdente da C. T. B. Con-
clulu a comtsa&o que tu prtncl-
pais dcbllldadea da C. T. B. fo-
ram determinada» por questôe.»
lndependentea da vontade dos
seu» dirigente». Aa lntoivcnçôea
arbitrária» a Inconstitucional* do
M. T., a portaria reacIcnAiia do
Ministério da Justiça, a atitude
da policia, a permanência Ilegal
tt frente dos organismos alndlcals,
de elementoa delsnteres-adoe pela
sorte tra sua corporação e a falta
de trabalho planlflcado, em tôrno
da C. T. B. rcram a» principais
causas apontadas. Como tarefas
Imediata.* a serem cumprida*, pela
C T. B. fo-am •tirterMeis: a f«n-
daçüo de Uniões, etc., o refor-
comento dos sindkaios, cem a

JÍFSÊm^^^nf*Wf*^^'^^ Sf1 ""* *"'""K tS**-'**' 1 *

iflnS' il
«tflal^flaaS Í**%MB £* '^ *^*«t>mèi*mm*í. - aW é > -*

ti.ua.ti» »»f»t#lw*»»* t-fMNtt »m>
ua a m*m* 4» frmm* * to*-
M««UHft i»>*»**«atté«í a leitor» m
n*4ém***********m. *** mutm m
Ittâlt ***** trTatit»j45*rt<a»a # M»'tUtim, 

t tftmatu at» a «t^.1 t*
íi*.* m u»-* m §*i*i*t**t*. ml*.
mp**us<* »» p*i*titp*t 4* *\%*l*
***** *ii*h**t,it**k (itatta i»*to
tmt* m trm ttitii* m**$m* tm
• fMt*l4SM'*J* •4*tí1üM*S

mm *t *" "'* ™ ••> ^^** •«»T,'»*T If-JW** :¦¦

& Bt^ea* tettW ta tt» i*»'
tota», «ta -wa! (to tttpu*'-* d* i*
yt*t»é-ê aJMMitfcM f*W iti****»-
A BMríarRtfeiia »«a«ta $»!r m*
tm * ttttmsi* 4» mHtm ****¦
mm*um t »",i.i.4.»-!t»

? *i m. t*?«BAB«R!*S ¦

0

l)t»ifU-ar m BAILE DOS VERKAI»ü
RES orianimclo pd* "A CUSSR

OPERARIA"

m\\M. SIJRPKtS
Dm 25, ai 17 hor ai, no iaIao tln CAS
DO ESTUD\NTE - CmvHmt rr« f
^IoHa. 52, R^A"-**» Hn "A C»***»«? On*,
tai-Ja" e rcdacSo d» "Trlt-tim» Pí-itular'

D***"* *-•**'* t**,#.-t*(vf) n tt*»**!
(ff»*t"f|í**0 *»4 I* P4«*l»

*tt«» «jt*» r"**'!» ftMr-Mitta tít*Sí»
, **4tt 0**^%***$** f**to iWttolftífto*A***t-ttótt* tpitjumtm m**m \*n *(íta**fftwifit tmmttlmt*i,«mfm*to» pm* * m*J m w«|t*tt>r« e» tm» «--nitttttto;

•rar/fí-tair osrru ru nossa iuttiA<!AO os rRAitAt.iiADonsts da naiir t usem
4* tt*t*t Pt4ro 4* Cturatoo flrerjo. 4't Rotitttte* 4a Cml4. Renato OUrtu* 4* l/efa t ttot.» tm-
rta PU*» ene sitiam tsplkat » att-ttto 4* piowta teqatla rnptts» n>i*'t o a**** 4t Satal A
(atola aprrirafada pela LiçHt. 4U e**a*t.*o* **<¦* 4*it tm mWa am**' U«m»tM Vhítutn. O
aooao «r4 íuacrítdo *»reado t*n eoaMetacto a »i*lttlU1t «o p**u*ia 4t t* tt aare«fi*»fo dt ti
» M t* oalttòro 4* t*'' t Ul* 4 ia.'e»*iff.*e4o da ««aeíra fcf«i"-r»»ift* »»f»*|ti4í*tal( |f>»jt, 4» lf jo,
** ttta tto Si**4Uato tt tangia tlelite», et *.* ,m. t dot oi froodtoa4(;rr« da l.}'.i teaau-it*4a
pai» 4Ue*tir o aiiaaío e-** calma » totrttuSo eom mtíett.

Comicio Monstro, domingo ultimo, em...
rsf«%!a li iat"*:» Oo p!«T*t-r.« e ««to
atrasada.

O tt. Oetullo Varcaa — irm-
bra Preate» — rcwniementa eul-
;»>'• avi-1-» QU* r*iipir**m ea?l-

1 tala em co*ua.*uçô*a de Imovtt»
, lt--tr.¦•: >¦*<• a -mpte-*¦:•• a tm ms-

ICONCLUSAO PA l* PAOt
tretanto nfto pretendem "Implatt»
tar" o r^lalltmo tau o e «t.ui-:»-
mo. O que dete|am é eondtt-ir
attavfs do moalmeni*» de ma*-
atu a etolttc&o dat tormat de
pmduçlo.

Es»a evotuçito é falai, é Irtetl-
(Avet. E nvi-r.f» no Brrll. ainda
f.'.-«.»A'.v amda tnlluen-larlo for-
(emen'e pelo feudatfmo. tu fer-
mt* de produção ttm evoluído.
E *e hoje nSo e-tte mau o i*a»
balho escravo, -e vaaun noa 11-
bertan4o du formu de p -du
tio ba-eads» ra »t*rtldit-,. "ar

que nfto daremot. cimo outras
povoa Ji o ttreram. noveo p* -
to* I frente?

A 81T0AÇAO ATOAI,
Roje citamos numa situacAo

da atra o pro-tf.vivo — dUae
Preste*. Noato po»o. p*lncl;al-| d-. Luta pira que o« trrlMlr-a»'
mente a ma ia campeneaa. vive, «jo-ra da can»*» se trtv-sformtem

«pontam para a *•- luçlo da ertoe
btataletra t-tedlda» sertsataa. ela»
rs*, e efíflí-ttea.

ÜM TIPO OE ANTU
COMUNISTA

Duram* o comido tto prata
Si» ttalvadar Lult Carl-a Pre».

qtleat. Maa — pr-ruau Pteatea, t?« cisou o nome de um 4-» mais
— t m t tnto casa etpnalata» I femnhe* anil tomunlra». o In»
t-mpreaar capitata em máquinaa; terventor 4o EtUdo 4o Rio- tr.
ae tv-»* mitulnas multas *<**-*
ficam parada* pt» ialla 4e mer-
cado Interno prra urs» produto*?

O Partido cara!1!! lutitAdo
e-nt:a ot resfoa de f*urJa"l«i>o.
líiía pelot Int -etes do* irabittta»
dorra do campo, doa rperarloa e
da bitr-uesla. Lutando contra os
rr-rten de feud-titmo late con-
Ira a »•<>:>•-•• estrema de seten»
lo par cento de n*aaa rx.pu'a-
rio. r»u tive no cabo da ensa-

em sltuacio de pauptrl-mo. Se
tenla por drito da nora po*»»
: >c'-¦. — ct.n»•¦:: •:<¦ .i tie trabalha»
dorea do campo — aof e multa
fome. anda descalça e aeml-núa-

em ml,h«*«s de pewenos prr»rrrie
Carlos de terras, podefdo a-alm
t*»*t*j.rttr' itw»m cflradns e ru-
tro* produlcf da Industria. Af.
et Wo. htvent ra-So de ier paramorando em rancho* ml eravel*. ^, mrS3m novM hWWi Au

E 6 para cise pala tio mal
aparelhado e Uo atra-ado que
lançam réus olhoí oei imperial!-
ta*. Ora. oa Imperlaltstrv- sfto
poderosos. Pb.ailem tanques,
RVlôet-. canh6e5.-avlcj.de bu-j;-
rá.fffJs nüo fib* ícamoj atada dls-

o e nosso armamento vem do
estrangeiro, o que deixa a defe-
sa nacional na dependência do
ett' angelro.

Os Imptrlallitas exploram mui-
to beta essa situação e procuram
aprofundar cada vez mais sua In-
íliiírci.i. NSo satisfeito* ..!.:•. a'
exploraçSo tconOmlca. vüo cada
VT* mais Interferindo cm cossa
política.*

E Prestes cita o caso da Intro-
nitv..*.; de Berle no caso da Cons-
tltuinte, episódio ainda agora con-
fossado pelo próprio sr. Gctulio
Vargas. Cita a denuncia do Li-
vro Azul feita pela TRIiJlINA
POPULAR. Cita ainda nossa de-
núncla em torno do escandaloso

slndlcallzaçlto em massa, eleições l CBS0 d'*- b""sc*» a)attmaa alnd i
do novos dlrlgontca, Interesse da I hoje ocupadas por tropa* estran-

. O T. B. pelos problemas do pro- ' fl-ll***-
brevem a semaç-o de f.rtura, seguida , !ctartado e do povo e tran*formn-i Pretendo oliiar os Ingleses da

pel* prisão de vcmre. V. te tente de. |("50 ím lcl dM «.csoluçõct do 
' Argentina - continua Prcslcs —

| Congresso Sindical. Finda a lol- | os Imperialistas americanos vol-
M?s- | t;m suas vistas para Buenos Al

p*iv»-*ti esclareci-

rrenlará a renda nn-lonal. o que-.l-mlfles aum-ntat n renda pu-
b'lra. to*nm1o pcaalvel ao (to-
verno cuidar melhor da. a-nde.
«*.* ètiir-çRi do peivo e d» outros
froWrmas gue eít?o ai em abon»
dono ou-fe ronirtl to.

OS VI-pn»n"-'»POS PA-
TRfOTAS

Enmnfto o* comw-lstas lutnm
m.r medida* cnmo et-*-s, de lm-
portanrlr. fundumental. que fa-
rem t» antlca-m.inUtas? Elea em
fm-ss cSTpanh"* d» cjt'unlas, dl-
-«¦m que cs comunlstra r5o antl-
rmclon-l*. Dl-em Isso clnlcamn-
te. embnra suas pa'avras. chrlia
de fa!.*lda"*e. nada crorlm-m dl-
rwte do pro-reima de rf5o doe
oormtnl-tns e de outos f-tos.

A.s-lrn o* eom.u-.litM r5o alo
«ntl-rarln"nh. Ao cont-arl?, -fio
os ve-dadelrets patriotas, pois

I,primido, dcsiniinado e »Ic miu humor.
V.' precitadas 1'iliilít Orter para itura do Informe, Homero
O' FÍ6*do,: p-oi^tvir tom que este 

', <."lta prestou alguns esc
litro de svicõ biliir 'téirr* livrímicma. } ¦centos sobre o mesmo. Dalega
eV. tcsinu"fcltid<nrebcmeComprtf..i*!os 4os Estados lntervlerum, re
um vidro hoje mesma Tomc-aa
conforme ** inttniiõct. Sio efiu»
les para hrtr a bilis fluir livr-mmtt».
Fcça Pílula* CARTF.R para o Fígado.
Tamanho econômicot CrS ),{at>

.Um aentado contra
as liberdades . . .

{CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
te 1935. Nessa alusão o autor
debta a deset-berto sua v.rda-
delra menuJldade, repetindo,
cheia de odlo, alguns "slojans"
estadonovistas a respeito dos
t-^ontecirnentoa de 37 da no*

•Titmbro.
• B' dc liunontar que um oficial

do Exército, em pleno ano da
•jeaça de 1946, tome atitudes dea-
aa espécie, quraido poderia ser
multo mal» feliz asindo como
ainda agora o fez em S. Paulo o
general Renato .Paquet, colocan-
do-ae acima, daa pompetlçOeá par-
tldarlca e, mftnlffistaijdo sua'dls-
p06lçâo, como chefe militar.' de
fazer respeitar ca dispositivos
constitucionais que asseguram
ao* cldadílo3 brasileiros ícus dl-
rt-itos políticos. ,

, velando as- condições cm que se
, processa o movimento sindical

cm seus respectivos Estados.
Joaquim Barrojo, a seguir, faz

a leitura do balanceio, que tol
aprovado.

Intervém depol*. oa trabalha-
dores Morena, Hill, o delegado de
Pernambuco e do Ceará. Os dois
primeiros para aprofundar a
anftllse ao informe do presidente
da C. T. B. Os dois última? paraenumerar alguns fatos relativos
á vida da C. T. B. em seus Es-
tados.

üscu da palavra ainda, o de-
legado carioca Plínio Alves para
Informar que a rcallzaç&o da ses-
s.1o de encerramento no Teatro
Municipal, gera decidida hoje 4
tarde.

Reglstaram-ss ainda outras in-
tervençOes, findas as quais fo-
iam aprovados o parecer da í.*
comissão e marcada para. hoje,
•Va:. 13.illorasr nova reunlfto prcíl-nâtta-c ~ ZZ-"Z. "** T- - —>

O POVO CARIOCA
QUER A"-UAE TRANS-

FORTES.
VOTAI NOS COMU-

NI ST AS
*t>*'''«t*-«»'*'«>*'«»''*l>»-«l«**«»-«'«<,'V*«4»"

• 
,''N¦•¦,•••¦¦¦•,-¦•*,¦'•"'¦•-•¦•^^

CONTRA A LICHT,
SÓ OS COMUNISTAS

>***f****-*'**mat**/*i***^^^**j^*m^rme**e***i^m

.*'« • j, "* *í»*t i ,f, .'líti '*\^íi~^^^^^ ^**m t •'».,. **•. ,;•*, ¦ ,— f-¦»*«•• i»j *i SJiJP-,-', * • »¦ t**.eX'^*l'*"t^ '"^
parada.v.0. pifr|atl.or;.*íeaf.e .anuncia tw4. t^rij' ÍÓÔ.O» Ide 4eác«ri*Ú.kíAytf«ii*.t»-4w
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louças, talheres —
ferragens

Artigos para
PRESENTES
consultem os preços

de
Ferragens Pereira,

Soares Ltda.
R. FREI CANECA

Tel.: 32-2377 |
*»*»Tt>ar>Tit»^

•j **rr\
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res e interferem na politica In-
terna daquele pais. O inr.is gra-
ve, entretanto, «! que o* Imporia-
listas americanos procuram asse-
nhorear-se das posições ocup idas
por »eus rivais ingleses no Prata
através de uma guerra. Nflo dc
uma guerra entre americanos c ar-
gentinos, mas de uma guerra cn
tre brasileiros e argentinos, pois
os espertalliõ»» do Departamento
de lèstndo «abem que o povo nor-
te-amerleano, de sentimentos de-
mocratlcos e pacifistas, nSo seria
t3o facilmente lançado numa san-
grenta aventura Imperlallsta. Por
isto trabalham no sentido de lan-
çar uns contra, outros, brasllel-
ros e argentinos, por causa de
seus Interesses, de suas rivalida-
des de mercado com os imporia-
listas de Londres.

Essa denúncia de Prestes pro
vocou veementes demonstrações
de protesto contra os provocado-
íes de guerra que pretendem que
tiremos castanhas do fogo para
eles. "*-T* '-• "*'•

Contra tss2 plano; Prostcs.acon-
selha que ie unam todos os.""vér-
dadclros patriotas, não Importa dc
que partldo.

A QUESTÃO AGRAiRIA
Para nos tornarmos fortes e

poderetsoa é preciso, entretanto,
acabar com a mlserfa de nosso
povo. E" neoedsorlo resolver a
qutotoo agraria. A aspiração de
todo trab.Uiador do campo è pos-
sulr o »cu pedaço de terra. O
governo deve dar terra aos que
deaejam nela trabalhar. Os co-
muiüstas são de parecer que ts-
sas térrea devem ser rotiradas aas
latifundiários, embora o gover-
no tenha que pagar Justa liuie-
nlzação aos donos dos lati.un-
dlo*.

Nao somente oa trabalhadores
do campo sairão lucrando com |
a divisão dos latifundlcs. Oi
Industriais, com o aumeolo d.
numero de pequenos proprietários
de terras, terão mais gente a
quem vender seus produtos. Ha-
vendo maior peocura de piodu-
tos Industriais toi-nar-se-a pes-
ílvíl o desenvolvimento e o me-
lho raparethamento técnico de

Reúnem-se hoje cs
Aeroviárlo3

A fim tle tlüliberar com
respeito as c.omisaõss cm
massa que cslão se nroces-
sando na Companhia tlt
Navcrrnção Aérea Cruzeira
tio Sul, rcuneni-sc ho.',c. ái
n.no horas, nu sede do seu
.sindicato os aeroviúKos
damicla Companhia. Dada
a importância .. tlu mesma,
esteve cm nossa redação
uma comissão tle funciona-
rios da Cruzeiro do Sul, qu;
por nosso intermédio tllri-
ço nm veemente apelo a
Iodos os acroviários da
Cruzeiro tio Sul, no sentido
de comparecerem em mas-
sa, a reunião de hoje.

Aos amigos de
Octavio Brandão

O Comlté Democritico Pró-
Candidatura dc Octavio Bran-
dão, constituído a. 14 de de-
zembro p.p., convida todo» oa
ainif-OH tle Octavio Brandão a
comparecer á sede do mesmo
Comitê, á avenida rrcsldcmc
Vargas n.° 1073. 1." andar. cn.
quina da rua Regente FcIJó.
das 10,30 as 20 horas, a flnt de
auxiliar a propaganda da can-
diJatura do nosso caro amigo*a vereador pelo DiBtrlto Fe.
deral.

FAIXAS PARA PROPAGANDA POLÍTICA
Cr$ 40,00 o metro

Rua Visconde Pirajá, 490 - Tel. 47-1414

llu-o Silva, que aponta o PCIt
MH um psttldo de inímlsjo* 4»
Palita.

Entretanto, qusr.io «a tt» a
a-rfíio n»*l*!a. foram o» comu
nltta* que mal* re 4i<t*n|utram
no trabalho pa:ri6:ico de apoiar
a ne&o do f-eremo contra o mt-
mtsjo 1-Ji'erttta. O* comunista.,
que aofreram a* mal» dura*
contequenela» do tope e ttr do-
noví.ta. que foram ma»-t*«-a4ea>.
torturado» a pre*o». que foram
-ittma» di* ;> r.»--.ii í-t mat»
ferotea. logo que o Rrailt entrou
em guerra proclamaram a ns
ctsildade d, *e fazer a t;• >-,
Nactonal em tomo do ir. Oetu-
Uo Vartra*. m

A metma atitude tomaram e*
comunistas de ou*ro* paltt». em
defesa da Pátria contra a tnv»
sito estranttelra. *ffn're jutro»
exemplos Lult Car o* Pre»te» e»a
o da Pre noa. onde »e dlstlnspil»
ram o» m-jDl'B,s do Riorlo«o par
tido de Thare*. o Partldo do»
Punllados, na epopéia do "ma-
qt>i«M.

Berrul-am o exemplo do »n'.l-
crmun'sta Pítaln. que se pòt a
a-rv!fo de Hitler, que traiu aua
Pátria, que desonrou a farda
do ."x-rrito Pranrfs e cuja de
eií>dnç8o cheqou a ponto de »n
tret-ar aoa natrlatas. como no
caso doa reféns, franceses para
serem ftr-lladoa pelos terrorlsUa
da Oestapu

AS PALAVRAS E 08 PATOS
Prestes recordou uma das mais

Importantes resoluções da lfma
r"un"to nl»n*r'a do Comltt* Na
clnnal do PCB. aquela que se
sefere no apelo nos nnerarlos, no
se-tldo rie aumentarem n pro-
dutlvtdar/e. exibindo ao me-mo
tempo, des patrfies melhores sa
1-rlo**. mellurcs condições de
trab-lho.

Lembra que a ehnmnda '"lm-
p»en?a sadia", que tanto fim em
"sabotaeem orreanl/rida :n>'lra it
prndu^ilo". sll"nr!ou em fai»* da
atitude do PCft. nue a-ori>''i* c
n"mento da prcdntlvlriarte. Mas
nfto é sô: os caltin'adores dn '
"Imprensa sarih" vfto mais lon-1
Kt, pois nlóm de *llen-!a.vei<i so-
bre aquela re.-oliiefto. conMiuam I
batendo na mesmn tecla da
mentl-a, afirmando que a dlvl
sa dos comunistas é "quanto
pior melhor".

APOIO SEM PEDIDO DE
CARGOS

Prestes tambem aborda as me-
dtnas pleiteadas pelos cindida
tos da Chapa Popular uas rroxi
mns eleições Em 'ace dt, grau»
dade da situação nacional o; eu-
munlstas sfto oart.ldan is oo
apoio no governo sem oi" lidj de
carsos e de situações 1 tlsaildO
apenas resolver os pronliMiins ao
povo.

As possibilidades de anulo na-
cionnl e de um trabalho poia *'/•
lução dos mais graves jroolemaa
econômicos e políticos dapendum
cm grande paite do r«sul'a'lo
das proxmas eleições. E' proci
so portanto que sejam eleito'*

andldat':s realmente populares
a que se apresentem "om pro-
;:nmas concretos.

Com um grande numero de .e-
presentantes comunistas nas as-
icmbléias estaduais, com iludi-
i.tos apoiados pelos tniuailuüo

res. os fascistas podem sentir que
estilo sendo empurrauti- para a
cova. com o avanço d üi.ociratlco.
Mas as suas tentativas descápe-
radas, contia a democracia, to-
rào rapidamente a merecida res-
poita.

Em face de tal situação Pres-
tes aconselha prudência, serenl-
dade, calma, sangue frio. Tudo
Isso e mais unlSo e organização
nas fileiras do proletariado. Ne-
nhum operário deve ficar fora de
seu sindicato. Dcvcm-se organl-
zar os camponeses. Devem-se or-
ganlzar ns mulheres e os jovens.
As organizações populares, as or-
ganlzações democráticas, constl-
luem o grande fator da vitória da
democracia, do completo esmaga-
mento dos restos fascistas.

As últimas palavras ao povo dc
Campos, no grande comicio da
Praça S. Salvador, provocaram
calorosos e prolongados aplausos.
Os organizadores do "meeting",
bem como a massa, entoaram o
Hino Nacional e em seguida o
povo começou a se retirar da
praça, em melo ao maior cntuslas-
mo e á mal* irrepreensível ordem.

-rtfMdatt-* twi!»;«*ít.*» ft»J» mu***
t« #j«ti4i4* tt** Kttstm* «-«*«>**'
t« «..im um toem/th* 4t C*4t**
tt-eta*. tt» 4f« ftuttvtttw. 0 t-tf»!
!**» a *«*l raifa a *«lt»fw»f(*»
4* lni«t*«trt tl»* (**«* t,t*e nto
s« fpimmm * *t wm*#* &*
m-4» a t*t*ti-*<im pu* tm* fu-
%**tt% Ifi4*$i*rt4«"t»*ta rsw»4t?t*

Oa alto r--.*i--4*'.'«* *-,:.»« trans»
f«-*4«a fr^tim; — Ko*» ©«tt***
«AiMifiU». - fJ^m** ctcWrni»!
tiitm "juiat-di*»; |tu»fu»» Onm»
ttl ilt*l|rf»'; Cart*"-*«n * Tt*at**
landta. •fta.rwai; CwwtftHt. *r«»
tolaridi-a a T4íí*i,>** (Infla»
lana».

MOVAS AU-tfiwiííK-
Além 4«*iaa quatr» diYttAM d»

tfàt-i «uto amt»Ht% a AMemW*1»»
ainda r*»i*l*tti «a t-suint-t emm:

param atlrnuidr»* n» ***** 4a
ONU o Afacanltia», a ti***.:* e a
ttlatidla. o <,-• fhraou »-'(«,
n-tmero (atai 4» Eüadfâ-iwmliw
O SAta 1*4 e4m!"!4<» na ftMtlo d»
rvoiie d* erttem. ma* »A p>4*t*
(ornar f«t«.*a na s*-t>*Ao 4* ttutn*
ttro d* mt.

Pat aratwado o <w«*am»rito
admlnltiraura de O3'*of»eo 46
tan-s. p*"* l»*l**. e ptt*itt>> o dt
r:.7W t>eo i»!» 19(7. .H I.i»
doa Untd-a i-a »-•*»» "-*»'» p~r
etnto 4» Idd*» a- despe**» «4-
mlnltirailra 4a <t?«'r. ttSttat» ft
Inilairrra II ts :»r rtttso e t
ür.lâo ttorltllfa apttttv* «"Jt i» t
cento, durante o ano de 1917.

Pb( eptorada a c'n*«racJf»
de uma ct.ii!';ít>r:» mundial «*»•
fore a liberdade de iniotmaçik*
«n ép*>«*a a ser marcada, em
I9t7. a lim de p-t-rurae lutirtmir
«ta r't'i'.c'<» titote * colo-io e a
distribuição de noticia*.

Poi tomada cm ctan-td-ra-â»)
a queixa da frtdta »*:i:«» o Irata-
mento dada ao* Indiano* na
África do Sul. devendo o* delta
tjavemott itrocurar rmlver entre
st a questão e apretentarem tew
relattVrlna retp-citvt»*. na prdxima
stsa&o da A«-rtr.b:/i».

COrrrRA O RACISMO

Ao p-el**a*1*4A> pat^nter*
teenit- ttt» refíftaf a *u* m*
iraRl-a-i» **rt#t»»*t m* t Nf#
tm te-Vi o mtmt* * ***** tmtA***
m*P'a\ (fa Oirmarra-la, t*»fa U«
*it A**tm aa irabalhadeit** S*4!ar
Bt4»A *»*» *st* #»*(«•**« felrte-
t*rtrb»itft». im, «tua a tta l«-fff«
A ftartia da ***** * rtn -tr.m >*¦
eiUttm re-»*»'»-!!»*»!** «toa, «*»*n
Ht*nA*tm t*«aiiste»4fla pee Iter*
«.«¦¦.•fí. «»»*, 4t «aas ttttm*
MtVu rtnflfat*.

l'«ir*i a detém o» «(tdteatft*
reall «ar »'^?it«V». pt#*\*tt mt t
um dlffiia qa* tt**» -»t*r»etíra a
Carta M**»na. dlfttto et»»*» tju»
tem **ndo dtrayrprttada -telas
íeman^eenti» da dlia4i*t*a,

— Ir*-» minha o-tlnlao — ttt»
eíami — oa at*»ae!adt-* do* Wn*
dírate* tiue sa sentirem pítiurti-
rattat em seu* irtartati drtrm
it^aftr t 4u,»!l-a t*t* fm lltm
tela irarantldo o 4tr*l'o de r!**-»
rem o* seu* dirtsen!*». t de*r.*n
Ir mata lnte ainda, proef-saan-
tto a* »•.(,.?-*4ad» - mtton Attit
pela tlala-Ao doa dltp-ftilt-»*
frtt Utsrctooaii. O -a**srafo 97
do a.*t. Ht * eíaro * laxatltn
quando dts: -P a«««u'ado a
quem quer que •-"» o dlretto de
eprtíeniar. mediania peüçio

d-tt-54* aos "-oderta pt.b!ieoi.
d »;tt» a*-u oa de »u!otlr»ade'. e
•tftamtwer a re«t>«.-stí)!l4*4e de»
ia*." Ora. impedir a» ele:c*-**
Indrt-al. e abuo de »•;! ü» >

e, para defender etre ditelto ea-
be ao ptoleiartado u'. H-.r todos

j*

t***ta, e****^*n*t**-.*t.
** 

**!******¦,

? fpflr »••* «««.ra-
0a ***% *•«->

Be!t»ttt*é-»fi* i 4W
t*** *a *«0»*»-«»#4*itii| *»»
««•ttr»*»»» 411« 4>«,
trt**** * 't-MrlBt M

•« A* t-»*-*w*t *¦**¦- ... ^^
«HtSn etTAtta t******* * ¦
t*>a aWtt e*» »*»ia! ¦ ¦ ¦
Ka», na tmt**lm •¦ .-, .,
tta d«i*eas*a ?*- , : , , 

'

rt*»*»|t»»t--Vt a*»*»- ¦*. >.*-, -,
r*» *e*t*t*m„ istttt-aás

t?» aut«va!t't»s**' *. -., *.j,
petfttn |t*iia!((0rt*0«! tt ..*¦,_
e*M*e*,A* f»#!« "a,!., ,(
íN».. p, 4 e, -«t-ntrtt.t. . , 

" 
v

Mn-van P**-t*lff?. f..t ».,'t.
**a«*At»« nttWte»». ?'-••-.¦¦«(•..
***** t»«*»a»**t«nt« * f«- . ..,
eí«a ***<» e-t-*tiff<4 ««i ,» t,.,_
*»«t P\91***Tt4A t**,**.**.t. ,H.
ttt* t*t*n''ltt*-|'n»(t r -t » ¦-,
fít-teSf* da ammtt-a *» *.-*.
Itdart*efle tem te tt
•»e!a »**i»*a«*e-it^ r*tt I .... ,.'
tt*tt-tt«fa«»** *•**•** m ••¦ ,-,
der** d**1***» <•¦'-•-
»*i»t r«t»»a*»»*»AM | ,.
Trabalha, ?ee:--*i. ••• *., ......
ria» -tt-w>rto?f# tj**s' - •¦ ¦ f-
t* P«*»'l,l-,.
t-t i-ovo camtfvt, *%t*mv
epccti tn-t» art-i-0 «enintlCÉ

ta»-«r" «r}»«»»V»T» StWt
Conf!ttlP*,«. dltae *%çare« ,

4et"tt'-**»> Ama-t-na*:
— Patmi ee*tf, d» «¦ •» g »,-.»

eatt-*-». a*.*e em 5 **i *>'¦-*..
na» p-»'r>-t» t rwif n • "t.
et-u na* tt-na* o in*mt 4* Pm.
te*. «abe.A arara. *»*i ;••*-,*-4*-0-feneta d» rtd* *
n^•o PafJa-ne-

ot reeu soa lesai e paelllcoa. In» ^^"'l?±l£??*.?*%
elu ire o de ccmirlos em praça rt*-.° n.nm* T,^ J»d "*
.. ...i.. -.«. -,.. ..(. r«n,,!.ft. "tn-la tí* P*-*iía C*omt»n -n

B*a<!l. fr^-rtala-ettte o»
Ihaetoret tíe efarAo. pm
t>f»*ul- na 8**»,*t"o ds R*
um «eu rnwtjaahel*-» f,t ig
elrlíf». sabtrd ter Hei s

Ua**

— Poi recomendado aos Esta-
dca-Membrta que ado(em lei*
especiais contra o -BetKddlo" —
extermínio *em ma**a de (minas
raciais — e foi pmpe-ia a con-
vcaçiln de uma convençSo Inter»
nacional sébre essa e*p*cle d*
crime coletivo. A reaoluçSo apro
vada dl* que o -penocldlo" t uma
vlola-iio do. Direito In.ermrlrma'
e que qualquer Indivíduo, mesma
que n&o exerça qualqurr. auigrl;
dade, node ter punido sob essa
acusação,

-- Fel rejeitada a pronosta so-
vlétlra que dava & Fcderaçftti
Sindical Mundial - ("YVFTU"i
— privilégios especiais. Os Sn-
vietã entretanto, conseguiram que
a **tVrrU" seja equlpanria A
Federaçfto Americana do Traba-
lho, A Câmara Internarlinnl de
Comércio e A Aliança Coopera-
tiva Internacional. Com essa
eouIparaçAo. aquela Fedcrarflo
Mundial poderA apresentar su-
ftest&ea ou pedir qualque- açfto ao
Conselho Econômico e Social da
ONU.

O Con-Tesso das Organizações
industriais (-C. I. O.") - rival
da Federaçfto Amer|r-ann do Tra-
balho, nos Estados Unidas, é (I
liado A "VVFTU" e. ns'lm sendo
fica abrangido por cara equipa-
ração.

BONBONNlRRí.
MANON

Me-rel-es & Cia. !.!ffa.
Bonbons t * ¦¦¦.-. •¦

de Luxo
Arti.|Oi para presrntci

LARGt? DA CARIOCA Ift
Tel.. .'2 1102

tvKsr». para que »eja reapeitad*
a librrdade tlndical.

RIPOE-SE O PORTAI^n-
Ml*N*I*0 DA CTB

A* uma tua* pen-unta quan-
to ao papel da CTB na luta dol mandato, pela «ttmntti
;i;..;c'a lado por melhojea «XA- Otesdo pelo ptstn * prin
rtot e mala Justas eortiíl-tVa de tartsdr da Capita' d» fe * *
vida. e ciareceu: ***** «nünuattl A itrttt e 4».«3»

_ a ConfederaçAo doa Tra- d*' ***** iBterme*. tm «fa «
balhado*«* do BratU. que agir», Int-ar-d-ienela. como tenhe t*.

e e tnttura definitivamente. ** S ffn»*o 4* bancada do i-teo r>
tA em fult-ro prôtlmo um pod* . ««»¦ P •H'™'£"» 

,** 
'""f^**

. a* nmjj, Dímoe-a clonal Con»tltt'lRt*« t á-r*"* n

^1

roo esteio da nosaa Democa
ela, um Instrumento de luta pe-
Ia emancpaçAo nac'onal e im
Inabalável ponto de ap Io da
claate t-abalh*do*a brasileira em
rua luta pfr melhoret condlçOe
de tlía. Os que se *etan'*n,
cor tra ela sfto. de um modo ge
ral. açenlr» tío impertaü mo. »e-»"vlçtils^da 

tlpht,
— "tir 

a falta de uma pc-rtero-
«a orêanls-aç".» tdmfeal - acre»
centou o deputado Jofto Anis/*
naa — que permite «e verlltq i"
mais um aumento de 62**, »»*>
tarifa da empre a canademe
cobravel* A partir de 1.° de.la-
nel-o. que aa«lm. em um ano e
melo obteve um acre cimo 4.»
t0.2t- em 'tias tarifas, rob o p-e
texto de aumento de salário-
conqu'stado po* aeua emprega-
dot, que continuam sob a-- mtt'
miseráveis condições de trabalh.*
recebendo salários multo abam
das necesldades normais de uma
famlla operária.

Ainda h& pouco a Imprensa
no'.lc.ava que os lucros da t-li»ht
ne te últimos dex me.se* se ele-
varam. A 540 mllhftes de crun-.M
•o.». nft<, ie Justlflcnndo port-n-
tr. n :rra 6poca de cri-c e de di-
fleuldade para o na-so povo
que aquela emprc.«a continue a
gozar ds um p Ivileglo odioso

E' certo que as condições de
vida do proletariado brasileira
sfio das mal precária- c seus ^a
Inrloi se tornam cada vez me
nores ante a de prupoeçfto do
enca eclmento da vida. Por l so
lemos em vista apresentar um
-ub titu ivo dc lcl s: b e o aoonc
de Natal, conelderado pot ai»,un
Incon tliucional, a fim Je que a
todos os trabalhadores reja pa-
ga uma remuneração extraurd!-

Câmara dns Deputado*.
Da mesma frrma rom ;.» tl

poro ea-loea e os traat' i
abefto «colher «eu •¦
tenador. saber&o eleg»». :.
da do Conselho Mi . i
<erA constituída d . •: i
mulhe et aprcjentidf na -nn-
pa Popular", que e >i*uf i
rtivlndlcaçfice e Já d*ni£««t*s«
ram que er*to capare? tít K'»f |
por xtluçfles pra!'*».' * li<u
para os problemas que o» slH-
gem.

A luta da bancada comunista pela
ico*vrr,v."-^o da i<* PAr.)

ro. diante disso, promete dar
uma busca em toda a Câmara,
0.1111 a Intenção de achar o on-
Jeto perdido..,

Logo após o d!«"uro do dopu
tado Marighe ia, em que apre.
snita o projeto p.?ln qrnl «no
fornecidos ao Governo os rectir-
sos financeiros neeesi-rlns ft ex
cuçflo do Abnno de Natal, sem
ser preciso recorrer A cml««C'U
o sr. Souza Corta vai ao micro
fone e declara que. tendo so'irl
tado vls'a do proeiesro dn pni-
Jsto 97,- foi lnfbrtWfldo*' do^qH-* n
mesmo.nfto *$..encontrava na Co
miisáo de Finanças.

Continua, desta forma, o Jniiv
da "cabra.cega" com um a" m.
to que merece de oertos lideres o
maU absoluto respeito.

E' nesta altura que o députacfb
de 400 votas reso've realizar mal*
uma manobra tendente a adiar
a discussão e votação da m.iec-
ria, visando, assim, colocar ou-
tra pedra, mais pesada nlnda,
em cima da medida legislativa e
remete á Mesa um requerimento
em que pede a volta do prnlcti'
A Comissão de Finanças pnra que
esta sugerisse as modificações
necessárias As taxas do imposto
de renda, a fim de fazer face
As despesas com o pagamento
do Abono.

Evidentemente, com esta tfttl.
ca exclua, destinada a retardar,
em muitos dias, a segunda dls.
çussão do projeto, não podia de
modo nenhum concordar a bnn-
cada comunista, que achava que
o projeto devia: primeiro, "apa
reoer"; segundo, entrar Imedla.
tamente em debate.

Ao votar contra o requerlmen
to protealorlo. os comuniítns de-
clararam expressamente, em voto.
que assim agiam porque se pro-
curava transferir para segunda
feira (na verdade, para terça,
feira) a dlscussfio e votação do
projeto de Abono

O ponto de vista da bancaria
comunista era o de que a ma-
teria devia *er votada nayuelo

pBS-*as-»--an

f ROUPAS 11
pnrn trnbnlho I I

I ÀEspIonoda I

if pnra passeio 11

3 •""*» lll

Agspianaaa

f ROCPâS
I

mesmo dia (sexta feira), pnl:
sua relevância não oclmlüa de
longas de nenhuma natureza so
bretudo á vista da angurtiosa si
tuação do íunclon ilismo. Desdi
que na Mfsa JA se achava u n
requerimento (o do sr. Mauricio
Grabois). pleiteando urgência l
preferencia pnra o projeto em
questão, o outro rEoiieriment'- io
tio deputa:o de 400 votos) tor
nava-se, d^sta forma, inócuo

Pnrtan'o. nnu'A lo. com um pe-
dido de veriflcaçío de votação
visto como nflo havia "quorum
régíménta' — era. paaltlvnmcn
tc.*"evl£ar novo e funesto retnr
damento.

E' graças, ainda. A lnterrerun-
cia do deputado Mnri<rhe!la -
exigindo a abertura de um tn.
quérito pnra apurar a responsa
hlildaee do "màgloo" que aem
sumiço ao oroce5so — que o
processo, enfim, é restituido a
Mesa.

Onde, pois, conseguem os rea.
clonarios do "Correio da Ma- j
nhã" e de "A Noite" enconTar
em toda essa vlasacra do pro
Jeto 97 motivo para culpnr a
bancada do Pnrtido Comunista
pea protelação "por mais alreun»
dias da votaçfto de uma matéria
que Interessa de tfio perto a de
zenas e de milhares de brasllci
ros pobres"?

Somente o odlo vesgo e a
ma fé.

pnrn sport

A£Spi0i.00Q J
Já

i
parn noito

Ab^EHOSO

[soüpafli
bem IpI»»* I

AEsplanoda j

Importantes recolu-
ções da CTAL

(CONCLUSÃO DA I*^
eml-feudal. '»»

"MISSÃO NA AS1A
»

por HBNRY A. WALLACE
A venda nas Livrarias e

pelo Reembolso Pistal
Preço Cr$ 30,00

Editora Meridiano
Rua Evarlsfo da Vciqn lfi-

9.» indar - Tel. 22-7445

ainda a etapa -sl-'
pedem abolir as s
allandcgárlas, que
são uma arma defensiva l»
paises atrasados. _in ^ (

ua:""."
temi' -i "-¦¦'"'«;

10 ií

3) Luta, nn América
nos Estados Unidas, con»
Federação Americana a<
lho (AFL), aponiada ei "no 

(<
trumento Imperlallsta yai««. |(
gada no governe e ao *¦" ;J
Inteligência militar dou ^llí
Unidos. ,. „. r»n'

41 A filiação de todas as «

trais nacionais, que c^f
CTAL, A Federação Muna"'"
Sindicatos (FMS). m**m;t

5) Saudação ao presi
Picado pelo seu governo-o ^

I cratlco e petltfto re-f^ f03)
í sentido de roínper re.a, ^

o governo de Franco -

| panh-
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TRW*N\ POPULAR
i.¦ <»«>.,«. ,i>,.,.i.«i«»w»«»«»»MMM»JMM>«t««i tm*».*,*. *xMmM^*m*Mmm*mm***i**t*m*i*ifa***iiM*A«M*m.*M^

l*kft\n* ;»

| »'4#»«««|««li RS Wí**»
,. ..-s--ti>»i m frmrnmmmÈs

:, ,7..iH-f*íÓ,SÍ **t*feM«tMtti*, tl*
» mt m Kr****iaai» tm

. tte<m»tta di ms mmm\
, ê.mms4m fêm #mm

ris t«!tfMmt M*É*W m*h«»,

í s-isí-aia 4m i Gmttfaq tm
:• t*^ri|**4- 9 |f(Í»*»* d»rt.1 f^ííMl^S» íf-StóttWa *

. i:-:-««t-4* |»5#. Ii»tj«l|itn»i
I f *'«*•»*. #!**#-* * . in.i-.t-, «je

. | « «••»» ttí|i|Mt«4»".
, - „Mtt ds f/Aíàtm qm 4**$t*.

.-. ..it-tniOBS éü mali •*!**¦?*_•
¦ : .- «ra ion#4*-ar ii **»-iíi4í!14v.

?** tí.» pi* ffltlt M «kAwí, A-í *y*mmtt,tq<4»* .i»ii4«a ps*
..... ¦l-í>.*.í*-f*U ¦»¦¦* «*tttjw>ri»*a

»'(S*'0da mi, ífaMn d»»!*;
tem mi* es puilmiM «i

- MTftifttt*»^. t>»f'it*-tiH«-
r Mm d* twi m*im |«r<M\

inira «ft di.«r«M Btfetta t
• , Cl qtt» tUI«1***4» tXit *-*>, umn*» t-'i»«* ii-i p'ti». - --.;,.• « ».»"sm s-,*t*f atUs et it»»

i sntaitJi daa tt<» *fsa»*4f*
m «ttw rt*» rw^htifti* dilf»

.: * abrtittf* d» t*_ttt*4a
rm« f=i nc*«Htô» nu» *¦*»

, V. ai-.muíiade".
W?u i í<-í;-*í» md»4#tfa». .- ns t4!ts* .«* «tMiT-tam de

i ir, qttaflda «me* afastadas
tte*» iso caminha da «tt-íf-
tt Udeitu, p*tnd<>slmc-i,!»> t«t»

timão ttotUtira, que sabe r*drr
ü -uram»» «fcw pw* • qut apenas

. fc«i *»»»}. «uii dsdo pri***
! vkr r.-j****«."ar prvltitfr* ps?»
que * a euarttiA «xtwquenie,- aflita d* Mnisirti. atrasa* dt

i ra rittlrtta lis» d*« Maço*.,
. | *í«4í fW seu dUCWM dr t dt
tm, falando ttn mane «lo Co»

»»<»«».» «I Hl,l« j,i,t .,,, 11^,

•W*JWtfll «a t**mto Of tnu-.ii-» (U dt 0089,
2**1"******* «1! »§*ft*|Wa • W»W*\ diwe•jB»«W4a> tülttCA, * U-tüa iatléiks IniífiffBWijk» * Hnlrtadll» «**« tuta t^ç um* !»?« **14i *««» IMIM f^dadfir» t&tomvto w.m,u*n*tm. 9*\*m* t*ttm o» qu*. q^t^mt smmm* M »*íf*« tf***** tu ttDêtetwtnjefti, »i»
f»,* «»4isi «üt* 14i ifiuraiti. **•* «fe*, re
ft»W» dt («DltM, i*,4 fíj;:ii,U «!*t|1tii«',,fW!.mn m* tm%tt*,&», fwlttm 4a f*t*. tta »>¦» »«tc**\*qti* it#tta-,m ttn nve\ 4% p*l mwtís'*-»m* 4i* t ttfmsam m av* fim*, m» u*.f?» *» l«f*-*!n ttdq itt m\H pfímm f ettfíPl»«idv. A tfiitía f|4rléilu kIa «4Â fétifire í-íí-siiw» por bbi» pss a£tin%« m*i i^wvh* «'rimm r«p*. a rrtüUra d? pn di «nuu gsttr.tn? i?«lMa psr ia* íiir» di umm* m mum*mtuuf,

V *t?».i!ifíilia «.-.{» »¦(«.« piljttüs e$» e%*
pmm • «»Brtrt-9 rt««IH*» d'« p*w da quln'*Vt tttjMj p».;» 4, BHBdO Ps» fawo «í* Eta tlK-t
p#t» •rjrnrtn», patawa» (jn h*m_wiii lamblm
e «iw hl d» UmuAüít ra p*»s rotif4i4l. dndt mis«» |«rt*tt d» t«da » mun-iti dl?m psr» «*s«a t*„»
PPMICM « *>4» »»»f ;*;» »;- í#}4í?«ii, «« f«rt|}f»)!»»n
CM o rMuJisda da ftlilnw ivunlâa d-t Tt**ti;ii,„*r» , í-f»», o H-MIMCllllllllllU tt»» tlnf.'i»#
irtiíítetra dt lm*«f«tt»a «ia lmp*rts»i'ma. f»r-;iila«í.» prtiprt* a twttbtetr tm sou »m*«*i*,*-i«v*
¦ *¦•-«.»«sd--'s dtn»-a r.us ataba d* *.»fr*r COR »ftwm pn»*» d* «stBWffmso * »ml*«d» «»!** as
pMtami ll4*t#«, e ?» ilíntliratt-re d» mrítre
matlfl, «jw. o»* dias *m «jus t«3 areniítít». ta-ttti»4»rvda « »-* ¦ «ta pruritiaitada wiinjüsS. {«.,«,<•
4lfi3-tt!« rt», jtita ptU pi», a Caftftfi*» 4% GTM,
imunda tm Ctat* fík*. ifiininda t*b sua fcati»
4Htu u tltttt ti-i*iAiia da AmfHra Laiins «wtt*
i«i«Stit*«c« que bneltciun rw dei*n-iít*aram*iiti> 4>s*
pnrn» itm-vi-t», <h uti'>«t»tiit-tó re «xtitlaente

! Luta
o g

o exército democrático da Grécia contra
ovêrno unipartidário de Tsaldaris

Nenhuma prova tio que ot parti gani helenos recebem ajuda da
Iugoslávia ou da Bulgária — «ít o testemunho do§ earrêê-

pondentes norte americanos
mxizMm, ii iDt Win*?

Wdsíít, da AsM>r.s**»4 Pnssl -¦
© AUti cr«iRsn-4a iu* "BAnt^Mi'*
tt<9uft qm coinViv-ai ai tmm
d* svnrett dt As*?ai nt |fut>
444**, BfSA W * «tt lt»â **J«
t^r u«» *£}?»*.'» a>4t4*wsia, r<ümi
#4 9 'mtsAtr' C«n»unuii Tp!
dín?, tt£*mtttio qttt tftA iti,
«n-íi «i "SfOttívt Ot*M<ti\u\t
4* UfíTÍâ" pir* #f t>pj*7 -»9 itr-
itw • a» e«wíf^ nnifuiiidénti"
tti TiiUitti,

bte f6-n«í*indt*ai». ttm »•!•
dois c«xrt»po-«1«niM *m*r.t>*i"i
•esta d? i.-;;<-«.»r a IW -?»'a
dtp;l» d* p-tatr t*»S diai wfri
«71 "pjfliMfti"*. b*i UA. da* »ua«
triltjt. nst muitianhu da Ma»
fíásnla, l^ttirfictsm«i a su»»
ctitfe t*.i p:tsir, Maior do «••»
mír.4» conjunta foi "panian*"
r,9 «entt Pjítwi « w» min;»>
K3taa_-BaUn. t:> op;r» i_*i o
«-tfCijdtateM di Ka fa,

Kalta not dttM qu«. m dia :i
í« ftjvííitlMt». «i "patinam" tn-
tatim um "nvmítranâum"* aus
«o»mo« da ülisa. ds Ora tl.»t. qiit.M rvaltdsd*.*eamUçlo«te lArças tr<lsl« (»,,(.» r -j„ Brado» Unido., p*rm tâtta o mundo ronilntu (awA«l A d» «liLía «ju» um* Cen.l«s»io Conmas, B d* fato • dfmocracla avar,*a cento um*

aviUivtie re mundo tnltlro, paia usar t* rs»
twr*ír>* «ta Piratr.. t o» t»>t.í. oui it-<tnam em
suas mftc* os seu» deMlna*. m rnrarretam d?
a|u4«r on aeui govfrreit t liquidar ta toltée* Ias»
ritiai «tua t>-'thtrm tm tantas p»t:o. tnlrv ot
qust» o rewo.

dtnista

dot votten im prt*f.t>t*i laser
isa ptopestnda titilotat. Oi
que tt lançam «o snt Mie d
d«***KS*T«r*4 coafra o PCB 4e*

| t<—s ttt a dertdo pb«ii«*do, o fim
. 4* que tuta se eeneralt***!»!
| /ii*» mdf-doi proucirot t ptt-

màrtot 4* ptovoeacdo t para

IctaüAtts 4* VOS. qut
-jl-reit!» •-!!» tUlift» tt.

t it Ut «t-ta csitarla
iCu... áa «atenudw, I *ue fodoi postem srm r_sfd-

¦ti i» HrtttracJo • pwft e»'o» «rerc**r tvi inu díififoi
poBUot*-« Ul>tr» t,af «rn partitto

«lia-» pi lil» dt opotlçáo
fiietHíKt «ie rnfmtUr a

lirmatt rt>ttmrit»U".
¦mea mania «t«M • f-TH»
¦-:>*. I:: i i:.-iira contra
tMintl 4* UHlrlIo Ft»
í t-i.í:» t ao mt*tu*
•»»».;•»«# •)»(( Uto«: pri»-i, ç*t clrmrntM da ata
'itt.tr 1--.1 talaram contra
;;:¦!¦!" i » «-rundo. qnt O
sít tess-jrUta foi e que
m!i!"j pea aolonamla,
tf*'*, ru hera dt vetar.
pa*«t»» frita* ae* carie.
ei* Kn'ldo,

i ¦; ;.! tt*. etroprt te*
¦sfe «lierui relea. nâe per.
it» e "*'epn" dt lota
n * t:monl«me jA foi ttn»
i m-.-o t hr* de no**e
,prsl-au* ravsltielro*. O
::.'t drssas batalha* tam.
t;;iLsnio, nüe favorrero

eitraa. ttuUmoure*. Ve-
, rei. r« . ns :r i. de

t tta ilaropa «aliemov
J,a:l*, o r.Ui auredru *n'.': r,ue. fa eme* jus.

(ttt ir tttu ülrclto» uu-
t r; ?.-':atlo». pol* a ele-.* a prinuila no anll-co.

p»?ipilda eleitoral drtsa
i ttsfxt alniia ora aupecto'¦ • sale. jüolado por al*^in*
:i rarrtll.-tlanarios: dividi-

i'i .! i, b°aro» hoail*, «ur.
ii xnn pedindo voto*

nsai tia renovadora, e ou-
a itrc» pura a outra ala.'i tti «en-Jo chamada de
1*U podre". De qualquer«r-n. cuem apoia a primei.leu rolando lambem na ou-1111» Invrrlerrno* a ordem
(Arada!, t rctullado sert •
bE».
^« hi om» terceira hlpô-¦w tolocar. sllemadamente,
flutu, nm "renovador" e"fõire". Ainda assim o re-

^l» nio «ofreri modifica-
Hfeli a ordem íoa fator»•*>»ltr» • produto.

-| ' '"*r* ¦.¦-*,*¦¦¦» -. ¦.*****¦**¦*****¦*¦***-*--*-¦"»- -¦¦—*¦**.*.-.-.*.* *. \y*f**u*0*0*0**^a*^*f*f**uut\.- .-i .n-.-.^rLTtAA.

dana» dr rata. 3; enirotielro»,
3; jernalUtu. 3; industrial*, 3;
dot-tare* em «irm... ít médlre*
a: drtenhltta*. 2; advrradet, 3:
f4fiii«r-uiir„, it arqalteto, 1:
efVlal dt »' ¦ • t ¦ I.

Cntrt «n qne nAo flsuram ro-
mo n-rríflot. varia* dele* «Ao.
no rntanle. aprrarlo* de «srl*em.
iu«i'"i rm .are* eprrarlts. E o*
qae nao o rie t-rm por bsr» drvrm
*er eon»id?mdo* romã prrlrn-
rente* a ootra* > i >-¦•¦-. pel* a
verdade é que *e afattaram per
earaplrto da lur-u- 4 oa «Ia
requeria bur;u ,11 aremodada-
rm qoe nasceram e ae ferina-
ram, para 'rdlrar-te hoje in-
telramrnlt A •' ¦.-•» ,•¦:-.••
romo A o easa. er.trt eotre». de
Madrtrlne Draari, elre-preni-
dente da Câmara, t ali 1939
•r.t-dr tenhora do* salúra de
Part*.

O Partido de Therrt i. po*s, o
Partido autêntico do* trabalha-
dore* da Franra, e d*-l — em-
bora tenha o direito de rotutl-
lulr a d'rÍTl- o rovrrn-' per can-
«a de mi-i \ t,,ri 1 rteltorat — ea

hntados

lòflcmocracia

pí.fitS d« propaganda 00.
«waaofoi áo PCB ds pró-*"¦ tWçoej estilo sendo ras-

<~> t retiradas do* teus lo-""ji, Me-ontem, mais de 40
^a io Porlido Comunista
to errancadaj e estragados"um ntimero de cartazes em'^íi poníoj da cidade. Istow.wfa nníttralmenfe uma«¦«oi» tolerte dos restos da*}•*e d<> tasclsmo, desesfie-<¦> dianíe do auanço da de-«•«eis cm nossa Pátria.»»lula elclíoral do ano pas-¦4 Çuaittio o pouo se prepa-«Para escolher o presidente"«publica e scus represen-
?«J a Assembléia Nacional
^«fíufnfe, ei comunistas
f';"m iar desde o primeiro¦"Mulo o exemplo do screnl-~!« ia elet-oçdo de prlncl-
gj 

wosíratido rta prdfica
jw M iene conduzir uma pro-*ff<i dc candidatos a car-
}*; 

c,c»i-o«. Enquanto partidos"MPomcnío" 
políticos extre-

i',,ln':"' doando por vezes
tJcca ie insultos, em compe-' •' FMsoals, o PCB ofereceu
ólrfmbuleto admirável de

W> política mantendo-se
J£e n„m v\
^/'•'c/esa de
I- ,ri r'í;' n,mca os comiitiis-'•*'., 

1"- o ordem é ne-«fi e I:->.

O Partido dos
trabalhadores

r\OS lis (t.rmudirt clellet peto
Partida ComanUta rta Firan»

ra, —» na pleito nbtorlro de no»
vembro qoe o «arroa o oult
nomrrtxo e o maU podrroto
de pai* — nada rrrno* d* CJ
•Ao orM-rarlüt. »5o h-mrr» da
rtu*e trabalhadora, nela tor-
«nado* t a ria intrlramrr.tr dr-
ti.rvi v Sao r, mrUlarcico*. U
da r :'.-.>.: ::,...-, r , !! 1 ! frrt',-. It-
Ho*. S mineiro*, 3 d* allmen-
tacao. 2 tecrloe*. 3 tlpo*^rafe«
* 1 marceneiro. E com elrt, po-
t!rndo-»r dlrer que t'a »n» mrt-
ma catrttorla, -..¦• i -i. 3 enfrrmrl-
ras. Z nvarlnhtlros e 18 rampo-
neses. A» ont-aa proflssôr* rs-
IAa assim rrprrsentadaa na
bancada: empre-faden. 25; pro-
fcs»orcs rrlr^rlo*. íí| rrofes»
«orra ircandar^ot e ruirrlor-n,
II; funcionário* publlci, 11;

JD-U fone enviada ao lertliorn
?oa coniidi* co» «partlan»"
para uma In-eima-So eomplrta.
Itmtneitnda d.r lhe toda eoopt.
mçio para um rdatorío A ONU

O *•¦•.. •; ,:i \.m , D08
PATRIOTAS

Kalfa difio qu* o* -partltsn»**
tém um projrama de nove pon
to» para apictniar ao governo
gttjo. remendo a* cccdit-e* »oi
u* qusl* crusria o foso — *
• mrno* cm t-.-.*, «mdtf«)e* *t-
Jim sr.i.fera». "a Ortcl» eon.
unuarA em cuerra elvil': llt
aniitia poliUea geral; «3) era»
«•:.•.,:.? das trot»* bnuntsas da
<¦•:.. -pol* i.u, a causa de to-
do* cs crtmes do regime grego";
13) rcfonhreimrnto do movimen.
lo de re.iiirnrla; tti partlelpa»
çio no governo de botnent que

**»^^^^^^^^^^^^»^t^»^»»*»»»*»»**»»»^»»V»»<»>W«»«»«»«»»^^

PELA INDEPENDEN»
CIA E Pr.OCRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

MISTAS
^^^^^*^>^»^^^«^«^^*^^t»»»i|»'»»»*^*»^»^»S»**»»*^»V»W»»»»»«»»»».

•Amtatfr*m »»? fmt** «ta i**t»,
itr??i»; tí» ffvU» diríiWM pira¦|fC«0CraUi t BieftsrtpiiMa»; ¦«<
PUtPfAí» dw t»*r*Hs» qu» «m*»i>»,
riram c«m o toimigo, dt»«n*« a
arupittUt: ITI egptt*f9 tte» ro»»
ta»rae**inl*ta* do g^rem», 4%
».»»«.-w t da t*uc»!fK«u. Ki
t-nsuimtí» 4* um Cseielto %t%
«Udrtnmento IgUHgHlIlUlu, *.
Imslmenv, <»» twftu etekte» *
noto pteW«rt!» .etn* a mensr
qm». tmm me*b*xrs4MHm esiran»
¦Atrai.
DOMINAM TODOS 08 MO*m»

Ke fa di»«t t|ut o teu osata»
4o fila tem líi*çA« t<m o EAM-
nem e«n a fntM d» UtKfnçit-
Nsfional ca Mve«lenta, emPore
muito* de» wa» eamottenies «vü
wttra li*e»*rm penrríide a c*t4*
orginiiuiçor»; -Ho/s ttta-no* l*
d*» íunio» n«»5e grupa demoerA'
tt» armsda. «mo psrte do
£***i*i;o DBMeiátlco da O.»*,
cia". Kalfa «Ao fr* o cAtcul»
«to» »eui tfrti-iot m»t dt»« our
os "partltam" dominsm ioda*
o» muni», da ttt* — uma dftta»
ratão apoiada por agentes do
Serviço de Inteligência tniiantea
que <;eetaram impoitivet. agora.
de»a'.ojar «r* -partlans" das tua*
praça» dt .urrra.

O oamandsnte Nililto», mact-
donio. repeUdamente de« arou qut
oi "paniunt" u&o «tAo comlaa,
tendo pela autonomia na Maré-1
donla» ma» de*ejam qut *t ga
rantam o* dirrt;ot da minoria»
Diste Nikitot que multo* -;-«;-.:•
saiu" lüm «ida fuxtlado* petr que-
terem a autonomia da Macedo,
ala; "Intlittmaa tm que ettamo»
cosn.aten.o para ter o» meuno»
direito», nem mai» nem meno»
do que os demal» grego*, tem
pre dentro de um Etlado demo,
crAtiro grego".

CRÍTICA AC» ANOLO.
AMERICANOS

Kalfa criticou o papel do*
americano* e britânico* na Ore-
da:"Para dôr dt todo», a OrtcU
rttA ;-.,:-<• governada por coiabo,
racloniiu». com o auxilio dot in-
glete» e o apoio do» americanos
NAo «.peiAvamo* ;«-..> da terra de
Rootevelt."

Quanto A retmptanUçAo da
jmonarquia. dl»»o Kalfa:
I "Se. com o novo plebltdto, os

gre.-!,* vetar»*-! p*ta ret. *****t*a-
ii»»* et.» tlACUt-g. ma* t-t-
*i!i-Ci".*tt%m que- pu»» elesçi»
usi»,!.. # pgtq f^u* . |*ie»r dt
mwaitjti».'*

tintam* utqn, 4* auiilm tu.
I*gf«tvg mm -pittniiri»'*. tn»«e
itt) ou «4*. psèe *tt ttwwilrtd»
em i*l» a Art» l>»»» )»««»
uma tvm uma mttraln.»dora '¦***
airtuA, euir» r*w um* pt»'*»*
ameitríR*. n#» d**ít*f»si-'O* 1*ttU",*i tttiüw qu* ttm-
bem*» ** no**a» arma* 4* lu-
t-":**:* t dt ití!í«r» NA» «ti
«em»*: r^niem quanta» arm»« <J-
ftygo ftíiam BOI UU» depMtte*
• «almio q-iu-na* arma* es Ut»
\*nm.n

O» "fwtbtag'* duern «jut t»
ds* a» itMi arma» fsrsm eapiu
rada* ao •:»'».-.¦.« gte«o o A mt
oiimftt*. rm buroAgi # datan
ie <,>mtutr.. l'.»m n-#;r«thaAo
ia» pt.sdst itmUruwi "Ptat", c*.
Wtá*. -Km"! mtnralnad^ss l»
«e» ttmS* "Schmter** o meira-
«tadora* tte» amnlcaiia».

CONTRA A LIGHT,
Sô OS COMUNISTAS

*<0*0w m**0*0u*m**t*040*0*0**mma**l**u******mlt* aumtihtit* grrsa

OS RACISTAS NORTE-AMERICANOS

j^^^^^SÊsfm^ m

manobra* 1s* detntl* rsrt'-'i«
no sentido r?c -f ¦• -. ' , dv IMe-
rsnea raclonul r^re o povn l*e
rVn. Ds rada va!»râo, no rn»
tanto, essa» mnobras. qut ti
p-d*rJo retardar "or al-nr-t
t-irpo e i-nnra evltT rfi a
rraiç», d\ rm™d* rrvolt"-,t. n
rr-tn"*» 1*6 lüt'». Ctiti e da
reslvtenela v*rdr.d:lra s';a s:us
16-lccs drstlno*.

Art. 177 da Constituição:"deslinani-se as fsrç?s armadas a defen
e a Ali* es poderes constitucionais, a lei

Querem aumentar do C?S 7.01 r??.ra
(CONCLUSÃO DA t.m PAO.)

que foi extinto mas que contl-
nua ainda cm Ur-uldaçfio. »-usp-r!-
deu a subvençAi o.ue dava aos
torradores de caíí. e como o
preço continuasse o mesmo, de»
vido ao tabelamento, o café mo!-
do desrpireceu da clrculsçlo...
Os torrsdore.» disseram; n!lo m-
d-mos vender caíí eo rreço dn
tabela. Isto é. a Cr$ 533. ré o
governo nos suspende a subven

Ko Dlrfrlto Federal hi n*-"-rn"S
di*zenn* de •ra'-*." di toi-refo"fto
do c?*é. Iotress-d-s r.a rlta!
vertiginosa do* pret) is est^o pro-,
curando conven—-r o* n«iu-*nc«
Indust*h!» tnrradores dt» cilí

'rovctio realmente, nto

no sentido de que o» me«**"ir"defendf-n o gòremo", procla-
nicm a "boi vontade J,t prver-1
nc e sua.» terríveis d'flsuld:ides'
pnrn, enfim. proclam?re-n çits o I

° I "noverno J\ fez multo" qitf o
• ' ** m\**n->**r*. **rt»t1 **»*»-*»-»»-* i»iíi»*t H^dC

Ptte;
qus i

mente nas easra de torrera^.lo. I na Intercrsedas cm qt:e o go- í
nem tndirct-ims?.t-, atnvés dos verno nio di _tibvenç5cs. de \
nrmazcn», era r»o^*lvel obter-re a | fo-ma p.uo haverá liberdade r*p ;
chamada msrsvllhoja niblacea... | comerrlo pnrn oi torrid-ircs tle
O p*vo, a fim • de contas, erajeníé. Ora, "liberdade" de ccmtr-
qutrm pagava o pato. cio, como snoc-no». è a lib?'ds-

Pue houve, entio? O trnverno

ç5o. Em consemiencln. sur-iram I ma|* t*ar st!bvc-ç5rs. et-;"'.
na "filas ds café": nem direta-<puer dlz?r lto? Quer !l'.'~-r

Uma carta do general Renato Paquet, co-
mandante da 2.* R. M.f à direção da"Folha e-a Noite", te São Paulo

A dtr-cto daquele Jornal a fôr. Itepllo. em'men nome e no
I dot men» comandado*. .» Insinua

vlnu
-•rulnte earta

"Senhor Redttor d» "Folha da C*o que se encerra !•<¦¦• i

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

1 P-Olto superior de
princípios.

'">' pclo sua ma-
P-.,»;, ' 0s '"'"ilyos da de-
t>,",., W-tm na desordem. '» 'c ma dc salvação. Çum-PsirÍDías, aos dr.mccra-
t^jíurt r;'[ !,cral. em cuia
C--C'., ,a wsre/to o Partido
f':'-';";;1*; rfo lhes dar nc-

,.""''' t'3 evitarão ouD.".í a

0-4.

't:- uspcslcfio leva-
•'a h.a v:lss comvnlstas de' 

P:;;'r<"í'!3:rtíí a% orásm.
*..;•'¦ c!;"!a

D.N.C., a Comlssílo Central |
de Pr-ços. etc, comcçnram a rc
mexer. E che-raram a ss-mlnte
conclusto: vsiros, ao lr.vés de
cua^ender. reduzir a subvencSo
nos proprletarl'» de cesas de tor-
ref?çüo dc enfé. E* ptra co-rnen-
fncüo. o quilo r*» rnfé passará d*
Cr$ 5 30 a Cr$ 7 03. Foi. renl-
n.cnte. o que acor.te;cu. O povo,
como sempre, é quom leva na ca-
beca. A "media" e o cifczlnho
subiram logo de preço. O cario-
ca está ai pare saber do qut se
trata...
OU A SUBVENÇÃO. OU NOVO
AUMENTO OU NAO HAVERÁ*

CAFE'I
No próximo dia Sl, segundo se

sabe, o DNO suspenderA, defl
nltlvamente, toda t qualquer
subvencSo aos torradores de
ca'é. E estes, que atitude to-
niam?

Os tonadores de café JA anun-
ciaram aos cariocas que. a par-
tlr daquela data, Isto é. prntl-
comento de 1." de janeiro pro-
ximo em diante, nüo poderio
continuar vends.-ido o otillo de
café moldo a Cr$ 7.00, que é
o preço atual, tabelado. ."lio te-
rfto mais subvençio e. por Isso.
serfto obrlwdos a vender o c-ul»
lo de Café a Cr 10,80! E mais:
sc o tabelamento n.lo concordar
com o novo aumento, que ha-
verá? FaltsrA o produto, ns "fl-

Ias de café" ressurgirão, mas
apenas para haver mais algu-
mas de-ordens tf.o ao g,*>àti cios
restos fascistas, como no tempo
em que era chefe de poliria o
ma"lnhelro-dlplomata sr. Pereira
Lira.

O POVO, BODE EXPIATORTO
' Quer dizer que a sltuaçio é

esta: ou o governo mantém u
! subvcnçüo. ou o goverro parml- , SOal, nas zonas atribuídas a
i tira novo aumento, ou então nio | cll(ja Um dos trfis partidos de

haverá café. O povo, porem mio - governo.
i porle mais ser bode expiatório. De j Coube no Partido Comunista,
i sete cruzeiros para dczcnrei.w ao partido da classe operaria"" 

oitenta centavos, eis um au- chilena, cinco cargos de croíci-

Noite". Sattdac.es. Ontem, o
rosas Jornal, sob o titalo e o*-th-tftalo». teima, publicou ama
íntlrla nftbre m teria pollfra,•nvolvendo o comando d» 2."
IrttíLo Mllllar e a mim, noml-
lalmente, no* neculnte* táplco»:
— "Se^ndo a reportagem da"Folha da N Ite" foi Informa.
<la, o *r. l!|»o B r-rtii foi rhnma-•o ontem ao Quartel-Grnrral
Ia Srjrinrla Re;áo rtlllllar. ali
e demorando em conferência
om o jtencr.-tl Renato Fa«net e
•titra* alias patentes do Exerci-
to. Embora nada tenha sido tor-•ado pnbllro. oflrialmentc. nobic
t referida entrevista, adianta se
'ios meios políticos, que terlitm

por llya EHRENBURG
iCopi^ijfít da f-ifer-f*r«l)

Oi rwmrrvs «tt». *rtr*4oi da Buropa, rlíream a« tratado* Unida»,
rendam tA|44amrntt: a America 4o Nwt* sabe conlundtr c* cAie»
bros e ca .oraçAc-*. O povo notte»ametlrano »<• formou A base d*

uma tnssi-rm de raças dlietentes. Mulio» Irniaran»
n coruenam ainda seu Idioma natal. £dtiam-»e
arnau em derrr.s* de Unsuas européias: llalia»
tra, p:: r.ttrt. alemAe*. <-;ur.!'..¦;., rustâ», «*:\: '.
heeieui. ukranlanos. checca etc

Noa arrrduea de Cttlra-to hA dlstrttoa Inteiro»
•••.Ce nAo tt escuia ouuo falar --..:< o atentAs.
> nome das cidades indica sua procedência: a
\m*rtca do Norte tem a sua Londres, »Arla»
tr-ni-ut. quatro Momous, uma I^et*sbu*co, uma
\tenas, uma Flcrença, uma Mompelier. uma Nova
nleana e uma Ne* Castle. Cada crupo nacional
C4t*erva os traço» *i«culiarca: no entanto v* filhos

dos Imtfrantes. e JA nem falamos nos netos, ie
consideram norte-ameticanos. Para a rapidez da aclimatação con»
tribu! o fato de que checam A América do Norte homens qus tudo
perderam em sua PAtrta: atA mesmo quando a nova casa nAo lhes

Osatlsfaz, compreendem que nao
tem outra salda e assim ae con-
vencem de que desembarcaram
na terra da PromluAo.

Poder-êe-la crer que nessa pais
mulU-raclal. aglutinado por um
patriotismo Jovem, se destinava a
reinar a Igualdade nacional. En»
tretanto a América do Norte, que
nAo conheceu feudallsmo, se
tmpos a sl mesma uma nova hle-
rarqula: a hierarquia da raça.

A aristocracia sAo os ingleses,
es escoceses, os Irlandeses; se»
guem-nos os escandinavos e os
alcmuet.; depois os franceses e
os eslavos: muito mala abaixo
os Italianos; mos abaixo ainda os
hebreus e os chineses; todavia,
mais abaixo, os portorriquenhea:
por último, no final da escala,
os negros.

Os norte-americanos gostam de
beber "cock-tall", mistura de va-
rias bebidas alcoólicas. Existem
muitos "cock-tatls"; hA um que
lembra o arco-trls; licores de cAr

ler a Patria
e a ordem"

t«-n-
rtenrloM Infi-rmai-So colhida orla
rrnortagrm da "Folha da Noi»
te". Nem ru nem meu» dlsno»
comandado* *er'amos capates de
exorbitar d'* nowas atrlbulenr*
funcional* e exercer eoario »ò-
bre qualquer rldadAo, «rapo «o»
rlal on partido pollllco. qne e*tto «mareia, esmeralda, framboesa.
Investido», desde IS de ->etcmbro, | vft0 formando, sem se misturar
na plenllnde dos ilir-i-,.. politi-
cos qae lhes assegura a Consti*
tulçfto d.-x Rt,.-ibllra. i qual to-
dos devemos acatamento e Ir-
re«trlta obediência.

A qne ficaria redmlda a ra-
rantla da ordem e da liberdade.
se a 'urra armada H Imlscnl.isr
na políllra partidária?

Sua missão é bem outra e estAsido feita» considerações em tor- cjara e expressamente definida
de dc aumcntnr-ro os preços fl
vontade...

Quem terA os preers aumentt»
dos. de sete para dez erw.elrcs
f oitenta centavos, e dicaii para
cima? Realmente, serfto bsnefl-
ciados os pequenos Indusfials
torradores de café. Mas nco:i*,e
ce uma coisa: que estes, uocie/i
do aumentar A vontade o pro-
duto moldo, o café em bruto, que
é vendido aos torradores IA po-
derüo ter seus preços também
aumentados... Será um circulo
vlcloco, e o povo lré, sempre pa-
gando o pato... Cabe. p.irtanto.
ao governo defender os 'nierrs-
ses do povo. Ou através da sub-
vcnçâo ou da qualquer outro
meio.

Aumentar novamente o preço
do quilo do café moido é que
nAo é possível.

, »v»w-*rf''t«*»irf*V»WV|-t»*^^V»'-»****i^i*rfSi'^

Uma comunista no-
meada prefeito de
Spv^Jn.-vo do C?;-'íe

j SANTTAnO. d"-*"r"hro fTIsrje-
ciei para a tribuna POfU-

c-.-icrcl n:nato Paquet, Czman-
deníc t'.a 2." r.egiio Militar
6AO PAULC 13 (Do Corres-

ponilcnlc) — A proposftt, de
uma noticia prbl.cada na FO-
MIA DA NOITE, dcnla Capital,
o general itcnalo Paquet en-

no da .t~;t:ir.in que a con-ente
borghlsta tem provocado no am-
biente polftW.

Não é verdade que o sr. lij-o
Borghl haja sido chamado por
mim ou haja comparecido M
Quartel Gcncn.1 da 2." Região
Militar, para tratar seja do que

na Constituição, artigo 177: —
"Destinam-se as forças armadas
a defender a Patria e a carin-
tlr os poderes constitucionais, a
Irl c a ordem".

entre sl, camadas de diferentes
tonalidades no lntetior do copo.

VArlas vezes rccordcl-me désse•cock-tall" ao ver as camadas ra-
ciais da América do Norte. Como
é estranho que a Idéia da "pu-
reza racial" encontre os mais íu-
rlbundos defensores cm um pais
quo deve seu vigor A mistura de
diversas raças. Uma peesoa pode
ou nüo gostar do "coclc-tall", po-
rém é difícil imaginar-se o"bttrman" que prepare a mistura
elogiando a pureza, a flnura e a
força da bebida. E, entretanto,
na America do Norte, vi eu mui-

Eu e meus comtndados temo* I *<>" racistas que sustentavam a
plena consrlínrla do» no-i«os de- ' superioridade da "raça norte-• americana" sobre todos os dc-

LAR) — Os partidos "'te l"te-
pram o governo — o Radi-al. o
Comtmlsta e o Liberal - reall-
znram um acordo sobre a d's-
tribulç.^o. entre eles. dos carros
de prefeitos municipais c ptovt-í-
ttndores de provlncíns s clepar-
lamentos, nuc, de acordo cem a
Con^tltulf-So, sSo de nomearão
do presidente da Repub ma De-
ram eles plena ltbr-rd^.de ao nre- I semblêla Nacional.
sidente Gonzalez Videla n-ira | E^se governo de
nomear os de sua escolha pus-1 norltano, único no

atribuídas

GM-OSTO APENAS DE SOCIALISTAS
0 NOVO GABINETE FRANCÊS
Governará até meados de janeiro, se fo"

aprovado nela Assembléia NacionuJ
PARIS, 18 — (Por Joseoh

OrWg. ct-rrespordente da U P.)
— Leon Blum formou um gabl-
nrte Interino Integrado em sua
totalidade por socialistas, para
governar ft França até meados
de Janeiro.

O Gabinete estA assim consti-
tuido:

Leon Blum. "Premlor" e Ml-
n'stro do Exterior; Guy Mollet.
Ministro sem Pasta: Austln Lau-
rent. Ministro sem Pasta: An-
dré Philip. Finanças e Economia
Nacional: Fellx Gouln, Plano
Econômico Qulnquetal: ^Jouard
Depreux, Interior;; Paul Ra-
madiet, Justiça; R. Tanguy
Prigent, Agricultura; Jules -íoch.
Ob.-as Publicas e Reconstrução;
Mareei Naegelen, Educação; Da-
ni?l Mayer, Trabalho e Prevl-
dencia Social; Marins Moutet,
Trr.it.orio-- Ultramarinos; Retté
Lacoste, Produção industriai;
Plerre Segcile, Saude Publica;
Max Lejcune, Guerra; André í,e
Troqucr, Defesa Nacional; Eu.e
ne Thomas, Comunicações,

O novo gabinete será apresen-
tudo na tarde de amanhã A' As-

c;ií

0;
Ne

c*3 ordem c'¦"¦ cs comunls-
o-cnn i alhan'l0< fazcr.do
r,:Rl:--i tios scus candl-tz~i lata" c. Passeatas,

"ntí mie a bol-a do povo nãi tos de cidades ImporUntej além tt, Blum recebeu autorUnç

parti lo ml-
nlstoria ie-

cente, fal formado com o tácito
apoio dos outros p-irtldos, por-
qt:e terá curta duração o os suas
tare'as são tão urgntea. que
nenhum partido poderia se apor.

Para o formação desse gabine-
io do

leon Blum
ciado também a sua rcsoluçAo dc
aparecer amanhã, diftite da As-
semblêla com um Oovmo em
ordem, para deliberar Imediata-
mente sobre prementes questões
orçamentarias.

Os socialistas contam cotn cen-
to e um deputados dos 618 que
compõem a Assembléia Nacio-
nal, coloca-do-se cm terruro
lugar depois dos comunista* e do
MRP. Para obter o aoolo dos
comunistas, Blum conferetu-iou
esta manhã com Jncques OueloS

veres, que serão fielmente
etim-ridos em quaisquer rircuns-
landas.

Afirmo aos meus eoncidar*l.s:
podem eslar tranqüilos. Os scus
d!reitos sáo sagrados. A força, ao
serviço da lei, os respeltarA » os
garantirá, garantindo > Integrl-
dade da Constituição, como é do
seu Indeclinável dever. A 2.*
Região Militar n&o tem nem pode
ter partido politlco, embora lu-
dlvldualmcnle oa "eus oficiais,
sub-tenentes e sargentos, tenhi-ra
direito de voto pie serA exerci-
do livremente. Ela se conservará
completamente A margem da
política partidária, e no cumpri-
mento de aua missão legal, asse-
gurarA a ordem, a liberdade dos

mais povos do mundo.
Na guerra contra o fascismo

hltlcrlsta, a América do Norte
desempenhou um papel de relc-
vo. Contudo, o racismo tem aqui
curso legal. Nos diferentes do-
cumentes, consta a raça do In-
dlvlduo: "branco" ou "de côr".
Sc a pessoa tem um antepassado"de côr" também ela é conside-
rada de côr e, portanto, objeto
de numerosas limitações. Éramos
nós convidado do governo norte-
***^***********^*^>*****^S*i******^+*S*<?**^**/%

cldad&os, em todas as faset de
pleito eleitoral que ie avizinha
•- (a.) Renato Paquet, gene-
ral de dl-, * to, comandante da
Segunda Região Militar".

ãÂwnSeni&fá
OS COMUNISTAS E A DE-

MOCRACIA — Os comunistas
querem que todos os nüo-comu-
nlsta* compreendam tsto: em
primeiro lugar devemos colocar
os alicerces da democracia em
terra sólida, em fundo de pedra,
a fim de erguer o edi/icio do re-
gime democrático, capaz de re-
sistir a tudo. Esses alicerces sáo
a reforma agrária e a libertação
do pais das garras do capital co-
lontzador. São a organização do
povo, o máximo respeito á Cons-
tituição, a ordem e a tranquili-
dade. Os comunistas nno são ex-
tremistas porque só lutam pelo
que quer o povo, não impõem as
suas idéias a ninguém, não estão

o Mauriee Thorez, depois do que j pensando cm tirar a propriedade

¦ cartazes, co- ] Inclusive

'CIsías, 
principal'«''(,_ 

fin --•»¦•«¦, |/« 1.11,1.

ff-P t''mdorc* t^a SAB c do
''°' Ma"'" 

SCr rcsVonsabiliza-
Ca!,e át n,?a nçf'° criminosa.
ttluL""'"'¦'"«•e» o dever de""" ««e Iodos os parti-

i podo suportar, Seria um r.b
! absurdo. Cabe. assim, ao gover-
jno tomar as providencias ne
I cessarlas, no Interesse do povn

porque, com o novo
aumento, aumentarão. íor.sfcciuen»
temente, os preços da "media

e do cafezinho. Coisa nada agia-
davcl, aliis.

JOGO ESTRANHO
Esta. have rio, contudo, jpn

jogo estranho mas nAo n.uito.

de outras me-ores e ..atorsw d
governadores de provineias c de-
parta men tas. Uma nomunl3ta, a
querida ¦ educadora, professora
Maria Marchant, f',1 nomeada
prefeito desta capital. Os cn-
munistas passarão a figurai- tam-1 M.
bem no co-.po diplomático, nas ! do;

Comitê E-tccutivo do Partido So-
cialista. A decisão foi tomada de-
pois que se comprovou o fracas-
so em estabelecer acordo com
o Partido Comunista, a Util\o
dn Esquerda Republicana e o

R. P. sobre a cilstr;»uiçio
postos-chave. Esta manhã.

vagas que se verificarem. O se- j a Esquerda Republicana deu a
nador p poeta comunista ^abio: conhecer que não aceitaria um
Nerudft já foi nomeado empai- comunista como ministro Ja De-
xador em Romai 1 fesa Nacional. Blum havia anun-

ot. seus visitantes foram aper.as
elementos rio Partido SocUUsta.
cemo Guy Mollet, secretario do
Partido, e o antigo ministro tios
Transportes Jules Moch, aiem
de André Le Trocquer n Pelix
Gouin. O propósito original do
Blum era formar um govorno de' União Nacional", Incluindo to-
dos os partidos e apresinwndo-
sc a nação como verdadeiramen-
ta representativo e capaz de as-
sumir a plena responsabilidade
por um programa de umerg.n-
cia para resolver problemas cujn
solução não pode esperar.

deste ou daquele, vingar-se de
fulano ou sicrano, acabar com os
ricos a pau e a tiros, invadir as
caras grandes dos senhores feu-
dais ou incendiar as fazendas, fe-
char conventos ou igrejas. As
mentiras contra os comunistas
andam tão desmoralizadas que os
inimigos menos burros já não se
atrevem mais a repetir. O que
querem os comunistas e com eles
todos os democratas c patriotas
é ainda a democracia capitalista
em que as liberdades constltu
cionais sejam sagradas, em que
03 ricos aumentem seus cupilais

M
nas íhoj indtísfrlas e os saibam
empregar melhor em benefício rio
pai»; cm que os pobres possam
fazer a sua política livremente c
trabalhar sob a proteção das leis,
em que a classe operária com seus
sindicatos e seus direitos garan-
tidos possa se desenvolver para
ganhar maiores salários e tenha
orgulho de produzir para um Bra-
sil democrático c progressista,
contribuindo para que a nossa
Pátria seja, de fato, respeitada e
admirada no estrangeiro, tnde-
pendente e soberana. A democra-
cia capitalista que acabará com
o regime caduco dos grandes pro-
prlctários dc terras, dos banquei-
ros agiotas e ligados ao capital
colonizador, d o regime pelo qual
devemos lutar, pacificamente. Re-
presenta um grande passo adian-
te na vida da Nação. Pela vitória
desse regime é que devemos rea-
lizar agera a campanha eleitoral.
é que devemos nos untr lutando
por melhores condições dc vida
para o povo, pela melhoria do
trabalho e da existência d03
camponeses, pclo aumento do
mercado interno, enfim, pela rea
lizuçâo dos três pontos gerais
apresentados pclo PCB como a
base para a sairia desta crise,
desta miséria, deste atraso. Leiam
o progiama do PCB. Pensem nele

amrrteano • eu aorrl muHa» *+•
tt* pensando o qut ttiiam frtio
os rrprwrnvant** da t>rp*na»
menio ¦'- Estado que tu* atem»
Mnlu-vam m rw«rm# «betado A
Amtitca do Non*. A1«*«H»
PuiMiin.

Em NaiUrtlta iMM um ad»
voe*to qut e*t«»e lccifo trtnpo
ratado me convencer «»e «r«
existem -raças uvfmoro" a *»-

çaa supertoras". Depois da repr-
Ui tu t***taa d* Rcaemlxrt t da
..•.:¦ Idrolc-jas do Tercelto
Retch. mourou-m» o retrato da
um IrmAo seu. morto oo Rheno.
Eu lhe dlH«: "B» al a amam»
Horda da hMdrta: teu irmlo caiu
Ituanrto contra a teorta que voeâ
detmde". O advogada encolheu
ca embroa: "Meu irmão caiu ts*
tando pela América do Horta*.

Na América do Horta o anil-
•emltlsmo A um fenômeno cor»
rente; multas pessoas nem sequer
«i percebem; parece-thea natural
que Asse ou aquele patrAo so ad-
mlta -arianos", ou que ealstam
hotéis onde nâo podem entrar
os hebreus. üm norte-americana
me dtsae: "lato nAo A trave; #•
aqui nao admitem oa Judeus, eo-
contrarA trabalho acolA. 8e nAo
o deixam entrar em um hotel, se
dirige a outro. Felizmente, temo»
bastantes hctcls confortAvels".
Como esse americano poda com*
preender que, além do conforto,
exista a dignidade humana? Sm
Nova York o racismo teve quo
se disfarçar, mos a ninguém en-
gana o disfarce. NAo se pode ea-
crever, por exemplo: "Hotel VI-
torto. HAo se admitem hebreus".
Dusca-se uma outra forma: "Ho-

lei Vitória. Clientela limitada.
Igreja próxima". Todo mundo
sabe perfeitamente o que slgnl-
fica essa forma, e nenhum ht-
breu se hospeda no Vitória. Oa
Judeus sabem também de sobra
que os lagoa do Estado de Co»
nectlcut sAo multo plntureacos. sa
bem que perigosos. Heles só a
arianos A permitido banhar-se.

Em Nova York vivem dois ml-
lhões de hebreus: entre eles hA
pobres e ricos, famosos e desço-
nhccldos. Segundo a Constitui-
çAo, sfto cidadãos que goiam de
todos os direitos; porém, a cada
passo sentem a dlscrlmlnsçAo ra-
ciai. Nas matrículas de multaa
universidades, naturalmente dis-
farçada, existe a "norms propor-
cional". Por nenhum preço sa
alugaria, cm certos bairros, ura
apartamento a familia hebréla.
Raramente os Judeus sfio adml-
tidos cm cargos oficiais.

Na margem do Pacifico, os le»
prosos sAo os chineses. Nfto **
lhes permitem a entrada em ne-
nhumo casa. em nenhum hotel
"para brancos" e em nenhum
restaurante. Existem clubes e so-
cidades onde nem sequer pode pe-
netrar um italiano, considerado
também representante de uma
"raça inferior". E* particular-
mente trágico o destino doe ne-
gros. São 12 mllhõca nos Estadoa
Unidos, e, quando os norte-ame-
ricanos falam de seus dlreltoe,
podemos alegar em cada dea
americanos, um estA privado do
direito mais elementar: o direito
de ser homem.

Em Washington, ura norte-
americano refinado, proprletArlo
de um Iate, convidou-me a dor
um passeio pclo Potomac. A pai-
sagem é Idílica. Vimos uns ne-
gros em sua lanchlnha. "V*
você? — disse a espera do pro-
prletárlo do Iate, ninguém lhes
proíbe passar pelo rio"... Espe-
rava que eu me comovesse; po-
rém me Irritei e disse tudo quan-
to penso a respeito de cpressáo
racial. Então, a encantadora
norte-americana sorriu: "Se você
tivesse uma filha, deixaria que
ela se casasse com um negro?"
Respondi que todas as raças sfio
Iguais. Ela não me acreditou sln-
coro: "você quer passar por orlgl-
nal"... Depois, escutei, pelo menos,
cem vezes a mesma pergunta da
filha e do negro: é o refrão pre-
ferido pelas racistas locais. Pelo
menos outras cem vezes respondi
a mesma coisa que á dama do
Iate. Ninguém me deu crédito.

Os novalorqulncs gostam de
referir-se enfaticamente ao libe-
rallsmo do Norte; "Nossos avóe
lutaram contra a escravatura".
Nas cidades do Norte e do Sul hA
monumentos aos soldadas caldos
na guerra de 1S61 a 13G5. Os do
Sul se proclamam "defensores ria
liberdade" (Quer dizer, da es-
cravatura); os do Norte "vence-
dores". Se, no campo rie bata-
lha, triunfou o Norte, os exerci-
tos das escravaglstas foram ba-
tidos. Mas, viajando pela Amé-
rica do Norte, mais de uma vez
pareceu-me que foram os venci-
dos que venceram: além de con-
servar todos os hibltos do escra-
vaglsmo, o do Sul com eles con-
taminou o Norte, ¦ (Suvlnlorm-
bureau).
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Vm mpteta da mm!*» e« $%# /.. i-cí. »..'_> o p.f*t>.4«i»'.r_ jartai. 44 t'íf/>r

l:\WT.l 1,1 IMI SOLlMiMIlTE
0 DÜIMKf i>ir\ro num 1)1 IVllíl

i

Ma rve.u da »,_».to initatoti*»*,
•elantmeni*, o P-ftartamanlo
Ji.tíiiit 4* Uniio iiir.ftt.al doa
Trabalhadorta d* DUWio r»*
deui A aolenldad». 1 «atuada na
M4» dO M ilual.. dt» l;--»I.;»
<.-.;« no (-'-r.r.i: , II •..;.!:•.. 4 ;.i»
éo Sanado, :•*. compareceram
ttrtt* «r^K-itir.aÇf > »iinJlr»U.
e* diretor» da UnUo é* Juttn-
»..'.« ' 1-, • -. : r. . r -r .,•..:.•.-, do*
trabalha ' :-t d* *>:« .'¦!•«
avi»li!i-!-.t* 1... lt > r.'ll .•«•:'..
_• O. T. » . *!'.-:> <'¦<¦ um gran*
At nuntro dt j ><¦:-» uabalna-
tone.

a rir ir.-;. _• trabalhai **

:•-1 O «v«: a:'.. A_ -•'. .:. . dl Ca'*'
«alho, x¦¦ i«v!a_l »-t«r»i i't ' .1X
r...;.|;-»L dti.d. v ••¦' aoa úMt-
Urra do D. pai lamento <utr*n.

*. -  A . - .

Em a*piWa falai, o tmetn
l!a''1i*:.-.' Ami rtrtaU* Um*.
<i - l*u o prr»"v»m* *** taMaút*
tlÇÒra il» t)r. íílaíi.rnto JUVtMl

P»Ul9 AltWül- Mala í_l O «a*
dor i'(-Mi« c (ocaliMu a *»*-.*•

j (io Ua J-.-i.luJ* DlMlKilH.
l.|.l..:,«:!!..:.V _, •...:.-•:_ ,
moinou a rvecteUdide d* oifv

Ei.ratigeiroí — ^Stt
tt** iialuiaiii-t*»*. UlUfc» de
euraionoa dt cidadania onui-
•r.: t ,*,i dt 1 "
-•-...• 1. . 1 dt monM

t-aameiiio. tu- ato au.iúaac»
AlUlAi dt 1..-1..*>._. Coita
JlUIKir. ai-iilJ-i RtO ll!i:i:t- OU'
m«o IM, II.» *ii_-.i a 1 11a -
Vrümi*. * t_.or_i. f«l ii.ini

n:t*tto tomo tnei* ét lu»» ptt**
r*i»ntij;ía:í*» JilteflUk.

CanilmuiHi». tato* o Ud*r Jo-
.enü A14«v»í Campe*. t*n*,4*l*

a t*Xt*4<*T p*lâ -t*h_|»* "**v|.
Uf". n-tt, em i n_. «t'»ut*d,
«írKít.rvi a liUitfâ*) ét li,i»!-4
» itaiuo ¦»» «{>kí-* •- -••> da
Juv» .i-4<l(i t CiWKiutu fai*(Wo
um aps'.> * xoém n* •»•- nra
qut m unam tm dcf«M doi mui
Olítllt*.

au. : * (alartm ot rtprtHnitn-
U» ll 4 t.«I.-:!i*5oir. 4* AUtgM.ti
t lt:. O.andt do Sal »;•'•> o nut j
f ¦>} t;-,.-,•»».:» * ttttAi*. «^guindo- 

*

to um animado "tnotf no qual
I ».'. V-. ü:i 01 ttU.Ua u r.¦_•
pfratiiw do Ttairo do Povo.

A ir' •* (dl r:-..r:;.'.j <om H n
aivnudo tailt otí«ldo *m pr**
ttnltt.

Hrc!nnitt«,uri

pnpulnin
C0N1KA O R-tfrM-RMfnim 1 a*»e5 « u w. jt*»

*'*•—¦ -*«» fr*-'¦«», |W*>.«»í* í^M«*
í.»i*-i^í.i< é» l-A-f-Ct *y*
«í*»f*2io éa *,tt..t i..!___*kíwi

<%-* m*u* th n<* um km*
tt**m * éwié***i tmm pM.»
»** ftfflfAft.

íintilUA A PAOAWIA 06
Mi-S"A ttOHtt A - A f*4*r,«
WÍ T*"Wpfcllt IWWWWfw WÍPWWifl|»^MP fj» P''*^™

..-« i I-.M-* dt pM. r«i «tu _4i
«««¦av»», t pimmaaé* tm*»
ttm* «_»..ú.*.kÍJ 4J!,.llii.* #n,,«
. _? K-44.* f.i»ki_. o »/ As,i*«
Pnrwa c.*i-pwt. i<«.4<_« * m t*****m tm ?*»«.%-•» 4* fem.
tktttà* Jl.

Opovo de Marechal Hermes encontra soluç
para os seus problemas na luta organizai
O cupim tomou conU dai rum eihurftcn. NW 

^"Ji ?tic.ÇAM<* i?SSS!L ^»'** *»
«ina, em rstft.U ti.- tt!>n:.<!<mu
todos cs bdui

* aua Uniáo Femininn - - Em *\cl\o ot
cAf-ndores do votoi

Lixo por 00<t(*»t iram. * *>e ***U • **•- *?«'» *«"»*
'•...*«% íj,

• iiimurn-n tuiutArAtll ur.»,.. • mm.* mt****** ** ***im-
*<t-ul_i. - A t1**** ttta wtm> ' 

mm» ét i.u «,p***tm ttm ttm imm wattttmittmtm t ttm am imf*m4t* ~L*H£? "'l'* ***
*<¦• < .

H*-I^_l #.a*t_. _.M.rwk.i H.rm« | mi 4m A PPetriHPA NIO QlfR jrtw «ta* .««. f**.«. iinipt H» l*« fl
«ir* mm ________ _. _...'.'

fc t
to .

A* fallw* i*«*. Aa* arw»«-* «#«. ,ttlw» 4| f,^,A rifam m *****- fl«»*«ia» «l „ „, HMtaiH»• w «» «'m* dT* r»#*rt#»*'H| HmAm tira li. >t*«aa. ,M «4,,,^ " •• »*?

* f«, r ..H«ih.„ "tml*'. A,tmt, ,,».f rinfMM Um ^«t^ m* ttLl \, ""
I .,.« f*4*. Ptdt at iP4fl* j,t»m*N*a *?•**», t. .....«, r... _!.._, | -,.„.. éfl.rttHawl», O Ti M.fT. V*ra« » • ..Hhviu *M **** *.*• í ,„ é HtflMnHili** i.h* ftila H«<t** «»«M *• 1 fitlmp*«a? • rarrH*.

t*rml*a*áa. mt—moui

«ral «a* wv*t« t.m *.»iín4a ia! *^ ,_„ Mt . j^-
QOKIhA O SAtAO WtASll, K*wMH...W.r« A** r*.

A«^a Pim«, 4a JM., }«*,. J^ , ÍUT^uSifr
(to ^«ia ni»»ç * r^a j*JW*, ||. t „ 4, fft-. ,__ _„,„,, ^--j», i«4*t p*i|» tamtétitmmlt tm
*****&>. ét Cia ÍM mia Ç* 1^^ ** ,„. êtmn, Mt m. «O* a.»t» »«l*f dt ...4» t t«m?4»J o té*w ét tat*» iiliO. itfv 4M .ws***» dt >»i..u»- •*• mtk ».ilf*lia ir» ^wIV .»-¦• Oi .V«J. o jij.^ da M iyffMaUM $lMn«ro4,..í , 4, «_*!.!,» ,.,.„., , ((Md d* Ifl*
^,„tt_1, *.-._. ll»*! tt ***** .«»««¦«*« * n. l **** pmtmi* n.wia. A* tmm.

BliSPOmJl. O IA Pli r Mtm m ***** pvMhm» M*« *>•«*»»» • «»w »« twt *•»•*
Et» inpMtt * tt<\*m*iu do u ^,# Mt* pn.«liatR«au *,** !-»• ' "'•• •» *«"•• ••» Mnliata
_..:_«*i.# ti* USi*_it_. a IJ é*'[im mata atam***.»* ***** ***** Stm *»l«__...-i pm*** pa* r*****
|t*«.elii»>, O | A P I- «*."«»«_ (M|ir.-l4t. MM9«fmntléÍM|_i iitliiin*. Aii-|.>i.iil>imi>t>l*i«liin Mnja-m tal* tt*M> _
Mi usa <*.'i4 i.ilui«»-.l. fKMi M*i«h.l H«w« i«i|m*»a d»iiM*»i dai ratinha*. tulaMa |da*ncu O tmm ***** lata In»fi»í«Ai.a * dur-j*»;-- «ta wla* *«»a«ll». **m «•* * rr*lrll«r* um thtii* mrdtnha. mal* fltBdtBtin*. im Caiit da (kUtuu* Aj tam* tmSmatatsté* At *'t* ****• ,..„, ,-t, ,.,),, s ., .,*.,„,„, o
IftMilwirf. • impiNtaiKia f-rUiiv* uiwta. Ai tilt»-M'4* im w**. »•„»*«„« i*. d_. .n«>.ri•a ku »u*ll»«nlfmid»^. **»• liafelM«i^ .* malla*. a watt* **t trttfuw* t*t tia dinhrl-
Uado mmmt, pai* ititUm \ft **l»* ***** *•*» p«t»»oi« • | »• r*PS*mm .am** impanm nlt
aj»ití*i«*r ptvtt ét ldt«ll__4t. s«*»l rtUladaa. I Ml p*t* *,**.

Nt«»n

<» ir*»»»
*"* fl* iWy

1*1 lati rr»n m Zml**** ******* <„„*„ . *
¦a A n»tla «|t*r*m*fl fl.f_-.ir a !|«n«M _ _,j™ ».__.. * **«a. p-4rm*, ;w ,„,. fl_. ^* I^Tfll^r. ttílt. W*

«tH|l«
w»«fl.|i" * Mtin* andim mar.

***** I U» tt p****M qar _w|*t| I

P*l» ». m.,t
t «aíil B«.M.

a União Feminina de Bangu
Prote»to contra o anunciado aumento da S^tt^^^uST'?.
Instalada
bnnha

C«*.«tfH«i« tini* tm> t *%
Umi» vnm leiteirn narft O bairro Uni**. '** *•* biMlanlr». atui «fl nlt* Marli» Man)a* l-mWm At im,uma vaca icucirn para o Dairro m BJ>fWJI!ía tomt>m a ^^ ,m 4 ,-ltaMll qM WBáfttl ,,. j  a* •«-« ,«,4^

Com * j**enç* d* trand» nu* Cunh*. tKftlAnad* ptl* tra çA«at li#t fomiMAf*: um* pai»; "**** * trmi*a a t, :** tuan- ram at mifcittti
nv«o dc atnJwra» do b»irro. ¦«•* Amlrt Uartlui dt Pinho, itndo r« tnlntdtr rtm o dr. Fridlnand dalama. a* padartat fat*m nm — O* peiii^Miix tm* ,«,
lut*w. dwJlnio iilumo. * «riml dlaoutldofl « »*_» |t*t«i ._!,-•_.... « (im de con^uii *[**** e,eimtian*t*H* «• toUfl* »* «*A» ->rr««*ip..*. m ,m><
d«d» dt IruUliKfto d* UnUo ft* prtblrmM qut *ngttitMm • po- • (I.iuiUüIçA. 4* banha prla••,•1 «*m »""*i«tn de lAPA mat i jtr *•«-_, da niwm mH m<

i-t-i ii.ii. ¦ t tt titã a *n*
•a» and«M -..lia" p«r *l
DiriOOUMIMI flH OWTKA Oi

(.1 MIH1H

A «'c ir faUa»a* • tma tflnht*
ra *x** nm ,i -.. da* .im-ni i..v.
•ttt l#m «»« W«rti'_fM im oh
ttf <m tt*****. Unrlars enilat

\. ii th rr* Om a,** em-
tiroUr .i»M.1r, „Ui..ni., ,,ro.
trnlrnlm da ramrrrl» drflrlrntr
iMtla* rrden na* tmarlnr am
ptr» nma p*a*té*»S* d* milha*
rtt dt hihllanlr*. a*)*il «A nl**
Itfli 4 quitanda* qa« rrnflrm lt

•mt* t ffuiae a %., :e* »*.»n-

— o mttt ma*mt*m*a* i m,\
t*m* ***** rtf*t«rai*iM* .,_
m*r***tt* . Mar>.k,| M,^"
¦M InflliUso 4m*m%.-u* ,m\
mi*, fhiwtfla «|«MMtf ftZfilha. Km «Ma 41***» » i^Jtal atammrtt a*. < -«,-. ,.,^ ,„,,
prr*r»ta fla *••, ||,M»» q^***** *lli 4m*M*Ut t»*|..»^,

; Usara lu.-

VOT-WÍI JÍA CHAPA fO
PI IA*

minlna dt BanftL
ato a ara. Slunt

. la* - * * * p» # ^^h. I

Luta o povo de Cavalcante pela solução||
de seus mais graves problemas

Preamiu o pula(_o lottl. '.':.... a Kftmiit paia p:«tãntrRodriiuttí Alrm dt mwMwa* do balm>,|um memstlal ao pre nio, toll*
______ | »_!;r_:_m pr«&ml«t ai «a*. Mt-1 mando unu rara leiteira paradalma nibriro dt 0l!»»|!a. da I o iwlrre; e a tmeha pira *ül

Cniia Pemímna dt Maçaria; lar « nrtsclanle» Ifeth. f«mrt-
Aur«l'a dt Oliveira t Jael d» j uatíil»**» • celabontr ne;** pa»Ctniitha. da UnUo Prminlna dt iriotko movinento tpi* te l"'-la

I Semdor CamarA: • it* -.•. Ra*
n;o* t MaHaitnha Rtntoa. pela
UnUo feminina da Tijuta.

O AUMENTO DA BANHA
tSm to* ;:. .nutra rtunlto a rn

Cabendo que toroenU onanl. q _ vot0a «Ho recebidos com indife- Cfllçl° ** ""^ f*sUl Pren,,l<>
-.co. poduAo eoncjui.tar a iotu* v* caça voios aao reccDiaos com mairc- lal ,8enacu para tiutniir uma
t*o dt auaa neoúiiidadca mala
tmediatat. oa mora.orta dt Ca. rença

*
¦»-..4.*-..í fundaram o teu Centro
5';.. Mr;... :a::.c;.-..1 do batm». *
c.iiifu det -*.in luundo pact-
1. - mat d*-.. .;.._::.. -r

Caraleantl t Isual a todoe o«
«iuu.-D._i-, do Rio dt Janeiro.
onda at ruat «... cortada* por
vala* fétida*, ottde o problema
to abttudmento dtgua dorme
no fundo da* gavetat doa chefet

MOVIMENTO
FEMININO

BOTAFCXX)
A !'-i.¦-. Frmlnlns de Botafogo

convida todaa aa tuas auoclada*.
moradora* do bairro, llniõct rc-
mlnlnaa e o povo cm geral para
«•-.:¦-..- no próximo'dia 18. o ato
etc í-i -i x . ¦• da Cooperativa de
G>iuumo de Botafogo e Adjiicín*
• i.u Lida., em tua tede, a Prata
de i',¦ -.ii. ..... HO (Clube de Rc-
tjataa Lage). O ato coinrvarA Ai'-¦'. Vi horat c contarA com a pre*
lença de autorldadca do Serviço
dt Economia Rural.

FLAMENGO-CATETE-
GLÓRIA

lio;», tm tua i.Jr. A rua Mar-
/uu dc Aiif.ii.tn. IM. a ii.-,i.. >
Feminina do Flamengo-Catcte t
Glória, re.-h_.u_. Importante reu-
i...¦.¦). para a qual pede a pretcn(a
de todaa aa ¦¦-¦¦¦* auocladai.

Um memorial ao prefeito pedin- P*4» gw» ** po$w:a«Ao. tic
fcauttc PubUca: CantcanU nio
pottul um único bmpttAl. nem
peito tu..::.-... ambuittono ou

do imediata solução para os
problemas locais

«»•

DB. PALXO CESAB
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Boa 15
dt Novembro, 134 — Telefone

« t 1 1 — NITERÓI

dt ttpartlfio da Prefeitura, e
onde o cambio negro, a careslla,
a falta de ttoolat. de ambulato.
r.o». dt higiene tio realidades
que angu*:lam diariamente toda
a popu ayío.

PEDEM PROVIDENCIAS
A PREPEITURA

Nai •.*.;•-.- ii de um pleito elei-
toral. porem, ot demagogos fa.
em tua visita ao bilrro de Ca-
Talantl. como ao* demais btlr-
ro* t auburbloa do Rio de Ja-
neiro. A troco de promestu e
Mt metmo de gtnerot consegui
dos com faculdade, tentam ar-
rançar o titulo eleitoral dos me-
nos avisados. A grande maioria
do povo. porém, Jl oomclentc de
que os teus problemtis só po

entre a Stcrfart» de Ajrleu'!ura.
o Instituto dot it.::-,-1*. • t o
Centro Pró Melhoramento* paraa cujo de um temno na Vila
Banocirla (csre mereadinh» atm
deri to* moradore* de Tomar
Coelho. Civ.v. .:.¦:. Engenheiro
Leal t Engenho do Mato. num
toui de oitenta ml. hsbtunte*«:
Instalação de um potto do venda
de leite, alimento lndl»pemavcl
A* crianças, aot v.lhos e aos en
fermo»; mudança para o* domln-
gos da felra-ltvre rea:tuda lis
quarta*.feira*, que me hor virá a
atender o« moradorci. na sua
maioria composta de operários."

CAI^tAIitENTO
O memorial ccn!*m. ainda:

i Calçamento para a« ruat BarSocerlo «cr rewlvido» quando, or. rin «..._,» w,.»i« -r. .»«i., ..
__nl_adot. conseBUlrtm *!e«r! d° .Para.nA'_Mucl° Telxílra- "'ganludo*. conseguirem eleger; mlnho do Catete e outras; cal-seut vcríadelroí repreientant-t _._.„.„ . n„,„«„ j „..' Xr,.r. „ i-,,^ .th. m,,rli^ir,_i ~.«. I .B1**ento o ligaçílo da rua Cer-

Indiferença, recordando.se da*
eletçóet de 2 de de_embro, quan-
do at mesma* promestat foram
feita* a esquecldtt '.ogo depott
de realizado o pleito.

Ai.im é que. com o apoio de*
cldltto do povo, o Centro orgahl.
7i-i unm grande comlnfto. tob a
presidência do tr. Catcmlro de
Souza Oliveira, e entregou ao tr.
Hlldebrando de Ooli um memo-
rial pedindo providenciai Imedla.
tu para at tegulntet reivindica
çfiet:

ABASTECIMENTO
"Conttruçâo de um mercadl-

nho, prometido pelo sr. Hel».or
Orllo. exlstln.o J& entendimentos

o dia 19.

" !

mm i/110 SE CASCAÜURA
Programa festivo-politico

A Asf elaç&o Dernorratlrs de , entrega, a toáos os partido*, de
Casradora, em aua nülma reu- jum oficio nos termos da resolu-
nláo, estudou e apretloa • -tttgtil- i ç&o, pedindo seja env ado o nume
ficado das proxlmaa elelçoea de de seu representante e cândida-
19 de Jm -Iro, e a ma grande lm-1 to para * •'<• vi-t.. publicidade, até
portancia para a populaçio lo-
cal. Nio pode, em vista disso, *
referida organlxaçio. alhclar-se
ao fato, levando em consideração
qne • ten progTtma de relvlndl-
eaçóea e aa mala tentldat • ar-
gente* neceesldadea do* morado-
refl de bairro dependem quaat
•xelnalvamente dm futura Cama-
rn Municipal. Com essa conelu*
*Jo, dellberoa fosst trganlsado
am programa festlvo-politleo, bl-
temanal, • eonvldadoi represen-
tontea t candldatoa • vereador
t_« cada rtartldo político, a fim
ia que, * partir do dia lt, tedoa
M domingo* t quintas-feiras, is
tas* horat comp§rrçsi, ». re*jre
ueptaçfto de um partido, e, em
publlro, apr*sciitr o MO -pro*
.grama • • seu candidato A Asso-
•laçio t aos moradores do'bairro

Nesta data a Assoeiaçio fex

Ribeiro: canalização do Rio Tlm
bó e dai águas pluviais: conitru.
çio de uma praça nos terrenos
Junto i escola Espirito Santos,
cm Cavalcanti, etc.".

ESCOLA E POSTO MEDiCO
E ainda

cola* diurna* rntc«. para \ meter, nai véip*rat dai elelçóei.

di-pUMUlOi raiio por qut pr-
dlmoi a Uutalaçio de um ponto
médico com serviço pre-natal t
visitação domiciliar, tle".

TRANSPORTE»
Ptnaittando. o memorial abor*

da o problema dos tran«por.t«.
considerado um dot mal* an.
guitlantea no bairro: "Como
acontece em todos os balrrot do
Dittrtto Federal, o probema do
tramporte toma dificílima a o-
io.i,,,.<i do* morade .., qut mi.
tas vezes perdem o dia de tra*
balho. o qut significa meno* pin
para o tuttento de tua* famll.at;
em caso de um socorro urgente,
i noite, nem 6 bom pensar, o
que fazemos é pedir a Deus para
o doente amanhecer com vlia. a
fim de arranjarmos uma condu*
çio. Cavalcanti, Engenhei»
Lca. e Tomaz Coelho *&o mltera.
vclmcnte servldoi pelot trem da
Unha Auxiliar, que quando che*
í;.i.'ii a essas ettaçóet Ji nio pot
tuem mali lugar. A linha de
onlbu. S-3 também nada reiol-
ve. Apelamot para a criação dt
novai Unhas de ónlbut. etc.".

rar.tm o cambio nrgo e a carri-
tu de tida.
COMISBAO OROANIADORA

PW eleita, ainda, uma cwntf

ê dlflfll *»• rnratilrtr tlrum* f«l ;tropulo*a *|jr t
m ttm* aa -,.i.ir» iirpf,i« r,«» ajnar. Ptdim * in-i, , t.f^",
*¦''.- ¦ ortur* *• fhfço». dnapa- pfwidf». O mta |rtnt« 7«m «,rff»o a *lru ntrlonjil. criando Um» dt (artilhe , ^^mal* ealra difiro dade na pr*. Irmi Ar**l %*m m *tt, tmm
para do* alimenln*. po'* nem ba* prwot im rvien. ** t.fs »nha r-... ni,_..: ., ft* uniM um
earro mt* o aba*t>rlmeiilt dt
\rllf **t dr»r«p»l.a • uirtfM*
dt t" it.« ««anta ftraam htrat -
hora* na ii». Chega sempre

tldtde daa mulherct do bairro; rir os trntelhos da emidade. até
dt Bangu. dttfutiu demorada- 

"á elelç&o da diretoria. 84o umente o problema do aba*, j MguIntM a» tuas c«ni«» e:ue :teclmtnt*. no DUinto P*- tra*. Amlne Uarcha de Pinho. 81-
deraL fxait-ando eapedal- jztn. Rodriguei Cunlw. LUla Pe-mente o caia da banha. a.ndoSreira Fernandes. Jutarjr Lima
preporio e aprovado um «eme?--! Campe*. Benedita Aure* da 8tl-ti protesto pela Unprema conuafva. PJortib.Ia Bsr.-Melo, Adellao anunciado aumento d«*# ge-.dr Moura. Éden M.*nln. de Al-nero, que nada mtit refresenia j melda* Aurora Fa.u Souza tdo que um recuo Umcntavt) do j ..;.:...•. j... r.,.,.

láo organlr4d.it. a fim dt dlri* \ *<r»»adt.
A ÜNIAO ii mims \ DE MA*

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FEI.ino._nE DEPENDE DO CRO
 DO PODEROSO REGULADOR 

A G OHlÓii>í
- - - - ¦¦ '¦ ¦¦¦¦¦ - -" _' •""*' .... -W**--.-

(Etlilr dr Acnnlsda fompn*ito)
Pram da Farm. .lanitrra F. ~-.-n.ir»

O AQONIOL rtgularlia r combate todaa o> solrimenlo*
do UTEKO e OVAKIOS

RECHAL HERMES
Todot t*M* prol 

"-nu» 
prrw-ir...

o pot* rr»n|«f-lot. ttma ves qoc
»t auteildadcit oa rantldrtraram
.•:-..•.-;- A«*lm foi Iwulado a

rai DUiUmrnt* eu.i-.. ^g,«m d» pr*i_.*i irMda* am tm
r*pertalb6r* -

Comitê Demaerattco r, agora, a* ' pa 1'opaUr.

— E roorlsl:
-*¦ O mm inala . *je* «!>«.:, I

levam. E*U t«*ni*d ta rti* |t «ie li si tairi *m I* >< pm
t* Ji rw.ih «i ntm . ¦ >i.
taa. (UU» aquiles tar *# i*mm
****** diante da mltauli &.
clu.iir r<n» am jv-*¦ .-i , .,.
frndrr. fer _»w «sUrri u it*

mpoitan

II União Feminina da Ipü
melhor abastecimento de Gêneros

PÉ

Detta forma é que o povo de

I 
Cavalcanti e adjacenclai rcipon.
de aoa demagogoi que vio pro-

•*._**_**• araatm atÁ-a*. .->_» - ______ _¦_< ______ ______

atender ao maior número de ms-
trlculn*; criação te uma eicola
noturna mltta, para adu tot;

mat que. até a pretente data.
nfio rciolveram um ió _oi seut
mait angust!an.ei probkmat.

IMA
FESTAS!...

BRINQUEDOS
BONECAS
VELOCÍPEDES
PRESENTES
LOUÇAS
LUSTRES
ELETRICIDADE
RADIO
GELADEIRAS
FOGÕES A ÓLEO

CASA CALMA
Avenida Marechal

Floriano, 41

QUEDA NS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICI- í

Cartas do Povo
A CIA. AGIU EM PREJUÍZO

DOS WUíSTAMlá'1'AS: - A
Sia, Maria Parreira c_uevtu «io
iii.cii.iiui.i, upoiitando a Empresa
l_-ilic.ulorabr.ini I.kl.i. COlnO lli-
«iiuha il.i -hilmim uo povo, por'tet afaaüulò o-ayciite courador cm
prejuízo «le ccutcnai de polirei
prcstauiittdi.

EXPLUKA MÍSERAVELMEN-'l'E US, £>__U_. -_Ml'Ri_üAÜUSi
— Eit o que no. couta o tr. _•-n-
jmiiin Cliacou. Ue CruKttrOí cm
curta que uoa remtteuj"A Cia. Eudoro irado Lopes,

i.c.o.ial Liquidação
Só para Senhoras e Senhoritas

Cimi.ol.i_ dc lingere, c/ rendai ... CrS 129.00
Bluiai do c.mbra .. c/ bordados russos CrS 90,00
Calçai do seda, desde CrS 15,00
Pcignoirs dc setim lavrado CrS 198,00
Edrcdons dc seda para casal CrS 280,00
Pcignoirs t!c tricolino CrS 68,00
Combinação dc lingerie CrS 78,00

c milhares dc saldos por preços baratissimos

FÜII0I IE UmEME
AV. COMES FREIRE 103 e ASSEMBLÉIA 12

A Cnt&o Feminina da TIJuca
enviou um memorial ao mini.*-
tro da Agricultura, expondo at
deflctenciai do abatteclmento
daquele bairro e adjacenclai. pe
toi camtnhôet de verdurai. da
Prefeitura. Mottra que o número
de caminhões em tervlço dela. ao
todo), é liuuflclente para cobrir
uma Arca tAo grande, compre
¦ i-.iii .i entre o larjo do Estado.
Alto da Boa Vltta p Andarai. e
que cs«es camlnhôet n&o ofere-
cem grand» vantagem ao* con-
sumldorci, porquanto «e abaste,
cem no Mprcado Municipal, ondr
o* preços Já ilo mnjoradoi. Ta
coisa nüo aconteceria te fos.cm
abastecidos peloi prntirlos pro-
dutorw. cooperativas ou tsut pre

1

SOFRE?
USB HEKVAS MEDICINAIS
OO HERVANARIO MINEIRO

Fundadn em 1017
RUA JURGK, RtllKit. i:.

Teleioor .S 1117
Prop. G ÜE SEABRA

pottoi. Cita. como exemplo, o oo-
mlnhão da Cooperativa de Santa
Cruz, que p.rcorri. o bairro de
Copacabana vendendo gcneroí
pela mcta.e do que cuttam no
mercado varcjttta.

ie reunião, aaianhs. i
sede da União Feminina de Bctafogs
Será fundada a "Cooperativa de Comu*
mo de Botafogo e Adjacências Limitada"

Real.iar-te.i amanha, dia 18,
At 2040 horat. a teiilo de fun-
...... > da "Cooperativa de Con.•:::.> .!•.• Botafogo e A.ij.i.¦:-..-: i<
Ltda.", na aede da UnlAo Pemi-
nina de i: r. .: ..... gentilmente
cedida pelo Clube de Regalai
Lage. 4 praia de Botafogo, 440.

Para a icuâo. A qual ettario•:•-.•., cutorldodei competen
tet, tAo convldadaa ai penoas In
tcrettadai em imerever-se como
i. -ii.-i.idi* da Cooperativa.

A UnlAo Feminina de Botafo-
go, cujai reunlAet sAo realUsuut
todai at quartat-felrai, At MM
horat. faz, por nosio Intermédio
um apeo e uma convoeaçAo a
todas at donat de cata de Boto-
fogo que queiram, nAo tó na
UnlAo como atravía da Coope-

0 povo dirige-
seus represent

Manifesto a União da Juventude Carioca
Uma comissão de jovens, membros da di- ^^^ «n nossa vitorio-

• i iri_-t 
»»»» sa legenda — Escola, Campo e

retona da UJC, esteve em nossa redação p^o.
e> | j* • iii » i Dessa marn.lra lembramos âa tim Cie nos pedir a publicação da seguin- Juventude a lmnoruancla de

te mensagem, dirigida a juventude carioca cada ^ d0 qual dependcra
Nos dias que correm, é.. dos partidos políticos, e verl-

vé_.p;rns üe um ecrande acon- ¦ ficados quais os partidos quetecimento em nossa pátriaespecialmente na Capital Fe-
deral, as eleições de 19 de Ja-neiro, a Juventuds dev; tomar
..ua posição. Trata-se de um
acontecimento político deconcessionária da ti;H.C.U , no grande Importância, para-.-.vi,,!* de retiiicaçáo da segunda

linha, nAo p.iga ot teut cinpic-
gadot liá nove meses consecutivo!.
Quando esses operiiriot nSo mor-
rem d« .fome com tuas taunllai
abandonam essa empresa reaciona-
ria, mui não satisfeita com a Ida
de suas vitimas, ela procura outras,
e assim despacha enviados para o
Estado de Minas, que arrebanhum
camponeses com promessas de altos
salários. Depois que chegam na
companhia, começam a expeii-
mentar penúria piores que as que
enfrentavam no campo, e sSo
obrigados a se abastecer num ar-
marciii, onde os seus d<!bitos ae
acumulam de tal fôrma que quan-
do chega o fim do mis ainda estão
devendo. E ficam sempre deve-
dores como oa seringueiros do
Amazonas."

íi

-v:

qual a Juventude não podedeixar de ter sua utenção vol-
tada. Nossa entidade a U. J.
C, embora Inteiramente
alheia a qualquer politica par--tldária, isto é, política por es-
te ou aquele partido, propa-
ganda desde ou daquele can-
dldato, tem uma obrigação
determinada p;los nossos es-
tiitutos e pelo Congresso de
fundação realizado em outu-
bro passado, que é a de fazer
a política da juventude. E é
nesse a.ntldo que nos dirigi-
mos á Juventude Carioca.

Como faremos a política da
Juventude? Esd..recendo os
jovens, indlcando-lhcs que vo-
tem consclenclosamente em
19 de janeiro, depois de estu-
dados os diversos programas

de fato cumpriram as promes-sas efetuada em praça publicaantes das eleições de 2 de do-
zembro, para o 8:nado, Ca-
mara Federal e Presidência
da Republica.

Lembramos á Juventude as
resoluções do nosso I Congres-
fio, como sejam: lutar por seis
horas de trabalho para os Jo-vens, lutar para conseguir es-
colas noturnas para os jovens
que trabalham, e que sâo em
grande numero; enfim, uma
cérlede reivindicações juvenis

Organizações de
bairros

CASCADURA
A Associação DcmocrAHca dc

Cas.adura, a fim de tratar de ns-
símios de grande Interesse para a
populnçdo do bairro, reunlr-se-à
quarta-feira, em assembléia geral
o.-diiiíirla, tis 10 horas cm primei-
ra convocação, c 21 horas, cm
segunda. Pede o compareclmento
de todos os associados.

a eleição de um verdadeiro re
presentante do povo para a
Câmara Municipal. Os jovens
precisam d- alguém que con-
siga, na Câmara Municipal,
uma lei como esta: — "Que
sejam entregues os terrenos
baldios nos bairros, ás organl-
zações juvenis para que essas
organizações preparem o seu
campo dô futebol"; e "quo
seja construído um estádio
municipal com todas as aco-
modações necessárias para a
juventude praticar toda
qualldadi! de esportes"; e mais
uma série de leis em benefi-
cio nosso, da Juventude.

A U. J, C. apela para to-
dos os Jovens do Distrito Fe-
deral que analisem os aconte-
clmentos passados e, no dia
histórico de 19 d; Janeiro, vo-
tem nas candidatos que me-
lhor vierem ao encontro das
aspirações do nosso programa.
Lembramos ainda que nos dl-
versos partidos que se apre-
sentam ás ell.lções, há candl-
datas Jovens, que serão os
mais Indicados para defender
a Juventude na futura Cama-
ra MunicipalI"

O Senador Prcttet rcícbeu ot
seguintes tplegrnmas;
"VALENTIAS" DE UM PADRE

FALANGISTA EM MINAS
Do sr. Ramlro Cipriano da

Silva, residente em Aymorés. Ml.
nas. um te egranv. do protesto
contra a atitude do padre falan-
3ista Jaime Ltigontcra Torrente.*,
que disse publicamente receber à
bala os comidos do Partido Co-
munitta.

PROTESTAM CONTRA AS
VIOLÊNCIAS DE IPU

E PACAJUS
Do sr. Jo.\o Pclipes, de For.

talera. um telegrama proteitan-
do contra at barbaridades de Ipu
e Pacajui.
DESRESPEITA A CONSTITUI.

ÇAO O INTERVENTOR
DO PIAUÍ

Do sr. Amadeu Riglno, de Te-
resina, um te egir.n.a comum
cando o desrespeito tio lntcrven.
tor daquele Estado d Constitui-
ção, restringindo ns reallzaçüea de
oomlclos de propngandtt eleltçral!

CONGRATULAÇÕES PELO 
'

PROJETO'DE FALTAS
Do Grêmio Varnhagem, de So

rocaba, um telegrama congratu-
!ando-se polo projeto de 50% de
fatat, e pedindo que os demnls

se âos
antes

tcnadoret votem a favor do pro.
Jeto.

CONTRA A LEI MONSTRO
Do sr. Waldemiro Paulino dt

Albuquerque, do Recife, um to-
legrama. proteitando contra a
Lei de Segurança e mi ., mftica.
ros.

PLEITEIAM O ABONO
DE NATAL

A Câmara dot Deputadoi oi
funcionários da Estrada de B^r-
ro Central do Brasil enviaram um
te'egrama pietteando o abono de
Natal.

AORADECIMENTOS DOS
ESTUDANTES DE GOIÂNIA
Das estudantes de Goiânia, o

deputado Jorge Amado *recebeu
um telegrama de agradeclmdn
tos pelo teu parc-°r na comlssfio
de educnçilo, da Câmara.
PROTESTAM CONTRA O CER
CEAMENTO DAS LIBERDADES

DE PENSAMENTO ¦
Foi enviado ao deputado Car-

los Marighella um teegrama ai
siiiatlo pelo tr. João Batltta e
mais 14 pessoas, de protesto con
tra a mensagem governamental,
cercean.o as liberdades de pen-
samento garantidas pelo art. 141
da Constituição.

rativa. combater a careiUi
vida. o mercado negro, ai t_.ul
etc., unlndo-te para a vltora »\
tuas rcivmdicaçúí* e direito».

Clubes filiados
àU. J. C.

EttSo convocados todos oi C:
bis filiados A UnlSo da JuvwaJt I
Carioca para uma importam? tt*
nlSo, quinta-feira. At 20 horat 11
Av. Franklln Dclano N.-.-r.i-
115.

Ueniadu a CpS
.r$.0ü,UU Ür$50Ü.UO

(Quinhentos cruzeiros)
t.M 2 í; :i í > -.
UB. T. RO JliA

8-furtnv» ibKulul u«we o ¦**¦
mento dt coli^iíi;ta .1

Ltborau.iKJ d* prôicts aarioi t»n|
(ater uuul^uer itrvlço mt»

Denttdur.iH qucbrtdtt? _*r_ pnl*
aio? ''«Irtm o» _tnt.i.

Conaartam.*_ fm .o minut-.t. W"
rlAment» dt» _ A» 2« *****

Dominam « ferltilo», dm I 1» 1*1
horta - IUIA I-<II*KS l)E -.ors.tr
1, «obrado - «*squlnt ds rn< t**\
CrlttovAo - Em fn-nte i P"S»

da nandflra - Telefone: _>*lHj
¦wwn^wi ¦ m\immmtm*m^mtamtm*mm

Vida Estudantil
BACHARÉIS DIr. 1916

Hoje, ái vinte horas, r.o Tíl*
tro Municipal, colará «raii s«*
uma turma de bacharéis pela rt*
culdade Nacional de Direito dl
Univertldade do Brasil.

A lolenidadc, que contar* cot- •

presença de autoridadel civil '
educacional!, terá pretiiild» P'''
prof. Pedro Calmon, diretor cl
Escola, e terá como oradorcl •
Proíessr Onofre Mendei, P"»'
ninfo. c Ciro Maciel, orador Ü
turma.

DIRETÓRIO CENTRAL
O D.CE. realliará no dis 

jldo corrente a comemoraijJo *
Natal do Universitário, constW
do a festa de um churrasco cos
chop, dança, diversões, tudo V
tultamcntc. Será reall;aja «

frente ao Campo do Botafogo
F C, na Av. Wenccslaii »'"'
c terá inicio ás 15 horas, dtvrt-
do os universitários levar o «

cartão de matricula.

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GSNASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matricula» para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

"Rádios a longo prazo sem f iador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00 \m* JRL Í5

* —————— .N| in—,,—| „^.——^ ^^^^^^^^^—-M«n_iii 11 .-«-«¦—*-•"maammmmtat^^^ammmmtammamwmm-m __m

I

JL JL^X Jl Ja-JD JOL JL \*m*w

amam.vamm*—'"

83Av. Mal. Floriano

- C. N. ALMEID
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TRIBUNA POPULAR
»»»»>»»***»>ai<M<»»»»»l»<»»ll.»>»>»ir»l«li»>u . ii„^^^ - - ~._.^-, „-- •--'¦"' ~ "—~ ' " " ' "" *'" •¦ '¦¦ I. J ¦ ¦ P*V*T»T*t**9r*TrtT(Tr>-tT*T«7Is7t*^U T. B. dirige a luta do

melhores condições de vida
"" iiiiiiii-i.i. "rrfi"iinn»-üuiii.in.ni »>« ¦•;..«. s

.««i.m.»......!»,.,» . «,».i , .mi imwMOIW».

Ifli||||9

proletariado brasileiro pore pelo aumento de produção
¦»^——¦¦—.^————————-—

a CTB no Movimento Sindical Pa
¦ ¦ ¦ arma»

M tmA
¦ sam '

Í^^J^mmsmWmW,. -'

lista
Lourwal Viltar, lider aindicat pauliêta, delegado junto à CTB e candidato à Cama-
ra Estadual, falou ontem à TRIBUNA POPULAR As Uniões Sindicai», ba$e deapoio da Cl Bem São Paulo — Morosida de ,* desacertos da Justiça do Trabalho /#•
MHI o proletariado paulista a desconfiança e ao descontentamento — A DET e atameaças de intervenção em vária» Sindicato» Lourwal Viltar desmascara o *
anunciado ,urto grevista O proletariado paulista quer cooperar com os indus* t*Jt\T^ am*: aTXX

W ^^ WiwS* wfPfJfW*W*r»P tw * *"¦ m™

CmiatUta te ftS*mmii*P,lm ét
**•*.**- ¥ -o jtw í a^aamaisw a warn -Mpr^ **> aSt -

i% yma-****** am*, ttm tm'-*
itttm a tam. A **•**» »f*»»»ts#»
«ii «*» fito ?*«*»'•>* (««rt* * d*
mm a tu** i í* «í*ts«s«* ti *c*

Um*

triais progressistas
fw»*r,t« {•**»•<, e-ttvpAoM*
Um |a-raéa o* ¦•»•*'»•«*¦*••». •
« •***» íun» «a4*» tt* TurúâCaí»•» **«»»** B a fatl» H «tal«# pira pana eV* m***»**-.!» >

tfSlJlee^ Atemtlfmt *?2UÍ! •»»• ***<*+4o *I»r4*f, fo f*lnr«#rt»#** rt'« •*•»». |a«

»,««**. *!*»*t-f,|» rf, lt«.*»M
*#Twt» #»**a* t*ntA:Aa% •*.•>• l*4*%
aa #*>»<v*. tv.-tTrM» mm
e*»*, a*'i*f f**t* Urnfav m tr»"»*.
t»>**Ji»t*« T*i» «wwte*«Ví • •¦•¦-.

v Mif *..**, otra mal*
(, rm~* Mtm ttnáicau ha.
!_... » * * a deíífída ff*l!»i pe*.
S* j ..-¦ s .-*/.»;#* dn E Uüq 4*

puta i*pfr!tni4-lai
•!» Il»ítfr**m*n!»*)*,

ft Cít»-. «.ailral Vllíar qui» e
tsit • ¦« frutl.» «v-sal da Unlio
,..-... .> Tiabiihaltat** éo
{*,-»• U ?!»a Paul» « um tio-.
»; j» ;,, rõtoflltnltH áa jwo»i .1-. ri tua Câmara ». ;-*-
ta! »$4*«, dfliffitnf» uftmo,
»*» - i*ti»tla|«n, quando
tt BittCafio í«irr,t do Cms*»
B«i í* B*?-ftínfanM'. da Om.
feísn;»** i''»» Trabalhadwfa, Ao
tn-tt tn-nm cpoftaua í«U-

"Mun o I* tad*» é# 8, Paute.
a.» . ; '-¦ Irduatrtatifado do
|r*3 - 4\t***P.a* Iticialmen*.*
- » ¦- juiiamrnit •¦» i tu e
• u m* »i-jinío com maior

A ca aUx a infla-
(i» m ; . ¦* dot grande* oa-

** epaMs, ms UatenAo a m-?« ma*'* numa **«Ha»v« am*«-
,a da ft*w# aent.

Kâo pfAemm Aa inkia aflr-
*»> «"Ua fortlntlA dntd» * m»
fll!f»»í4<» d* tIarr-erHat pf.r.r.-».
teflt. * **m ;>»:• hkh m.v
r**ttT*nia .'» r'.tt . ^er*::, IV
f*'i r»>'frfm'»t adlintar. • i»
mm !:>;***<*» a t«*;«'t/*. qu»
atruni tlrtruril»** tm n »».-o f.•»¦¦ ¦ •* íi > ji:-<:!!im» ana-tar
a -¦»¦*¦ irabaihadoa 4 ir*»»»
dfjkf»»ft*>-arlat • prtludittali. wmf*.u-.'..i> Arhamr»*. r-'-«*n qtia ot
iralH!h*d«fa /* tviio drai****-

r-ani <m r«W<e» # » ítndiftt» da-<•rr.iira.tt*»,
Tawt-tm am ro«*o B*«adA -

«rmtuvj — e iam*** tuianda pt.
H ¦!• ' ¦»' ?•'! - *>m rrtt» *f
fsrrandft» a»im. o* e^tinUmo»
ir.fií»'.» p-.*-4f»fT*,»t alofa, #*•

tnüvrar. no mmor praj» d»
itmoa pa» t»o »» f-i».- m
•" - fl >!ti:.!--,-t'j liâ-n t**M •*¦¦• t
i'.t**tt d* t-jvrm. ma' ja »»*?»*o*
#» CTJI, *P*tr"<»* uma dif»!»»•!» pfc.ix-i* da *'-!» i a -!*t*.'
?•-•.¦»'-¦»! a r, ¦»: *f-*-ti- s-i ntía'A. ptla rápida •-¦? ;;-i*t.« . da
CTB. rvr¦• i»**.h«*n p»l->. tnl«>
MNI dn* ir»»Ht^a'?o^*'.

W*fir#*««*>* *m OrfMMMla*. d**»
•*>!fM('a*W*Vl »'? » ««>, « f^aítla
n l^rjiiit*** T^"»*!fe*i!*. *ft*«t.
«fa r#»»*f m •**.,(.,»» tr* »*| «%. ,
C**t* J-f*?JH. /,-•»,*»'» {»-'t-
W« M"*» o ima^ia** §»*¦**•»»**«*»««a wns »- i»t*»ku»,rt' dt -ti.»}.»
ot*. ttm 4p'remo'*am)'t *)* rw»>

nwnte etela-eelAm. a aò Irio »t! A HWPOrt*»ABn iDADB DA

IS! TERNO
r» CRS 159?
A NOBREZA

I
Inlelai
granda aart-wa
» *f¦ .1-. dt reav
pa* frita* para
hnmcn» • r»; »
¦tal

tjttta. Atpois At faotati'* xo-
Am oi <"i':o* rtcurrot liuai-
ntnti Irgait.
COMO A CTB «STA* «0DO
fWTnUTURADA KM II. PAUIO

Abordando o prt*5«na qo* o
trouaa ao Rio. « -•¦¦-.¦»;*
def.nlüra da CTB • o tiltn:--
do mm-iirta» «tndlral truOd»
ro — o lid«r máximo dot Ira-
bathadorna cm artefatoa dc bor-
racha dc Sao Paulo c Banto An-
dré. dcclarou-noi:

— í. •*»•*-. .i ortanliando at co-

Grande assembléia
dos trabalhadores

de cimento, cal e
gesso

DIA tt EM 8 OOMÇALO
No ;•--'.-. dta II. Sa 11 ho-

raa, na tttt do sindicato da cor-
poraçâo. A rua MoreCa Crar.
u*. em Uo Ooncalo. no E lado
do Rio. reurlr.«e-.to o* trabalha-
do*ra nat induMriaj dc cimrnto»
cal e ta*» a fim de d'acutl:rm-.! ji retvIndlcacCca mala urrten»

im-tclnem »oi '*' • «entlda*. e crtodarem a*
on lerna d* •"•'>cel« e lníi*portA»*!a contüciV*
brim lanou, t» ; <*« trabalho á t**ue ».*.• *>» aujeltoc
lho Imperarei 1 n* "-aloria da* cmpre»aa que ex-
rom-nrhlm.nte|Plor«m ««" Indtutrlaa.
lu/.in. r»u» Oa liderei alndleala da corpo-
mento» «* i r a. ract\o esl&o em trande aflvida»
nia tendo »e«-1de de p*oraganda da asemblélá.

t r$ ¦.-:¦ deverá ter uma du malorca' Jamais realizada* naquele 8ln-
dicato.

dido por
150.00.

Feülo sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa i rapazla»
íi elegante que contratou nove

. i:.. -.- que cobra pelo reitlo aot
m«jida, talho elrgante o moder-
to. ipcnaa Cri 120.00.

95 Uruguaiana 95

WfrncA co tra^auio
A' »iujtt?a do TraNtho — dt-

rtuacíou t/ttrival Viüar. r«f«-
urdo-» novamente á* ul'1-ria*
feire* rrtVfadM cm .** »»Jt»i»
— icmoa que afirmfr — e *.•-• a
malct d*t ra*ron-atr-lidade* t/jU
•"» ir.-*> ¦'. :r,t a mata Au

teut, u!'!-*-»*"•.'.-.*» |f|'j¦.-».-•» .
At «uu dec-flet

os
ft|l'í, » A* |Mal'.'!li Pâ** ¦'tf
ttm ds**«ttf «wwrMttj m ffiMts'

m*n<*\ p*r»wlm««la. o i^»*»».*»***! 4a meo *A*u4» »l,
•tt*» ll? mama \% at* **** ',**"**»«* nem mus» \ma\*\
tma a wtt»r«'. Am dia» dt ^ * «***»«» * * wpmu im ne*»»
f*5ft «4««iníM e fartada*, DK •**''••„ fr**w* ****** tv> d-awl»
****** ptgwt tam*tm. pn% »"•* «**»««« c«iif«antó tatat
ttpteuSa da atum» d# ralai Ai ncot tMn* m indtttHU» dt tuo
mu%* iMrif*4irf»<4*i* d*4«"«t**ifi; I*»«5a pfti**m m\m Uai *im
para m*it tarda. id* ar4*tA*rmm te** **.'>**»**'•'

a» I*l* *. Ama tom* »*- ;*?*=». A DleWNi»A0 DA CARTA Dlíftr» da»mllr, tm!*!»* a ttrt*''"ílUll* *w**w* m*'** p^ BOCTAI* |d* I»** «OfWla qut o *r Ma,
ArniCíCAO DOARTIOO I Km»» aqwi n» IU-t - cwn»> tHüdi 4t» Otiftnra Unot* A ttta

f O %t\HWtmo DA ,rt»ltí « dtfífttv..* atndKtl i«*--!i«*' Paulo t U pawt qut rr.t»iam... |BBCCAO Dtí PAO PAULO j «_ mm^mm^^m^^m^mmmm^^^^mm^mm^mm^m^mmmm^^
DA cm

Cone^rdamo* lamorm, r-At m
d^etn**»! *it*d!*at* j»mí.m*»,fi* t *r\ i« * aMrt.*n"ira»c!
Todttit, alm«ma« Junia* da
Jnt«ic« dt TraUtlhe. pstentan-
An fugir A »i» -»lirt*açt*», ch*»
tom o ftamo d*»**-*»» 4* »#-»*i'*.
mtr.iatia. irm tttnto André, a
Junta Itieal tem fuleado *, .. jtal t rrpeíamfa qu» t»w» vrtltj
ttn» te* ta r^flrm», quando dt)
p!l«»anw»»*t(, pmitmt atra r»t tsa-\
b*lt',tattt* tm ate al«a de tm»
rarha.

AdUntc tourinl Viíar ln»
fonam:

— A 0. T, B. t*ft*lo Aa Bfo
PauIí». cm rrcenie minUttt') a.*»'labalhtderra t ao imi litwi
an ronhtwimenio da p,o*'lt*.Ao

ACABAM DE CHEGAR!...
PARA AS FESTAS DE NATAL

INGLESESlINHOt
CAS!Ml IAI
TROPICAIS

VA' VER, HOIE MESK-K),
O FORMIDÁVEL STOCK
QUE RECEBEU A

CASA NOVA
AMERICA • MODAS •

29, RUA DA CARIOCA, 29

Má MkM^ÍK
MZllmimlO IV/ili DICAL
ítd ora •

pra a
TF.RP.SOPOUS. li (Oo cor

rftjvm.lír.iel — IU MM qet O
.,Í..L~.V\Z.t am*;tÍK..K^" 1 nt*o e outro» que psAe-it, econ»! Pfwkunado de«* KunKip^ vra

t.oa pr*«Mo*. que eonllnuam a úi%rfOÍ ^^^ m w%,t ^ v^ „i4l(<„j^ pj<

¦zadamente o proletariado de Teresópoli
conquista de suas aspirações imediatas

Os empreendimentos do Sindicato dos C*~ o objetivo de araptiar tuat
anvidatái.**. incrtRícmou o* traba»1 rabalhadores na Construção Civil e suas «•*>«**** do cwipo * onjaoiuiio.

..;. » r\ ° Of* «*ultou eta uma reumlovitorias iucessivas Organizam-se os pr*p4i*toria p*r* * <»*t»imi.,*o do

^'io^Wto^l!*^^ 5 nT !í*!'?.C*n,,r«* »Ww»lvArio, tmpstgaáotts. l^meeto.

pi-iy) ÁrAífTAÍ.fKfTO DO SM Ü2S? umbif * P,ra • *nrt0 líaiulhai^a lem dado Btaoir* At-p^u^í^ír?A?iA^oow, 
k« A^fRSSUrS í—J?" *í - rK'^'i"-ISn DM lUsdô - COOtteUOO. ££S5£ ^;CT 

4A^^T '««•• «K» «« iwa* deseja dc toar
deprtt d* liitira patt-a. - o De- inan,» nnda. a clauc irt*w'!«-|<0TO ,oJ*» *» *raM I|3,í* P*f*
pa-tamenio E ladusl d* Tra^*-"dort( , aumentJlr , p:^|,.*w>13(je, a conquutj da *«u* kfltimo* dl

» . T*. ST' p: n*",** '.eatuilando a ratío da declínio da *"«*• E ° «^'ado. t <p>e *p<-
o ar. Raul RMIO camario. ti.» poduçio. embora niMurnj que'««a* cm trta anca At atívüide*
7£J&J!^%t2?^££ t f,!,um* ** PWuÇ*o dep»nde dc!«««»líadM oo optttsiado At Tc

HAo. B»e olbOM „»,,„,„„ e tíe 3,t^ f4.* ret4poIi*. Impo-ume* larefa* Umm malorea abnírtío1. Deierrnlna

Assembléia Geral
no Sindicato dos

Professores
O Slsdleato doa Profe*<ores do

Rio de Janel*o realUarA tuna»
nhft. no aalílo do Liceu UterA-
rio Portuguit, A rua srnaricr
i)»i-.:.i. uma «.'fino':» teral
extraordinária, a fim de que a
corporacío tome conhecimento
da proposta de acordo feita pe-
lo* diretores de colégio*.

1*1'*. ' *|rJo caecutedu
Exorttmot Umbem. todotoa tra» I Assim * que, desde principio* de

ImUtadorea a luiarcm pria o-il:- l*H3, funciona a AttocUcAo Pro-
caçio tia ConsuiuicAo, e no mo» I ftstlonal dos Tríilwlhadort** na In-

Mais um Sindicato apoia a CTB
Do tr. Orcblno Aos Santos, Presidente Ao Sindicato dot ti-

Uvattoret Ae Sio Ooncalo t Itaborat. reetoemot o sepulnfc tete-
gramas"O SinAtcato Aot StttvaAores Ae SSo Ooncalo t Itaboral. em
attembléla geral reatixada no dia 13 do corrente, -.-¦¦-:¦¦•. porunanimidade Aar 0 seu apoio A Confederação Aos Trabalhadora
Ao Brasil. Viva a CTBI Viva o flrojfJf Orobtno dos Santos —
Presldcnfe."

Aproveitando as festas de Natal, a tra-

dicional JOALHERIA PASCHOAL, es-

tabelecida à Avenida Rio Branco n. 114

— Rio — Telefone 42-1576, deseja ofe-

recer à sociedade carioca, a preços re-

duzidissimos, seu grande estoque de re-

lógios, anéis de grau e Prataria.

Secção de;

camponeses dentro do seu Sindicato, rc-
centemente fundado — Unido o operaria-
do de Tercsópolis para a conquista dos

seus direitos
.!..:•;• da Cnwttu,ík* Civil dc I <*> Civil de TmsCtpaUt, proce»
ttuw.-».!• i. t-.:'.,¦Ja.lt que. muito | «Jcmiosc »pOMcrWfmcuie A* cteí»

cnbora lenha Iut*do con Qtandtt' vúcs pau todo* ot membro, da aua
dificuldades de otdem :..-.»!.-fim. I dlrcloria, CooMibo i :w,»i c res-
comequiu no mct&so ana organl* ¦¦ pectlvoa aupleaica. línquanto Uio
xar e manter Krvlt.cs de atsis- > a Cooperativa, cm pleno luixio-
i.'r.-i* mCdlca e fudlciAria. capl-" namenio. prceachiai tatUiatotia-
i¦>;.*. n.: > dcterm.nada lmpsrt.tncla. I .scnie oa kus obietivoa, conte-

Essa emldade. em 19-14. promo- ¦ guiado vender cm um ano merca-
veu Intenso movimento dc arre-, tíorias que ailngirõm o vaior de
,j. ,,i.,.i,.-i.. de Teresdpolis Ltda.
que entrou a funcionar oo melo
daiquele ano. fortalecendo a Asso-
ciav-to, que te aparelhou dotumen-
taluicute para ;-..-.!«-...- a sua adap-
t*(3o como Sindicato.

OS K.MFREIÍ.NDIMENTOS
IX) SINDICATO

Somente em Peverelro deste ano
foi reconhecido pelo Ministério do
Trabalho o Sindicato dos Traba-
lhadorea na inddxtiia da Constru-

JÓIAS 
[' ""*^ Relógios

! ROUPAS PARA HOMENS 0tí«
\ , , Máquinas

\ \ \ Í / ^0* f, rN. ' ' s^ /\^\ fotográficas
^^ Jjl/ ^^/\^ Canetas tinteiro
~ 

flrfyfe* 
 ^WATAlX^ Para o Interior,

,n nô 
""*- ——. imTat» recrtraax-tra. reemtemcs pelo

y * < «»t-*L» remetemos pelo/ \ v -v. o REIS I
S / \ \ >v 

^""^ Utabira Publicidade)

/ / $i à\ \ ^s» ^m ^om f*resente

!, 

-,? ;.;¦') ' ri B? B Especialidade rm B
'"À 

\! -'>JÁ I ffe" ^ ri I SEDA TRICÔ e |

líTantoa auucuno **^fà. ':\$I ! 
^ã§?^1[ZR|Wx^tW^wS^a^S^Êêil

^°°^55°oo CBaÉDITO

\ aa»"**' ( "* _^„^

Perfumes Zamora
. VENDAS A VARCJU

atllA SEMIUR UU» f Aft&US, tt
ttqulns AmirtriJt

fodns o* prrfumrs munclUIraentc
/uniu .-iii..» a ptrr.ii mndlro*

ORGANIZAM-SE OS
AEROVIÁRIOS PARA

Cr» •)'-'.'.«.W.»'J
D*l cm diante, os empreendi»

mento» se sucedem. Aparece dc
inicio a Hibliotecii do 1'roleuri*-
do de Tcre*úpoUs, Iniciativa do

o. o,..:., reconhecida prla Prclc-
tura local, registrada no Instituto
Naclonitl do Jüvro e que coma
atunlmentc com circa de seltcen-
tos volumes.

Meses atrás, foi inaugurada e
Viu funcionando normalmente a
Escola Sindical de Alfabetiutfto,
com regular freqüência e resultados
plenamente satisfatórios..

UNIDO O PROLETARIADO
DE TERESOPOLIS

O Sindicato da Coiutruc.*io Cl-
vil participou ativamrnte do Con-
gresso Sindical, aliando-se incon-
díclonalmente á esmagadora maio-
ria que se opôs á tentativa (as-
cista do seu torpedeamento. man-
tendo-se flrmr até o final, em de-
fesa dos interesses dos operários.
Em recente assembléia geral ex-

Sindicato de* Trabalhadores Ru-
r<ttt de Ico.vi' Eaw ennda»
de im funiad* oo dia I do cor-
tertle. rcaliMndow para tal Km
uma aUM-f-fibt* geral na qual lo-
ram aprot^do* »>» estatuto*, ciei.
to* difctotu e Conselheiro Piscai,
além de preparad* documem*»;Ao
para a enitada do prucesto. At re-
gtttro. o que deverA ocorrer ala-
da esla semana.

Assim se orgteltae* o* tnba-
lh*»dore» na conttrtKto civtl At
iVretOpolí*. E este exemplo eitA
sendo *eguido por todo o opera-
rlado do município, que «otida-
mente unido* lutam por tua* aa-
plrnvftei mal* Imediata*.

Inauguração de
uma cantina no cais

do Porto

Confederação dos
do Brasil.

Trabalhador

! trnordln.irla, convocada para esse

ELEGER O CANDIDATO
DE SUA CORPORAÇÃO
Manifesto da Comissão Pró Candidatura

de Batista Lins

Festa de formatura do Cnlr-
rIo Vera Cruz — No próximo dia
28 tio corrente, será celebrada
missa na Igreja de S5o Frnncis-
co de Paula, ás 11 horns. *-ea!l-
znndo-se no mesmo dia. .is 1G
horfs a solenidade cie ccleeiío do
grau no auditório do Mlniçteilo
da Educação.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
A pintora Llborla de Lcon

Chalréo. militante do Partido
Comunista do Brasil, Inaugura
hoje a sua exposição de pintura
nc Instituto do Arquitetos do
Brasil à Praça Floriano.

E' o s'gulnte o texto do
Mnnlfcsto dirigido á corpora-
ção:"Aproximando-se as ciei-
"õrs dc 19 da Janeiro, out
ciarão r.o povo do Rio de Ja-
nelro a oportunidade de es-
colher livremente os seus re-
presíiitantes na Câmara Mu-
nlclpal, convidamos a todos
as aerovlárlos a sufragarem o
nome do nosso comoanheiro
João Báttlsta Lins, líder sln-
clical do nosso grupo proíis-
siofial.

João Batista Una tem sido
o mais firme e decidido anl-
mador do nosso Sindicato e o
mais Incansável bntalhador
pelo aumento de nossos sala-
rios por ocasião do memorável"dtesídlo coletivo".

Lutador permanente pela
unidade da grande família
aerovlárla, é merecedor do
nosso apoio. Manifestemos o|
nosso npôlo ao companheiro'
João Batista Lins cerrando ÍI-,
lelra em torno do seu nome '
para elecçê-lo para a Câmara
Municipal, não só como re-
prearntante do PARTIDO que
scertadamente o colocou nn
sua chapa mas tambem como
legítimo representante de to-
dos os aerovlárlos.

A firme e decidida atuação'e João Batista Lins no Sln-'cato é uma garantia da po-'ção 
que assumirá, como ve-

r.ador, em defe5a dos Inte-
resses do povo rio Dlsírlto Fe-
chral, principalmente da
grande massa trabalhadora.

Convidamos os aerovlárlos a
se constituírem em Comissões
Pró-Candldatura de João Ba-

Reunir-se-ão ama-
nhã os marmonstas

Os marmorlstas ca"loca-i rea-
llzar&o anianhS, dia 18_ Impor-
tanie assembléia geral' do sln-
cücato da sua corporação. A reu-
riáo será realizada na seíe do
organismo sindical, estando o
seu Inicio marcado para fts 18
horas, Já em segunda convoca-
ção. O principal a sunto a ser
debatido é o referente ao dlsíl-
cilo coletivo, virando aumente de
salários, suscitado pelo ."Indica-
to contra o organismo patronal.
A diretoria do Sindicato encare-
ce o comparecimento do maior
numero possível de associados.

tlsta Lins, nos lo:a!s de traba-
lho, nos bairros e nas ruas
onde residem. Do nosso tra-
balho t'.-penderá a vitória cia
r*nndldatura do companheiro
Lins.

Lins defenderá na Camnra
Municipal os verdadeiros ln-
tereísés da população do Dis-
trito Federal!

A eleição de Lins fortalece-
rá ainda mais a- posição do
nosso glorioso Sindicato!

Tudo pela vitória de Lins
nas eleições de 1D de Janeiro!

Tudo pela defesa da Cons-
titulção e da Democracia!

Comissão Central Pró Can-
dldatura de JOÃO BATISTA
LINS".

Ne próximo rlM 21. ie i».r-
horas. real)ia..»e-á a Infiajru.
raçio dr unia cantina no Ar-
mmrm Z0, do Cali do Porto,
sendo o convidado de honra
desta *o! nidade o portuário
Joaquim José do Rr|o. can-
(Urlslo da Chape, Popular is
próximas eleltóen. Os traba.
lhadores Jaime Jeronlmo d*
Concelcio, Armando Railo*
Mir-ii' I de Lima Ellae. Fran-
rlico Miguel e Jalr dt Senta
component' t da Comlttto
Pró-Candldatura de Joaquim
Joné do Rego. eonrfd**ram para
ttse tolenldade todm o* por-
tuarlon. eilivadoret. entacãdo-
ret de café, de tal. carrefa-
dores de earváo e trabalhado-
rm no carvão mineral, em |t-
ral todot ot npcrarlot a fun -
rlonariot do Cal».

TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL
DE CANTAGALO APOLM Í1ÍDIDA-
TURA DO DEPUTADO JOÃO AMAZONAS
Protestam, também, contra os desmandot
da diretoria do Sindicato desta capital
Teve ampla repercussüo o lar:

çamento da candidatura do depu-
.tado Joáo Amazonas & terceira
renatórla pelo Dl-trito' Federal.
O proletariado Imediatamente
começou a manifestar o seu
apoio ao candidato, líder alndl-
cal de prestigio nacional, que da
tribuna do Parlamento vem de-
fendendo lnsfanslgentemcnte os
mus direitos e reivindicações. Da
cidade da Cantagalo, no Estado

do R!o, acabamos de receber co-
pia de um abaixo assinado doa
trabalhadores da Constmçfto Cl-
vil, no qua] cerca de clneoent*
operários da corporação a que
pertence o futuro Senador, i ela
se dirigem, hlpotecando-lhe o
reu apoio e protestando contra
os desmandos da diretoria de»
Sindicato dos Trabalhadora na
Con truçáo Civil do Rio da Jo-
nciro. ao qual pertencem.

jí^v*'; ' "*' '*¦» - -'¦ Í^^Y, j"* xm
fSmmamt S!&*\^9*\r^^ Wfll • h/£J* f af*»» jJNhi»Pw' »
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iJXaVé}- iiW^aXaWasaWB^^ ''' ^9
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REALIZOU-SE, COM PLENO f.XITO, DO
do, promevido pela célula "22 de Maio", dos tra
candidaturas dc Agildo Barata e Pedro Matta Ll
lhares de pessoas que se comprimiam naquele lo
companheiro de redação Wag-.er Cavalcanti que
tiviúarlc dos dois candidatos. Á seguir falou'o sr.
Candidatura de Agil:'.o Barata". ílm popular que
da Costa, cantou então co microfone dois tamb
Popular" c "Autonomia", arrancando grandes ap
clava tornou-se quase delirante, quando o Cap.
os problemas mais prementes e as reivindicações
como eles poderiam ser resolvidos pelos comunl
maioria no Conselho Municipal. O mesmo entusi
jornalista Pedr0 Motta Lima proferia seu discur
e especialmente a Capital da Republica atravesia,
dos, inclusive reforçando as fileiras do Partido
nove pessoas inscreveram-se, num vasto de recru
membros do P. C. B.

MINGO ULTIMO 0 Comício do Largo do Macha-
balhadores da TRIBUNA POPULAR, em prol das
ma_ d vercança do Distrito Federal. Perante mi-
gradouro, usou da palavra inicialmente o nosso
ressaltou 03 qualtdades de patriitlimo e comba-
Francisco Pires, em nome áa "Comissão Pró-
ali re encontrava, o engraxate Lourlval Isaltlnt*

as de sua autoria, intitulados "Votai na Chapa
lausos da massa. O entusiasmo que ali se eviden-
Agildo Barata começou o seu discurso, ventilando
mais sentidas da população carioca e mostrando

stas e demais democratas que constituirão a
asmo observava-sc durante o tempo em que o
so, analisando Igualmente a situação que o pate
Concltou o povo a sc organizar de todos os mo-

Comunista. Antes mesmo de terminar o "meeting",
tamento instalado numa mesinha ao lado Como

;,
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PÁginn 6 TRIBUNA POPULAR

.frtagipip***-^ ».mai..*i.in»<aai|d>#||jj^p(^^iy^i^l|^^^MMaai»ini n.« « m»..*¦»**tn niQ»wi*M^Maii*»»jaat>^^ *.*¦»- - -,- ma. m,.a.é*,**a«,,,*- ^i-*******!*^!»?^^ q
,a.,aji,aaiaia.i<ni mil...

17 • 12.1!MG

t. * úq caravana passa .. •
ir A carreira diplomática

*¦ -lf«U'« «•*•***«» a Jf» AWtVtM ti*»» *
afwfa* at* »f*»íi*.r. *it»*t**Ai*lkt, »** «mt***»*
liai « f wlwtfaeta ftt tvfiajft) Mai a ¦#*.i****o »*a
dü s*ymil94t\t'

D» u« wi-jf t*».i dt «ft-ll*. imtm*to ptf *© OWmt*,
mm*, m *4»'*a «o *tMalM|<a. t nwtMWr1 4*w»n»* « u-
lltòjj. (í.It:.'t...

*v% 0 senhor Bevin disse afinal
uma coisa boa

•o •*>. 4* r*s *> ia Niua«4»r*.
O* uai ut-*i*f«» d* Nata Yark. «jm**!* p*l* » aa «fa»

tftlaao.

J? continua vcntando..,
•fa o» a twaia» tw atmtWa aa*»*f ffMifaa»

tff»*«u • f*t lodoi ot ttlmtt o fm tttAt to ta*
4jUf»*alinM.M

Da am Aiteum to Pilota 8**fad» tta tua ru.t*t i cn
tt», ikpais. .1* «¦rõttM u* Kla psra •*•*• f***"* 4* ei*» Patilo
•nt* pufii,»».'. , o* volta» Ji ttmmí to MtaiO(«i>»l. «w,*- da
tx.ua i*4«.ia4 rn» í-feiA*^»*--*?, to um tisUSto (ftt t a .--. O
fafo vtfd* «ai aa*ta*r to tto to ta»'f« t,Mto tot*...

0 ultimo filósofo de *Atenas
*:t '..(•.. II IDI — O Sf.fa.' íatai.'. pHaiftfa

taiaiiifo 4* Afim 4e tot. «to «« *a*o»*'a tt»Raa«
d*» a fiffj-d. ft.ít-tt, o fif.ítt 4» 04*44* atua..*.-».!
dt Afraai, iwkfi /<-i (at-tlsf»i exaltado *«*•. o di»
P'«-v4 fi,na**«'«v da ftotoih* ptla V*n*tn4*A* 4t
Attnas.

-k (Anti-semitas
Ot v»' c-ttfi^ata Jatai a Mis» «an Uii-i t*. utt*..

ttmmlt táo *¦«:« j*-m.'4» j

UUMINGU UU PISTA lí CUNFISATlèll-
NIZACÃO NAS ESCOLAS DE SAMBA
Almoço em IrmSoi Unídoi do Irujá — Encerramento d o
uno ntulnr no Grêmio Unidos dn Cnpel-t — Feijoada em
Unido» do Ifftjii O battamo de Praxer dft Serrinlm em Flor
de Um — O 13.* anivertário d« fundarão de Depoí» eu Di*

na* t\ •Hrr.tM.-t escola do Salgueiro
Oirraata ta** o dt* to d**a»m. tMtloia d» ««tM MjrtMt. «fo*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

t o K I Ti NiriorOUTallO*»».. llll,»!»

Quadro de Emulação do plano de finar!-
(,'ai da Campanha Eleitoral do

fg^omttc Metropolitano
Ai'i!!.v\r.'\.. \ i'i" AS IS HORA» DB IMMM4

Oi*.
ta.ío C 1 ! t't!'a.i¦ |i *&•-•

tl,* — 1 f ¦-•«•• . . ....
2 ' — !:,'.a:.i :»
j • _. l^, ,
•*.* — Rff-tOilít;*
J* - (iam .
5.» - S*u4t . ,
ti,* - lt*)* . .
7.* — Madurflr*
o.» — Ctioca .
9.' — SaUUtat Duaoct

10.* — Centro . . ..,
II.* m* Cafá
12.* — I. do Cwif inador
13.» — Mfifr
14.* — .Vir.tvJ CaftllO
15.* - !• -.:-»-.o df SA
Io' — Uontu<r**o .
Ifi.* - Penha
1. ' — 1 ¦ tftp*fl .a . . . .....
18.* — '1'iJuca
19.* —• Rocha Miranda . . ....
30.* — SâO CrtttOViO . . aa..
21.* — Marechal llcrtar* ...a..
22.* - Notte
2J.' — liar**)

OU» Atft. J.ta.a. 4 »*&| Oi «04*

tt lltllltlltll
a * •tt«««a«

• ••••ao*••oa*
i littlMtttttl

a * * *9 aaata* a*9

9 • •#* *•**•*

aatatt* a* *•

itttitit

• *•»*•»•>••••*

a »iitt»tti
iiuiiiittiti

••*••«•**

COtCt^AÇAO DAS CÊLULA3

1.» — Jcts" Mlfluel Nasclminto .
».* — AluUlo RodflQUf.
3.* — Antônio Tiago
4.* - Ciinl ....
5.* «- Antônio P. Junlor'6> — I.uii C Pieitc» .
7." — Tltadentei ....
6.» — 22 de Fevereiro

••»...
• *»«*•**»

Diveno*

TOTAL

........

14 «JkW.iW
i: tX',uo
iâ.av.co
Jo.iAOaU
4i i«.V.,U
tO.íW.iM
II.S«XliX)
37.000XO
2A.iMf.tA)
bl.OMM
32.000.iiO
io.mim
io.xv.t-o
I7.«XW.»0
W.iXO.Í»
«.(AWaM
35.0JOA»
ru.ooox»
10.300X0-ts.oooxo
i6.av.cy
42.000.00
2S.00OXO
:s ivo.co
H.(X)0.00

3.«SOO.!»
4S.000.00
24.0XW»-

1.000.00
6.200.00

55.000.00
85.000.00

800,00

IJ.IaNA»
8.635,20
9.43*^0

ÍV.-..0
5 a.*..iv
a ík-.vV)

434 •»
4.281.70
3.l*>.50
7.01OJ0
3.345.40
2.Ó//A*)

mM
1.645X0
7.800JOO
J.itoJO
1.950X0
1.577X0

507.40
2.385.80

•565X0
1.455.40

7t> '.ft'
745.00
300X0

98.854.60

4.050.00
12.400.00
5.735.00

150.00-
810.00

7.000.00
8.840.80

53.50
""39.Õ4Õ.30

5.324.40

743.219.30

Mi
19.7
19.1
14.2
14.2
I2J
11.5
11.4
11.3
10.4
HO
9.9
9.6
«7
a.5
IA
5.6
4.9
5.3
4.2
3.S
3.0
2.7
11

112.5
25.8
2L4
15.0
13.1
12.7
10.4
6.6

Ainda nSo flierara trualquer rtcoüilmtnto ot «CC.DD. «Cmpo
Grande. Del (Jasiilho. léengenho dt Dentro, Pavuna e Realengo. E
*i célula» Cristlano Garcia, Falcão Palm, Joaquim Martin* de
'. ...vt.-.t. La Caiba, Pedro Erneato « Sete de Abril.

Alt.miro G. Santo,
por Ptdro dc Carvalho Braga

Secretário Politico

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Oi 10000. APRESENTE ESTE ANUN-
QO E TERÁ UM ÜESUONTÜ. - RUA ÜO NUNUO 42
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INEMASI
PROGRAMAS PARA HOJE

TEATROS

OIWASTICO — "Dttejo" eom"Ot f Com.-ill.-tr.tr»", i» 20,10
horu.

FF.NIX — "Ura. mulher tem lm-
portancla", com MarU Sam-
paio, ta 21 horas.

REGl.N.t — "Frenesi", com Hen.
rlctta Morlnejj,u, ia 20 » 11
horu

GLOKIA — "Circo n» ClneUn-
dia", ia 21 horu.

ItlVAi. — "Ourrra no Catunen-
to", Ia 20 e 22 horu.

JOAO CAETANO — "O Barqu,»!.
ro do Volsa", com Vtccnt»
Cclcitino, *t 21 horat.

RECKKIO — "Homem, nSol"
com Osculto, li 20 . 22 ho-
ras.

SERHADOR — "A Importância
dc «cr ladrlo", eom Proco-'-. 
pio a Suzana Negrl, áa 20 a
12 hora».

C 1 N F. I, A N D I A

IMPKBIO — "Madona tU. iete
luu", com Phyllls Calvttrt c
Stcuart r.rancer, á» 14, 15,40,
17,20, 19, 20,10 t 22,20 horas.

METItO-PASSGIO — "O rouxinol
ntentiroao", com Kathryn
Crayson, ás 11, 16, 18, 20 e
22 hora».

PALÁCIO — "No velho Chlcaso",
eom Tyrone Power c Alice
Kaye e Brlan nonicTy, áa 14,
1C, 18, 2b = 22 hora».

PLAZA — "A terra dos homens
maus", com Ilandolf Scott,
ás 14, 18, 18, 20 e 22 horas.

VITtiltIA — "Assassinos", com
Ava Gardnrr o Burt Lancat-
ter, á» 14, Ifi, 18, 20 e 22 ho-
ras.

REX — "lutleu errante", com
Conrad Vcldt e "llom Rcnlo",
com o Gordo e o Mauro, ás
14, 16, 18, 20 c 22 horas.

PATIIE' — "No trampolim d.1, vi-
da", com Cléla narros, Jara-
raça o Ratinho, is 11, 1G, 18,
20 c 22; horas.

Oduon — "Josd do Telhado",
com Vlrnlllt» Teixeira, is 14,
1.1,40, 17,20, 10, 20.40 e 22,20
horas.

CENTRO

CINEAC-TRIANON — "Jornais,
desenhos c comédias, a liar-
tlr das 10 horas da mtinli.1.

CENTENÁRIO — "A nutria tio
vampiro" e "Dançarina lou
ra".

ELDORADO — "..» Irm.ls Dolly"
FLORIANO — "Os anjos c-ndla-

brados" o "Detetive a força'

IDEAI, — "A Soquei» d* Un.
|tiu".

ÍRIS — "Aleirt mexicano".
.Mi. ritiiri n>: — "ConfUto tentl-

nttatal".
Moiii.u.M. — "A ftnjajvica tu

liitt.lliT mnll.i".
PARISIENSE — "Terra do» ho-

ment mau»".
S. JOSÉ' — "Madalena, (CfO

comportamento".

BAIRROS

.4MERICA — "Ouro do eéo" t
".Mlalcnii tia ItlV»".

AMERICANO — "Perfuma do
Oriente".

APOLO — "InquleUçio" a "EU
quer ter mulher".

AVi..*ii..v — "Juventude Imp.-
tuou".

l».v.M)....tA — "A clu»nU|UU",
t "Idolot d» llnutiiiay".

i'.i;i.iA-i l.oil — "lndiscrlçáo".
CAtvIOCA — "Aiiutlno»".
EDISON — "Sinai de pctlio" e

"EUt quer ter muUier".
i.ha.iai" — "Juvantuue Impe-

tuosa".
UtJA.NiiaáARA — "O ábrlo".
•lOVlAi, — "A chantacisU".
.tlAi.l meiRA — "A vlnuant» d»

mulhttr aranha".
HAUAÜAaSA — -Caldo» do c*4u"

e "Gato chlníis".
MEM DE SA' — "Abbott e Cot-

teilo em IloliynooU".
METRO-CUPACAUANA — "Ven-

co a coraBCin".
METRO-íiiiUCA — "Vcnc» »

coragem".
MODI-.Li) — "Abbott a Cottello

cm Hollyvtood",
OLINDA — "A terra dot ho-

mens maus".
PIEDADE — "Entre dol» cora-

ções".
POLtJEAMA — "DIUInter" a"Dançarina loura".
QUINTINO — "Tèiii|»cra de »ço"

e "O íenro do patrão".
KIT/. — "Terra dot homent

maus".
K1AN — "Assassinos".
S. LUIZ — "Assassinos".
STAll — "A terra dos homent

maus".
S. CRISTÓVÃO — "Amok" 1"Valentona alecre".
VELO — "Nalionga".-
VILA ISABEL — "Fogo oe ou-

tono".

NITERÓI

.-ro oítífoiv m* mtoStn ** '**
aff-.fnt.alivi» d* «rtlBMWA PO-
PVt-AR a 4» fB^t 0-"*l (•*»
P#«t»i (te P.mtH» atfjtva «*A tt.
f|l« fu'»» ^Í«B!»J* f*M*«titlf* «**
dlfaf-fa» rfcrra* * aolrn**. •**»'*#
•tt» naliiatam rettifaidafa*»* m te».
t.t. tm «f^*t»»»if*m é rniH.d*
fnA.lff. 4»fa**«!.*. iVf.aíff.i'*».

« «i. ff.iftjf»'..» .fi affia aft.
rlal,
Ai-vixo nt rnM*r*»*t vntoon

PO 1BAJA'
A pfifTtr-ra »«d. *l»1'a4* té *

A» ***»*«'» (•*- paatHa l*T»iAa» ll*»|.
fl»a «fo IfAlâ- «f*4* ata foi «aft».
rtríiía «»» f»l*t**4*. aa «wn df
*t>t**a-v • |-t*!«f.d»« f4*4*Bpa»icAf-«a
qtee n r«fífíi*"ln ranlara. (to »|l»
isa dt fc»!*fU, PVsl -.ma f«**t«
aBl*naf$t. tm m* tt 4**4't»i»~
iam rta e**<'!ie*j* o p*«j*i1d-rti.
At írrrtJ-*» Ifnlifif, «r Wttfttm.r
Jf»*# A* Atartti. o t*ttt*.*;*o. ir.
ff.» viMi» « ti<f'.--rf*t|deni#. ir»
0«.lf'*f i*. Co»',»- a ia f>»|ff{f»v
ar. Julls «íl»», «a •^•a*»»!'» abi.--tea Arftfdo, qu* fel o mr-Vt
ciara, panara», me-tira d* tala

d* can*o. f filha*ta. t »**i»twit.
tat.

Rro »*r*d*íf*t*f)*fi"ft filatiin o
tato 14fa«* da t' O. r B.. ar,
fl*t|«r BffraB At e»r*a!l*a. o•-«fvro fomp.nhfiro Pedfo Mo*ta
IJbia. Vf*pa»*aBa ttt*. da Co.
mt**Ao Mfift-j-jjfOltiaB* prO-lrn-
9íewa poçrla*. pfTfBoifíf» do
drfilf At Ma Crtilfrâa t o *r.
itr* cstaurant do* Santo». He*-
p-fatdfri!» »*a O. O. R. B. Oi
p.f llrni* de IrmSoi U*ldfea do
1: • :4 •-:¦ 4 da psltrra psra ma-
nlffj-tar a emflwçs qfe a faml.' i do famraa t ia t**toradf**t*a de!
IraJA dt***4r*l!*tm a*» apoio dai
tubüna pomn^n p*ra o
dffrofoJflmer.to da *ld* r**crt«-
¦I... o brlRio do «tiaral. o for-
niffiii.fr,:,-, fa» 0'c*la* de raro-
ba a o prertliiin esda vts ntalor
de tua OnlAo Oral.

•WCrBBAÍirENTO DO ANO
t4.**Tn*0 EM I.UCAS

Na rede do Oramb» Becreall-
ao f:: ':¦ da Car^a. «o Luea*.
ftínclsna o curo r4muttdo BH-
Irtaccurt. da entrada Naelfiaal
de K.tii-acf.*- que realizara do-
mlngo A tarde a festa de tecer-
rarfienlo do ano tetlto. psra a
qual foram convidada* a TOI-
BUNA roPfJLAR e a UOES.

Sob a dlmao da pi*ofeMO*a
Mairarida de Soura Neves, a
ftarctada da etcola fo~mou para
reerber a comitiva compoeta de
Pedro Motta Uma. Ve p»a|*no
Lu*. Heitor Servan de Carva-
lha Joe Calarant do» Santra e
Joé Dourado Junlor. Depot» do
ato de ha-tcnmroto d» bandeira
nacional, cantado, o hín* p»ttio
¦:eloe alunos e silas famílias,
bom. «eomo po-jrjJJjtit.*XíA-Kíl'r
teticia de moradoras do bairro
leve Inicio a sesrto dc ent-eta
dos prêmio*, noi alunos que obtl-
veram as melhores notas. Pedro
Motta Lima foi convidado para
prc-*!d'r a rolcnldade e. prrnun-
ciando um diteurro em que sa-
llcntou como o povo ort*anl2ado.
mesmo em grêmios rec"eatlvos
ermo » escola de «amba Unido»
da Capela, podia cooperar na ro-
lucilo dos problema* do **a's.
combater o analfabetismo e de-
fender a» relvlndlcaçôe* de todo
um bairro, pa-rou a entresnr cs
prêmios, auxiliado peloa demais
comporentea da mesa. Vespa la-
no Lut. Servan de Carvalho e
José Dourado.

Foi servido um "lunch" pelas
p-£«íesíora» Margarida de Souza
Neve» e Celette de Andrade Be-
zerra. durante o qual falou, ag-n-
decendo. o presidente da UOES.
sr. Servan de Carvnlho. Reall-
zou-r.e a scgolr um ato tcntrnl e
recltatlvo. em qur» participaram
o; alunos e alunas. Detacamos:
"As cinco partes do mundo". "A

MI sa do Gaio", "Snuíaç.lo A
Bandeira". "Amor Filai", um
nume o cantei-lo oferecido aos
dietores do Clube c "Quadro de
Psdro Amcrlro". demonUração
patriótica por um grupo de me-
r.lnes c meninas.

UNIDOS DO IRAJA"
A' noite todn a Eecola Unidos

do IraJA, estava em forma, os
tamborim retesados. sua* ban-
delta-, em cvoluçilo. para hime-
nagear a TRIBUNA POPULAR
e a UGES. Oferecia tambem à
Imprensa do povo e (l entidade

jCOtiffita frp*»*»- Vm d**l!5*
eiv-*». nu 4* Ittsa. o ff«fim»a.
aa ftw.i 4» itti p*dtH»aa bottv
rta. {ft»i*rtwii na f»r*<a latal
f«ft» 4« ttf .li-tff. f f| .-..t* fifll
to tr*9to tomki*'* •iHm" 4%
Otom P"íK»Uf »r*í»f-.-f«.!*.vt» j»,:b
PCit tef-viti o qi4i«. f-„fnj*s-tff,
r*m A suje 4» 1 iml» o» r.ftdl»
o*: a ali ptoctafllfii. tmi» »
q4»ei P#4fs» d* C»o»IN.l4f*"*.
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tori.

toa pela tarde e noite a denfo.
ca Eecolf» de 8amba Ftúr de
Uns. no ba.er. de Uns e Va -
conceíot. Comparecia trmbem
para o hati :n,-, a escola ivarer
da Seiinha. Falaram Vespa ia-
no Lu*, em nome da lmpren a
popular, e Jo é Calaran* dos
Santa*, vlce-prcflicntc da U. O
E. S.. airadccendo na p*»«oa d*
pre Itíents de Flor dr Lin% sr.
Jcío (io-t Jvf.mJit Mciqrlta. a
hotncnascm.que nos era pre-
tar5,!.

O SALOUFIRO FM FESTA
Pa* ava das d», hora*, qua--

do nota comitiva chegou á co-
lina d- Salriclro. que estava to-
da en"a!arada. para íeitejar o
13.° nnivcrsarlo «*a fundnçao da
veterrna e-co'.a Deprl- Eu Digo
A numero-a e po«'an"e bate'Ia
enchia o morro de vibração. A
voí afnaeia dns ra'to«"a" e me--
t*es de canto ee-nvn por toda a
redondeía. Parn comrmorar a
datn da co-lrmfl. e tavnm pre-
fcnte- multa» outra» ccn.n-:
Aprcndhet de Co*)a:nbarn. Uni-
«•os do M-rro Atut''). Unl'ifs de
Cabuçú. Un'do; tto Salguelo.
Arul e Branco. UnleJo Prlmeiri.
e Império da Tijrca.

Apôi ai ovoluçíc , cm home-
nistom aos rUltante . num am-
pio terrei-o prenarndo c.xntn
mente no locnl tio antiço barra-
co onde n cscoln re f«tndou. foi
servida uma men de doces. O
¦•rcfcnte dn U. G. E. S. deu
a palavra no vlte-prcildcnte
.To-é Calarant dos San'o-, parn
andar o v:to"io:o verde-branco

Pein TRtr-UNA POPULAR fa-
lou Prdro ttottn Lima c cm ro-
me da C; lüo Mstropolltana
da campanha pró-lmprcn.fn po-
pnia- usou da palavra Vrpa-
slan0 Lm. Agrndeccndo em
nome do grêmio, o diretor Joa-
qulm C.tslmiro. qiee é tambem
tesoureiro da U. O. E. S.. fez
o elogio da TRIBUNA POPU-

ba — "Unidos do Morro Anil —o-
Ms:ia da Or*ça": Rold&o V... i
«Ao da Si.-.a «Cr.vu.ai — BlCOla
de Sara-tb* "Paraíso da' More-
...... - — Morro de Sio Carlos;
Alberto M.«rque» - tèOcolo dt
a-mba "Unld-.a da Capela" -
Est. Parida dc Lucas; Ingraclo
.'.: .::::•! da Silva — r. .t tíe i
Samba "Flor do Lins" — Morro |
da Cacho ira: João Batista da J
SUva - Escala.de Samba rUnl»!
do» do Crbu;ú — Lins de Vas- J
conccics; Carlv.ildo Mou — Es- j
cola de Samba "Djp.li eu D130" ;

Mo'ro do òalguci:o, candidato!
único: Nelson dc Moral» — Es- •
cola "Unidos da Tijuca" — Mor-;
ro do Borco; Antônio do» San- í
tos — Escola "P«-arct da Ser-!
rlnht" — Vas Lobo; Joáo Luiz

j dos Santos (Jc&oe-Jiiho) — Eecola '
"Recreio de Sio Carlos" — Mor- »
ro tie iSa-i Carlos: Mí:?uo. d.* Le-!
mos — Escola "Iravioi Unida» i
do Irajá" - Ira á; Ollplo José!
R.td:l3uc — Escola **Po:u;la" —
Oâvnldo Cruz.

"Embalxatrlz do Samba": —
Alelloa Henrlnue Morais — Es-
cola "Unides dr. Tlura"" — Mor-
ro do Boréa; Neuza Rodrigues
Gomes — Escola "Unidos do
Morro Azul" — Maria da Grn-
ga: Elza de» Abreu — Escola "Ir-
miios Unidos do I:nja" — Ira-
JA; Doeocl dc Assis — Evola
"Prazer da Scrrlnha" — Vez
Lebo; Maria de Lourd s dn SI!-
va — Eco!?. "Fior tio Lins" —
"Morro da Caohoelilnha; Maria
Waldrela. da Cesta — Iiscoir
'•Unidos da C.tp?*n" — Parada dc
Luca-; Terezet Pereira Lima —
Escola "Paraíso dr* Moetnas" —
S5o Ca-Ios; Eunie-e dc Oliveira

Escola "Cnda ano sai Melhor"
Sáo Caries; Eunlce dc Oiivolra
BScoIa "Recr lo dc São Carlos;

Luriana Batista — Escola "Dc-

pci* eu Digo" — Salgueiro.
Por determinnçáo do presiden
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LAR e dc Pedro Motta Llmn. dl- te da Unláo Geral, estáo convo
rendo que sua vida e sua atua- • cado8 a comparecer. sem falta.
çS0 de JornalLHa devotado i ds 19 holns .t^ dep0,5 Qc nn:a.

muitos!causa do povo. amigo de
anas da gente do morro, de to-
dos os trnhalhadrre . era a sun-
to nfto apenas nos dias dc festa.
mas nas hora-* de folga, entre os
morado'es do Salgueiro. Depois
do querido dirigente de Dcpcls
Eu Digo, o popular Calça Larga.
falou o presidente da eecola Pe-
dro Seviliaro, que agradeceu a
pre ença do. visitantes, dizendo
nos p-esenteji que podiam con-
tar Cam o órgão dos grêmios re-
crentlvae, o Jornal do povo, e
com a prestigiosa União Ge ai,

*--mA

SAPATARIA LUIZ
Fabricação Póprla

Calçados exclusivamente para senhoras com desconto dc
Cr$ 50,00 em par

RUA SAO CRISTOV.-.0, 270-I5OBRADO

aMm%m-wmm»Wm-mimimPtm-.9!**lmtB \t,jí»riip»»".«».V'*. t'¦.!' n.

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS MAIS FINOS PERFUMES

Brflhantina, Petróleo. Óleo, loçáo, Colônia e. Extrato

Vendas por atacado, na PERFUMARIA "MEU SONHO"

RVA ALEXANDRE MACKENZ1E, 102 - ontlífl Rua do Custa
TELEFONE-23 531)3

Distribuição dc folhinhas com retrato de ioda bancada comunista.

nhã, dia 10, na redação da TRI-
BUNA POPULAR. & Avenl-
da Antônio Carlos. 207. 13.° nn-
dar, os presidentes e represen-

"Janle tem dois namo-ÉDEN
rados".

IMPERIAL — "Nahonga" a "De-
tetive i força".

ICARAI — "Crepúsculo".
ODEON — Sessões passatempo.

Almoço de confra-
ternização anti-

franquista
Realiezar-se-á no próximo

sábado, dia 21, no restauran-
te "Albamar", um grande ai-
moço de Confraternização an-
ti-franquista, sob o patroci-
nlo da Associação Brasileira
dos Amigos do Povo Espanhol

As listas de adesão se en-
contram nos seguintes locais,
á disposição dos antl-fran-
qulstas: Livraria José Olim-
pio, à rua do Ouvidor 110; res-
tauranbe "Albamar", no Msr-
cado: restaurante "Ianque-
Brasil", á rua Rodrigo Silva
32, e na sede da ABAPE, á
Av. Rio Branco, 257, sala 713.

Durante o almoço será
prestada uma homenagem ao
Governo Republicano Espa-
nhol, presidido pelo dr. José
Girai, e á Assembléia da ONU,
(|Ui; acaba de condenar vee-
mentemente o odioso regime
de Franco.
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Lutarão os candidatos da Chapa Populai
fluminense, como por medidas que au*
mentem o seu poder aquisitivo — Fala à"Tribuna Popular" o candidato a dspu*

tado estadual Josias Reis

ür. Jo Ias LuioV Reis, canildu-

frenta pé»»lms» condições de•rabaiho e «alados lr.-j«oriu».
Outra grande concenirat&o op?
rarin da cidade c conailtulda pe-
o» ferroviário» da Cintra), aos".i.. a popueaçco tocai c«tA mui

10 ».n -.:: :t.a atra.d» da» suas Ia.
mllins. Ette» enca-am como a
mal» ientidn reivindicação :o
n-.omento * rr.ncciiifio uo abono
-e Natal que hc» vai perml i-
uma folga nos seu» orç.t t to.»
tlcflcltnrlo» grnçcs no nlto cutto
da vida.

Fnlando em outras prob ruins
da oidndc, tais como o da hnbí-
taç»o escassa e cara devido no

fo o dcpifíodõ «.'oi.ua/'un ciinpa "T^"10 da P»P»««««» «T« «" ve |
i'0-.iflnr //umfnefire r'"cou cm 

;is'• uta ~n»trjçito |da repreta da Llght. o ba.xn po
Po-.u!iir flu

Acabando ce rcsrcsí.ir dc uma
viagem que fez 1:0.1 municípios
flumii-.cn.es de Barra da P.rai
e Vaiençn o médico Josüj Lu-
Uo í Reis, Cv.,,v.i_ato n deputado
Caeaüual na Ci).-.p.i Popular, com
ds n nosáa repo.' agím procuro i
«e a.istar u fim de ouvir a» sua»
impre-isões sobre a si.u.içuo uos
habitante» daquela» oldades.

Scnoo a maioria da população
do primeiro daqueles municiplos
composea de camponeae», at sua»
primeiras palavras foram para
referir-te ao descontentamento
existente entre eles devido as
exigências absur-as que tornam
Inaceitável o trabalho de "meia'"
Alem disto e da impossibilidade
de conseguirem terras própria»
pnra exercerem as suas atlvida-
det os trabalhadores rurais vêem-
se diante do ngravnmento deste
problema, tão fundamenta, para
todo o povo brasileiro, diante da
transformação oe gr.intie? Teas
eu tivaveia em pasto» para a
criação de gado, mais v^.ia^joaa
para os< f-eniiorea feudais.

Enfrentando al?-i do mais a
asombrosa escassez dé arame
farpado — prosseguiu — os .
balhadores rurais vão compreen.
rienao a importância das prJxl-
mas eleições c voltam ?e para os
candidatos da "Chapa Popular"
que lutarão pela dis.rlbuição gra-
tuita de terras cevolutas aban-
donada» ou mal aproveitadas,
situadas próximas aos esntros
consumidores ou vias de corauni-
cação, aos camponeses pobres
que as queiram oultivar, dentre
outras medidas de caráter admi
nistratlvo que visam Incrímen.
tar a produção e elevar o poder
aquisitivo da massa camponesa.
AEONO DE NATAL PARA OS
FEKRUVIAlilOS DA CENTRAL

—O operariado do Fllgoriflco
Ana o. de Barra do Plral, en-

Em Va rnç.a. - prós fgulu o
candidato da Chapa Popular -
o» trabalha 'ores co ::..,:•«.::»
têxtil ncrbim de conqui«:ar d-n»
grande*, vltorin»: 50 '- lobei 213
horas dc serviço como abona dt
Natal e 1 psgamrnto ri.. r*-.f
semanal •• rllr de Io de Jar.fi-
ro. ettant. : segurada a disto»,
sáo poitcriui du.". dlns ^ecorridoi
eesde a promulgação da Cirt*
Conttliuclonal.

Falou-nos ainda Un prormrç*.)
ispnntoaa de doençcs nll exta-
Unte». comprovadas nas cttatt*-
tViis ocals i>or cie confUlUdsa,
probema que náo è ap^nai .3-
cal e por cuja solução lutarão
o» candidatos dr. Chapa apu.M
á Assembléia Lcgisiativ.i E»-a.

der aquisitivo do operariado e o | dunl. romo da reivindi-.içfo dai
problema n «cr levantada pe c 1 oper.-.rlos texils daquela locali-a.
Sindicato da Construção Civil j do por uni aumento de «alirilt
do desrespeito á .ei dos dois ter
ços dc parta cin empresa Mo:-
rineon Knudson do Brasil, em
preíteira da Llghe. cujos dlix-.o
rcs sáo todo.s nmcrlcanoá. o dr
losias Rei» acrescentou:

— Reina nll grande entmlns
mo pelns próxima» eleições. Cou
be ao Partido Comunista a Ini-
clativa de lançar na rua a Cam
panha Eleitora', no que foi se.
guldo pelos outros partidos.

Concluindo n sua entrevista, u
dr. José Rei* concltou o pura
í umlneme á leitura do Projra*
nla Mínimo com que t, P.iriitio
Coniunleta concorrerá ib nróai-
ma» cielçóes estaduais, o que farA
com que o seu voto seja liado
conscientemente c áquelei que
constituam uma garan'ía do
cumprimento das respon«abl'idi-
des e compromissos assumido»
perante o povo.

Anúncios Classificado'
MÉDICOS

-v^»--»—.^m^mvm^^.

DR. SroNEY REZENDE
rXAtllKH O* a.NDIl.

Ba* a limt ll» - i.« aatUi
fr.or 12 *tano

i*mri iWW

DEZEMBRO

27
SEXTA-FEIRA

Às 21 horas

MíAfY CÜRT.RS
Na revista carnavalesca de ARI BAR-

ROSO, CARDOSO DE MENEZES
E J. MAIA"Eu 

quero é Confusão"

TEATRO
JOÃO

CAETANO

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAM IIKINAKIAH - «NIIR ft Ul

ani.ment* aa II da» II If at
n> a» ..srmnitla 11 - «» 1 it

»4*na ! tSKl

DR. CAjMPOS DA PA2 M. V
MGIill O

fjllnii-a irraJ
jtlll odrop li uni - 1 mi.

DR. ANIBAL DE GOUVEA
il lltlll Dl.itSt - t lltUII.OlilA

fll.MlINil!
.'ça ritiriani, »t - I - — tal» li

Tcief '2-rrm

nH. BARBOSA MELLO
lalHtlHtllJtl

ilua ila vjuil.iiiila a.i - .• andai
o»» 1» li fi mrai

Irirlttnit. U (llll

DR. OD.10N BAPT1STA
•atl) ao

Cf.urii» « ointtctitiifl»
*ieirr»> jo - I 'n«lHi

W^*f*rW****
ADVOCADOS

-»* mm**

DEMETR"0 HAMAM
.iirofi.uo

aa» tttt. Jo». «-»• uivvta
 ain »*•»»• *

- nar.MiN» n-nafiS •

SINVAl PALMEIRA
.u.oo*uo

RIU tlranco 10» U-* •*"••

8»i. imí - rti «-11»

Lula Weroeck d* CaiW
AIIVObAIIO

U - (.'IU. ii" itari.it
ttal.MitllHMItf (]l I

aura» tt,aii'tj
fone

J4JI I*

s a» il t 11 ** a

ijintit

Letelba Rodrlcjue* de «nlo

AJJttjl»»».)

irüein fl»» M»".'1
Inscriçat.

irivr-,'... Ut i'i>iuii
feleiuiir

Hriviitlf»
1SUJ ,-.«

ti tim

LU Z ARMANDO
AI)VI)f*AI"

Hl M»

«*"W 7* .|aj e 10» «mi*»

Dr. Francinco de Sá Pires
Dl.-lfNit |J. «JNIVlt.KMl.Alia

Duetittat. njttnnu» e iti-iitju,
t At-auji, i'urui .titiiitt fu. ..... Hi

U1.1t,aiiieni,-. - f/unei Ct-otiM.

Maritin». *'
Ilua Sttll».l...

Tribunal
KsiTUtUlI»
Sala 1114 tia» 4 1
li) hnra» ilesidrniiu
«llaun. 22». apl» 1 m

li

ir.io.ill"*"
iitinla» "*.

t da* II »
pirvllli. 

t«

Ul «•""'

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.

üiiueniiaria - iiO»»*-"11
Indiistn*

Avemda K10. Braucu U*
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2 ESTRANGEIRO PARA 0 EMBATE DECISIVO
lafogo e Fluminense agiram dentro do regulamentopolatoç

.. ,.. rf* p*r* * it»*»*
. .' i.» %*imm* *»•

*» M»;p« Ao
. . s ittintiteas**, ttm'¦ , , >>t«niti alui*

. r, « :-..!. l*..»

ií»IW»*t1»» •*y , t. ¦»*, , ,. $* trà*

Toduvi« â considerado muito • -rio o problema da arbitragem"
na partida quit -.••¦-.. disputada domingo próximo

rta aitlttaítn, a;.|-it„lt,h, , . fa f . - r *. t . aíj-, * ,;.,e a,»»4 fi.n» ma ro4t«i» ... -ai ¦ }»t;t* fttt*«r&.-im ¦_,,, „>*¦¦*•«per.famjwonttí., B|*J1__. j e»i«KÍu * um, a i,ir||lt| fcfeLrttn an mmáSS admltiUlwtH tr, .M»t.-» Viana, «>m tíe ««.«:«

DISCOS - RÁDIOS
RELÓGIOS - BOLSAS
«A DISCOS V e
TBOUSSES -LIVROS

PTJMES - QUADROS
MÁQUINAS DE ESCREVER
CERÂMICAS - CRISTAIS
FILIGRANAS - JÓIAS

J» * **"? ;¦•*
'-***¦"•*»• ; * • 

*"\.t* •>.;

)ROSmW.M**m^m*^**Mj i
.>". ,i '*¥*'-.!"?' - »*e»í*
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10 MESES, SEM FIADOR E SEM ENTRADA
|í}^SMt»-£-- -. *^*m*m*~*S**mm^m.*, - m.*~~~.^m-mmm~*mm—~ — »*«

MCTOR - CINEL AN DI A
• ..}*, :\ .,-. . e. •*.».,

Até l hor» <U miáruj-ida - NUCA FLORIAM) - EDIPU10 ODEOV
f\'é-**:-•-•* .- >* . "*"*. - «Jr . •;-l,*-".-.-*>
CwaHtirHaoi »o)»re u varataRtas de outra*. modalMadei de CHÉD1TO- rVV

"tV -',-"'.' YICTOR, tm menores prazos--Com fiador .*.

l*tf»á« a e*4* 1 .ia a," Ura
ftm. eülffitnanda ram ««
«"lil'- 1111'iil-t d» «abaV» ttt
Uma. Ataii i. • jau nu-n«i-
tu» <*» r A. nu i-i.tw.i-".
t. af.jL-ltj (wiat mia petti ¦••

¦ mr-fi apratwitaètt * Uai-
| th<nt»4 l.-i, ie:. « !."ic.1U1

i»»i «m pé*m\tnm 4***m**tAÍ**
a» iml'»li dt CliTt»,rm mu* tvu, m-¦iií4m;»-hi«»

A jtrtmipt», y*SSS91S**Mri-ila 4a ara <rtMito Mtrati.
|*lr». trnda »14 -níarno. *-. . *
Irtnbmda a r,~tn* 4* tt. X*m*.
\s> :¦..,, %t** ]4 :<-.* ii'i
4* iiinr antro n.'« ri nma ile
et»!»-» anlrn (artewai a faa-
l.«Ua r*n» nm deaimp^nh*
NWMftl A 14*|4, a«»lm. alar
»l»t|»ti tv,i, qM ifj. |f|M_>«*»-» rhaa-aa nia «levante a aU«"•- da Afillrew, r»r.ie tam*
t»»m fxadtrt». t h«*rar ta» na«»a»t
JuilM
PUOOW^aWi o timrron

i*\ r* A.
Interpatado p«>U n**m* r**

panacnr», oitun* • ir. Hora-
«Ma «IITlIt. il.--.i- r,*** <*.<-..
rtherer qiialqtirr movlmfnl-»
1'ttlt* »«tit!de, »4 ttrtd» t'•:»,»
da fonh-vimintit da aaijel»
atraví» da iaaprtma. Todaila.
IHtnti fi, tj, mur m R*tt»l*ii*m-
Ir* da r*-. •» ni« permitiriatal in;..,if->., a, »m e**« pa*\-Uto. apmttiUrta taa drmti-
ala.

V» ntOB!J»U mi i ri i
SÍRIO...

Cm paredro tritolor anltm,
em ¦ iii-itu niiaa corrido rtt d»
I*. H. P^ aeiiati qec o fireltlt?*ma «ra mt-iu» itri» • qut
juntamente com • r»pr*»it»-
tatila da Botafogo itia rii-.nl.-
uma fórmula battanu ititint
para qu* • ««peUeutn ni«»
aprmttitait* e panorama fla
rnrontro de tibade rna Sio
Januário.

DOS M.UXS...
O problema, porem, tonti-

i.u*. devaflanda on tnttndldoa
ee -.-i-j:,.! . x afirmava.
eireuieM efklaia, cato nia n*
enrnntro ama toiaçia, * ao-
mt da tr. Mario Viana, aerta
lembrado, p«_ apoiar Aat
auat fracas atuaçiés o ftatas
l«4traU, ainda Morte a tltnpa*
tia dao frémioo Intereatadot
!,fl.« tua comprovada bonta-
lidade.

*&;& ' - .""- ' :::„ -i5'-"á ,---.*** _ *__._¦ :¦¦ ¦ •* A '. 1 '• " * ¦ ¦ *."

\ venceu
cuito dablf

eim o
Boa demonstração0 Pilmtlro Cirenlto da Bo* Pmtacuda desistiuHu rtn -atater Intrrnaelonal D

t» ut nau» .do na tarde d* dos VOI4Ult«8i nacionais — Kcsultado
iv.t-rinirm naquele apratlvtl
prtjtie earlora teve. 10b todo» e*
t^ecto*. nin exila «em limite*., TtrtAm, enrhfnflr de mal» Joitl- ,»» • srnpo dt eoneorrtnle», me-
rèaa t que foiwe pequeno • nn- ; (indo júbilo »io tomente o* | no». numero*S tte tornnn «tu-ante
tf" de conrorrrntes ao tenta- Igdeptoa do empolsranie triport*

das provas

fui enrontro de "ase» do
i'»nlt pira * tntcrettanla cor- I
tüi.

como lambem o automobilismo

CHICO LANDI. UM ESrE-
TACUI.OI

nacional.
PINTAOtmA DORNTK

Dm dos mal» cat"<n*l»adoa
conrorrente*. á prova de domln-

r» ou volantes nacional» que lio Cario rlntaeu-ta. por motivo
» «prMrntaram Chleo I-andl alheio i siea vontade. nJo poi»e
»t» a '»v rito. o este favorlth- | fnrer-se pre-enle ao embate, nfto
ti foi »mpl.»niente comprova-lo | por ler deitado de eomparerer

o dasenrolar da carreira em
conseqüência do» aeitlent**» verl*
flcadoa com o» ca-ron da maio-
r1* dele». a-Htntra entet qus
fcllrmenle. nâ oraslonoti qual-
quer tlrnaMre pe^tri»!. Aitlm 6
oue Manuel ile T-ffé, Antônio
Fernandes, ri»té e malt nl-run»
tlverar» «le abandonar a corrida
por nSo terem cnrreanmtlltlo aa

»•!» ispehnlar corrlila fel'a ! mas pornue u .eu «lado tle M0*-maquinas qoe P"^»»™.
I»l» "tj" nacional. Tendo aaldo de nio o permllli». tendo mesmo
U tiliiilclra, nesta pnalçio »» sofr'do uma Ineope m?l Inlela-
«•murou durante lotlo o per- I ra a prova. E" pena que Isto II-
»s-*o lcrmin»ndo com uma tllfe- I trewe acontecido pol» o duelo que
""-» de ,nsse duaa volta» W- :se teria travado, dlnnte di eno-
''• t icpindo colocado, prlman-
I) pela ,i ¦. wi ¦ .ir de atuaçio
l«n como *la calma e teiruraii
I» com que se conduziu, conflr-
findo »«im ai qualidades tec-
1'tii de que 4 possuidor além
lt» predicado» Inerentes ao bom"íllnte qual sejam a cora;em e
• lanjue frio. Portanto, a vitoria
I» Francisco Landi, na tarde d»
•nte-ontem, foi plenamente me-

Mo há cabelo ruim...
«.para quem usa BOM
CABELO. Tom» lisos
aa cabelo*, mesmo nas

pessoa» de cor.

me assistência, entre o "ás" Ha-
H.iiiii e os nossos volantes, ttrla
do* mal» empolgantes.

OUTItOP DETALHES
Apesnr de pouco numero fos*

RESULTADO FINAL DA
CORRIDA

1.» — Francisco Landi — Alfa
Itomro. SüO-i cc. — 00 vollrts:

2.° — Hino Ble»nco — Masse-
rall — 3 000 c. c. — 53 vnll-s;

3." — Anuar Góls — Alfa «o*
meo — 2-^00 cc. — 57 volta*.

4." _ Caco 1'almlcrl — Maa-
icratl — 1.501) cc. — 54 voltas.

Suspensa a partida
de futebol

COMPROVADA A TENTATIVA
DE SUBORNO DE VÁRIOS JO-
OADORE8 - SINDICATO DK

APOSTADORB8

NOVA YORK. 15 (A. P.) -
O rablnete do prefeito 0'Da-ytr *
a Policia anunciaram que foi de*,
cob rta uma tentativa de após-
tadorra para subonwr iderre
Haj»e. "ivaU back" do Olanta
Profeetlo-ial rootball de Nova
York a fim de que o tmemo"nio flaease força" no Jofo de
hoje eontra o Chlea(o Beams.
Km o ••-•!*•,.;• ;.r-!.t do Inquérito
t',.:'- ¦:,. peta policia, a Ug* Na-
cional de Putebol eua-*etuleu a
pr.rtlda.
PRJvSO UM DOS ACUSADOR

NOVA YORK. 16 (U. P.) —
O prefeito de Nova York, ar.
Wllilam ODwyer e altos funelo-
narloa da Pcilcla MtmUlpel
airtraram, ho>, a um "nefando"
sindicato de apotitadoree. (atabe-
lecido no Dstado de Nova .'<¦:¦-
sey, de procurar subornar ele-
mer.tos da equipe profissional da
Liga Intcr-Coleglal de Putebcl.
Os np-«tadorja visavam hoje tle-
mentos do quadro do "OI«**intea".
dc Nwa York, para que flr*-£cm
"molcrx" no Jogo contra o "Ur-
sos", de Chicago.

O »r. Alvlm Parla, suporto re-
presentante do citada sindicato
em Nova York, foi detido é pos-
to na grade, t.ndo sido fixada a
quantia de 23.000 dólares para
fiança.

mm* ¦*»¦

0 Fiuminense continuou o seu lavontismo
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•ND. PE PEUFUMES VALETE
t- Vicente áouza 12 - RIO

O exame daa possibilidades
entre o tricolor e o Ame'icn.
mostrava claramente o amplo
favoritismo do team don Laran-
Jelras. Porem, depois daquela go-
leada de General Scverlano, es-
perava-se que os rubros fosrem
a campo dispostos a uma revan-
che. Allíls. logo do inicio, os de
Campos Sales deixaram fugir
ótimas oportunidades de marceir,
errando seus atacantes no mo-
mento culminante. O Plumiiien-
se quo se apresentava sem Ade-
mlr, ainda estudava o adversário,
para então lançar-se 4 luta. Velo
então um goal do Rodrigues, cm
visível impedimento, que o sr.
Guilherme Gomes, numa tarde

Goleado novamente o América — Lima
foi expulso de campo — Péssima arbitra-

Federação fan-liricia de F.ttrti
Reúne-se em Cuba um Congresso para o
estabelecimento das bases desta unidade

HAVANA. 16 (A. P.) - Reuniu-se ontem i noite o Congresso
tf Fuecbol das Quatro Naçoe* a fim de dlasutlr o estabelecimento
r'J Planejada Pederaçio Pan-Amerlcana de Futebol. Comparecei am
\ eaa reunião os representantes dos EE. UU.. Cuba. Canadá e
iaesleo.
M, ° Cengreeso devcril nomear os seus delegados as próximas reu-
»;ei das Aeer.oclàçõe3 de Futebol da America Central e do Sul, a

rem '»3ar em Barranquilla.

rem c^e Guilherme Gomes
Infeliz, confirmou. A'nda nsilm.' xlma assinalada pelo
os rubros esboçaram uma rea-
çfto, porem, novo golpe vieram a
sofrer quando o arbitro ordenou
a expul.rüo de Lima em virtude
de reclamar uma penalidade ma-um.

s programas para as próximas Mu to \m Cil BrasileiroL

O Vasco aos seus
co-irmãos

Na próxima segunda-feira, na
sede da Federação Metropollta-
na, o grêmio cruzmaltino, ofere-
ri um "Porto de Honra" a todoa
oa clubes filiados a F.M.F.

íãn-se Holtííirlinal is Justiça
Üstrl- marcada pura a tarde de
f, nova reunião do Tribunal

da Fe-c Justiça Desportiva ,..
.Cfa?üo Metropolitana de FutebolicssJo se prende ainda a pio-ss°s antigos que n3o pocleram
,;r apreciados na última sexta-'flr''. era virtude do adiantado da«ora.

i PENSANDO NA PRÓXIMA
1 RiiUNIAOl *** » pcuúlUwa rodada do «r-

A sessão prende-se ainda a processos
antigos

referido
Juiz. Al entSo. nada mais se po-
dia esperar do Amerlea. De fato.
a proporçio que o match la
amndii-ecendo, o tricolor flrmi-
va-se apnrerendo com toda a sua
potenc'alidade. Os rubros, ainda
atacavam porem o tarlam ata-
lialhoadimente pois oa seus da*
fenso-es. preocuondos mais jm
o Jogo posado, deixavam grandes
claros para as Infiltrações con*
trarias, nascendo destas 'alhos 4
sub contundente derrota.

OUTROS DETALHES
Os tentos foram assinalados

por Rodrlguea (3), aendo um d»
| penalty. Amorim. Amaro (de pe-
| nalty), Orlta (contra) Matvell a

Careca, construíram placard. de
II x 3. Na arbitragem funcionou
o sr. Guilherme Gomes que teve
péssimo desempenho.

Os dois quadros mUvmíi 92*
sim formados:

FLUMINENSE: Robsrtlnho;
Gunlter e Haroldo; Pascoal, Pe
de Valsa e Bigode: Amorln- Ca-
reca. Juvenal, Orlando e Ro-
drlgues.

AMERICA — Batatais; Doml-
elo e Grita; Oscar, Dino e Ama-
ro; China, Lima, Maxwell, Ma-
neco e Jorglnho.

A renda somou a Importância
de Cr* 85.324.60.

tame, tivesse tido um transcurso
normal, talvez, nao precisasse »er
efetuada > reunISo de ho|e. mas,

conforme o» último» acontccimcn-

tos. parece que o» membro» do

T.J D., querem deixar a próxl-

ma sexta-feira, «omente para to-

mnr conhecimento dos «eontecl-
mentos de S. Januário...
AINDA MUITOS PROCESSOS

Segundo conseguimos apurar na
secretaria do T.J.D., ainda é bem
extenso o número de processos
que ali aguardam o »eu Julga-
mento.

BRINQUEDOS
Distribuidores de Fibrteaa.

Carrinho*, Bolas, Bonecas, ete.

RUA CAM1KINO,
fone 4S-855Í

BABADO
If PAREÔ — 1.000 metro»

Pinta ds grama — Crf
25.000.00 — Junto 55 quilo». Ja.
guar 55, Plrnta 55, Gmib" 55,
Helper 55. Pury 55. Don Raul
55 e Cipá 55.

2." PAREÔ — 1.400 metroí —
Cr$ 35.000.00 — Jiga 55 quilo»,
Arabtnna 55. Elvlra 55, Cope-
lia 55. Alba Linda 55, Juventa
65 e Disca 55.

3.° PAREÔ — 1.400 metro»
Cr» 25.000.00 Mavl-

lo* (ex.Arumanl) 63 quilo»,
Otequl 53, Santorln 67. Ur-
vlo 53. Jubal 51. Hlppo 03, Gua.
ranl II 53, Con Bota» 55. Ma-
racatu 61 e Branca de Neve 61,

4.' PAREÔ — 1.600 metro»
Cr$ 25.000.00 — Orclfo 56

quilos, Canadá n 58. White
Paoe 56, The lna 64, Tnmnnda-
ri 56. Alameda 54 e Lula 54.

6.» PAREÔ — 1.000 metros
Pista de grama — Cri

18.000.00 - Dlgitalls 50 quilo».
E Goya 52, Concurso 56, Trl-
bunal 66, Vitacin 56, Penedo
52, Bertloga 6°, Fab 56. Ro_a
cea 54, Figurona 54, Sls 54, He.
reja 56, Holly Danttr 54 e
Emtlln 56.

6.' PAREÔ — 1.200 metro»
Cr< 18.000.00 - Violenta 60

quilos, Plnk Rose 64. Mistral
52, Blue Rose 54, Hlt the DecR
64, Cômica 50, Con Botas 50,
Esquivado 52, Crédulo 58, Cha-
Chim 66 e Bebuohlta 50.

1.* PAREÔ — 1.600 metro»
Cri 18.000.00 — Alvlnopoll»

53 quilos. Tango 53, Eipeto 56.
Conielho 56, Cor«ario 56, Be-
llqo 56, Tarobi 52, Gd Plald
53, Caxton 53, Boavlita 53 *
Royal Mo»ter 62.

8.° PAREÔ — 1.800 metros —
Cri 25.000,00 — Galhardia 60
quilos, Itamonte 63. Oadlr 53,
peilzardo 66, Galhardo 52, Gigo
63, Cerro Orando 63 4 E»trilo
i3.

Pareô» do "betting": Quln-
to, Sexto e Sétimo.

DOMINGO
1* PAREÔ — 1.500 metro»

— Cri 23.000,00 — Ital 54 qul-

PHPflllifl
D0DRN10BÉY •

A VENDA EM TODO 0 BRASIU;

Fedido* « o reembolso postal
Çatxst Poetai i_ 43M — Rio

O Clássico José Calmon é a prova básica
da reunião de domingo

lo», Colomblna 54. Groggy 56,
Avahy 56. Garrida 54. Ouada-
lupe 56, Pampeiro ot» e Ilaú 54.

Io PAREÔ — 1.400 metroí
Cri 25.000.00 — Excccntc 64
quilo». Glronda 64, Oidra 54.
Reunido 56, Guldo 56, Iva 64.
Rolante 66 e Itaipú 56.

S.» PAREÔ — 1.800 metro»
Cr$ 18.000,00 — Bc monte

54 quilo», Solo 66. Bombardeio
59, Gran Duque 56, Escudo 56.
Peão 58. Albcrdl 59, Damnrú
53, Gania 57 e Eiquadra 52,

4.» PAREÔ - 2.000 motro»
Cr| 30.000.0t — Remember

62 quilo», Salmuii 51. Zngal 51.
Taquemáo 51 e Miaml 33.

5." PAREÔ - Prêmio Clàssl
co "Jo»o Calmon" —2.000 me-
tro» — Crs 60.000,00 - Junco
II 51 quilot, Jun;.!ahy 60, Ital-

pú 53. Quilombo II 51, Heilcon
49 e Heremon 60.

6.» PAREÔ — 1.000 metro»
Cri 25.000,00 -IhcU 55 qul

.oi, ¦'. -.!' ii,.,:.:.t ',:,. Cliapeida 55.
Faladora 51. Hiplai 55, Farpa
II 55, :ii. -'ti!.¦ e Juvia 51.

7." PAREÔ — 1.400 metro»
Cri 25.000 00 - Caracol 55

qultoi, lilpno» 55, Farçola 55
Deiterro 55. Betar 55, Url»trlo
55. Jambo 55, Plraja 55, Cama
cho 56, Montesc ex-Garbo II
55. Suneilal 55, Xavante 55 e
Jaccmi 55.

8,- PAREÔ — 1.600 metroí -
Cri 30.000.00 - Fritz Wilbcrg
50 quilo», Rataplun 50, Oran.
Umi,it 50. iti-n n.ji-i •¦! 50, Cario
ca 56, Lobuna 51, Cliaro 50.
Orllo 53, Junln 50, Rockmoy
60. Orey Lady 50, Sanguenolth
60, Tupan e Burldan 50.

ADMISSÃO GRÁTIS
Turmas pela manhã, á tarde c á noite

Inscrições abertas
Escola Técnica de Comercio

CARVALHO DE MENDONÇA
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 71 — TEL. 22-6766

Parcos do "bettlnj": Sexto.
Sétimo c Oitavo.

Homenagem a
imprensa

"to«tandoin"ma-çat|vanta hwntV?.
rtagêrh 

"ao* 
trorilita» de '.'iríe.

acreditados Juii' no Jockey O ub
Brasileiro, o rr. Ermellndo Per-
nande», air> da disputa do
Ciissico "Alfredo Santos", ofè-
receu aos meimos umt bela ett*
neta.tlntclro "Rolball". Pouco
depois, o ilustre "turfmnn" tinha
» ventura de ver o teu "crack";
Goyo obter mal» um expreiilMi
triunfo, tipo» o qual ofereceu ain*»'
da no» Jornamtas especf» Itada*'
uma ta-a de champagne. Na Urou'
ca de brindes, fot feito o elogio
da lmprt nsa e do proprietário d*i
go'ihador. que ¦* um dos elemen-
tos que conta com maior «lm*
patla no selo da nos»a «iicl-iade.

COMPRE SEUS

6V/iwV\M
na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantai 1 KS

ryj>j->j^SijTj*j>****j*j^^ * * *"**•* '»*J*">É »-^^»»*^»-l

Foot«Ball Amador
n«n -,r,r,-»r,t.nnnn*^t^nr*,rri^i^-^^m-trt^

No campo ,do Sudan F. C.
reaiizou-ie o esperado encontro
cntrc as equipes do Continental
F. C. e do Cruzeiro, na prova
de honra do (estivai organiiado
pelo Mascote F. C. Depois de
interessante luta, venceu o Cru-
lelro por 2x0, numa bonita de-
monstraçiio de força t técnica.

CLASSIFICOU-SE O VALIM:
*m Terminou domingo, no grama-
do de Figueira de Melo, com a
realiraçSo da terceira partida da
lérle "melhor de trís" a disputa
da eliminatória para »e conhecer
qual o clube que figurará no ctr*

I tam* do próximo ano na Scgun-
| da Categoria de Amadorei. Cia»-

slflcou-ie o Vallm, favorecido pelo
littema de "Goal Average". No
primeiro tncoütro, o Vallm vtnctu

Classificou-se o Valim — O Coçotá tam>
bem ascendeu de categoria -- Outras nota*
por 7x1. No segundo cotejo, o
Andaral levou a melhor por 7x3,
e a terceira partida finalizou em-
patada por lxl. Portanto, o Va-
lim marcou onze tentos contra nove
do Andaral. À promoçüo do Va-
lim, pode-se dizer, foi das mais
Instas. O grí-mlo de Cachambi
realltou bonita campanha na pre-
sente temporada e fez |ús prt-
mio conseguido na tarde de ontem.

MERECIDA VITORIA DO
COCOTA' — O Cocota, venteen-
do o Anchieta por 3x1, sagrou-se
campeio da categoria, no certa-
me da Segunda Categoria. De-
pois de um primeiro tempo movi-
Mtptado, onde a disciplina reinou

entre os vinte e dois disputam»*
a segunda fase da luta, depolt dô»
dez minutos, foi acldcntndlssima.
tendo nada menos de oito expuls6»t
de campo. O |ulz conseguiu levar
o pnílio até o seu término legal,
marcando o "placard'' a vitória do»
CocotA, que foi das mais |ustat.

VENCEU DEM O AMERICA
— A peleja amistosa realitada en-
tre os quadros do Del Castilho 9
do América (equipe tnljta), ttfr
minou com a vitória do grêmio
rubro, pela contagem de 5t2, goa!t»
de Zé Vicente, Ubaldo. Fernandt»,
Elmlr e Joaclr. Marcaram pele»
Del Castilho, Luclo c Camurk9«

-. .'¦mí\m*vem.
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flfflli, SALÁRIOS, íüilUW E iriSEITMIl
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I Oi mmirroaiis « Cftda vr„ niftit prritinttra prulilriuna dot CO*
mercittrioi —Aqueit&odoftbono © a§ tbtUJtUl propotUl de
I Natal — A -ttun..-.,. d« mulher quo trrbalha no Comércio —
| Arlindo Pinho. cupdidMo do» comerciartoi, falft k TRIBU-

4*m-*r*»t|sM, 4 frente #1 tsm
empo 4» »rtm<-«>»tH»:*-s,iv «Hf*R!

. neto» r» 11*1»» Owno-tniS*!» 4W
i f***n#?r'»*.-#. |o*f*n*«* o pf*»*"*.I *R*k 4o »'jm*i!a *Mrt, » f-R-rç***».

O SOCORRO OROKffTR, CRIADO PU A POLICIA PASCfSTÃ TH» SITABOtX V.iKfi 11 
' "-' • » lsw»l-4»<»» 4* »em»n»

CONTINUA tSPASCANOO t TORTVRANQ0 * SLVAOlMtNTS PACÍFICOS * HONtXTQS »*",«*«. eamwnh» »*** 41»* 4**
J •- '• II -'.•*''".¦;• - #10 MRSOR PRtTHXTO — ftta 0*11*1» « (f*rw»«*«*a o*!*flii.*»*4a politial. «vim.! !*»*« "" *'mp*<.» pelo fi^dl*»!»
(-.:.! -. 1 »-.:.''» i»i.-:i. i 4» i.«.'* ',"•> i-a-Tia 4o a»fa*ii*a Htmmtt*, tv»»'»»! tm tluaat 4 /»«¦**** d9 t\***t,
cteit pela çvel ¦ ¦"*»«** 01 *i..:i,-.i V'.t-.i p'«rt«i*iai «i« /¦«•'¦ 4l»tfa e»*#*i a nmtt. 01 c t-sr*
4*1 ttponetdoiti do Seeotto Vgtnlt («retiro*» f*H%somtntt 9 bettathadat. "iu*'»», ponio-pí* t
t«>.***ií4i rt-nt'1 I'»*! o^a-toi jv* fyalfifBtj-i »*.•<• imffo 4 ;• "4 4# s«a 'ríi-íntiu 4 »¦,» 4a
.' M • ¦: :i > •» - »). 41 Ufi**i js ! i.>; J.-'.> /.''•!;.(• 4» *.i.'* *. Atlttdo Alttt VtlOiO t Menti Dia* Ti-
fu*'. /*.-•<• 'i-t; i :<:•'•-'* t i,i':r*'3.!«'*if-.:<' r*V» p«'«|*ufei 4a '•.-! 4» fielaçíe. / *«**i b,s'4lwi**;.
f# dtlretfot pata denito do corto t tonáMtiot pata o dltimo •¦• it<" *í 44 .< t --..'.a «in 4« .\' Oi
fc-s.-f.lsi 4a Setotto Utamtt. no *i*t¦ 4a Hei*'*», ei aíí-ia-i o *•.-*• *.'vj.;. * ,/o»Jo f*«f*l0t»M da
.*i.': j. '..•.'-ami»' í"i- a i-.;--*!.i*i.»i» 4« rou ciu^roí t iai.ti.1.'**i<í-.' uma r44»la <f* des cmeiti*.
Como o Itabalhadot tenlotit Tttítttt a* ottolio. ot poSidau tataatam-tíit a cs-.i a a oolpe* dt
eaut-tttt t tmptmott. Apát nrr-s otit<4oi ptlo Cerniram dt planta*., ot Itabelhedote•-. <•-«• m*
ttham tido if.,'^!«*-i-níi aetiaáot ptlo* attaráa* dt ttlatem locando rm r*'--.<j rt» imtifKa. fofam
maníadot i-\ Ubtldadt per /a1,'* 4» ^orai t par cotitltt.r a ita ptitáo uma tidJf-irta polieial
Çtu atnrara aatra o arlleo n.* Ul da notta ConHIltutdo. 0 eliehé i tm a-pedo dm liaMHedo- 4ira*6es ¦!•»> *«nni*l»rt<*i. (»•
na ttpoàcddot, ftando falaram ao ttdatot do TRIBUNA- POPULAR, eti^indo •-¦> dtlet, Jc4o]l»n4o lohre »i t»'6s <ju- tova*
i: i'i;-r> da SUta. a <<*-'•.ia 4* 10 cnuttrot raspada ptlot fatinetat do Setitra Utaente. I »rn os h.«nnis 4ai luaoi r»

#\l1f*kí»sj ft-itw 4 * r»**i1Miii»i tt»»i4fri»fiM t\ 9*t*t>** * ir»***»,
»!•• *i*n»»»«>.»*t*i r»,t«l•,»* ii #!•.*. 4*f »IH*t * *.*«««»;*«. »• «»***&.*

iftfi 4» 19 4» ?*"***«*. R» ptft ifloa pata f**»*» t***f«»4» * *•
ttm*èfrmtt* * v«* dt tttt *'»|J#»i**»'í» (moiw». M*«*4 wrt*. •

j ij*»»i tu n*f.*i»5i fmt *.»"- » t*wt* *. i*f*í#í'» HiMt*-»*Mto 4» OH»
IhíMn, *»»»-, r#*»f*-ffll»»»»» 4v|»-*lMf*l ¦*» • ri**»'!*» tV9Í**-*f

\ et»S* ren*«ir»(#-t 4» t*tt% t*1t *n« I *» iM» l«»«!r«f a Bf»tí*fii* 4a*¦ ***:n*,'*"M tt fi*-9t*H* N\t9"tif*Ít99*MtÍ*t t 4»i f*I*s- *rítn*«
j 

*wl. if»!»»»! r»!»»» ri«*>****« w»» • P"n*w »*fn ps»» » m* *»ie*i»tiir
-f*l« i** **l!í'.*n »*»?».!*.!« par;*«rtr*i •*»«» Mfari*», » • f-w*»
J r*t» lü«f 'Ml**) 4%i rw*'r**i* I «f|i *}»»-'"*> *w4«f » «» i*se*MÍ».
; r:»»> i»i» 4» H4 ¦*•«»•'» wt» 4»« j r****» a*»*» p»4-4» a»a M*» p*#»
f «rtirair-pMa »»m» Jtíis, MaUatM |MHM t»e*i«»wai.!fi rm r«»*T*

P>tS *»'**h-!tS 4*S Í9«*i'*r> i»e!lT!Mtji$ Rr«H»f» »!Hl!j «âS *»•
«4» •*«» ttm rismiiiPhiífís é*si*»«•¦•«i «tl IS» trfv**, n.» »t^»l
p»a i«-4«». A i*»M»á* » nto 4«** J rswjHnh» pjA.»-«víi-;*,» tt» «a** 4» IMl »«** Artm4o t**!*.|i» ii4»{U*tA, l««f*« !*•* p»r* q*» '<m*tn

!i-iiv.-,<-Ai 

ptla .tt* «rpiMítía, e» *e«i**rr,.*itsii b*t»*>fMí»4A» «w.
CTesn'»*^*» »*üi r»s|str»* *»»f» * j» lalssl» «»**» pS^umiimi». tmm
*#w*uti'« 4»» «»« asp;*»***» j **«*«• «• lf»Wr*srt«f»i tm aç**4*

- n-inel-Mit» fw IM* t*m a can» i •*»** Mm*tt9* dt ntm t im»..
«¦«Ma |»*to p«o 4»* It»»*f4"*»'itt'»** «M» 4* r«y\**piM t

mí«*i*a t^lsiJíítmifliaa 4o |i*
para.

eOBIUI A» BOWifJCAÇOCS
ANOAn

r»*4) ívw.í-n t/o» um* 4«4t*
i»*»a ¦#« 4*man*J*i4o * ei***
a» é 0 f»i'.i!:-n*.» 4-v» rttei-.-f¦¦•'.»•

">tl* dnranta a rampanh»
4a aumento 4* Ml«rt« í*rr» 4*
alto mil eom*frt»»to* for—i
atsaRdofJidai rw* »?*»* U4*f**» em
fieaie sa (imita »m q*4* f'4*.fla-
rw a J-t='.• ç» 4» Trsbsll»». * aln*
4* *il*4a Pinho a*»*m lom» »
r**-t>«ií»b'.ii-.u-ic i*,»iiiír!<-4 qu»
*« »T«Mr4»™m, Caaviía a

omi» «i«.-«, i„>'«i 4» tftiMíha.•*»*» • '* # balãtfa i-i«*!*n!»»
WM» l*! * tisfiAt», »¦-•» »»t<*f»
4f* i«*i *»i»i»f »i$í* »tr4» o ir»»
u!».* n»« !»«,íf* d» (ainda » 4««
ra*!» o *í«»lnfa, f*tl» ?*» P»*im
fi.ti_4*í P»'» |'f«. r*lw*t.íf*rr|
n»s a r*w a fürultrsio o 4if*í*a
da n**»n*»r » »p»r»t*a du Irts
i.-«u:m»'»i.

— D»f*?»*|ej-. tncantittni**••'•-st* à (>.(»•* t!4»4eú*w>U4ÍM.
ntadprn ln?í«f*rfm a a4wlnt'-
u*íi« «tw imprana*. a unira
mtnttn 4» tar **ij»if» a tr-Jtta
R» pi!!!.f:;n.t« BM lltr?»»». üm»
4*1 fr.sU aniita» aspl'a.»V« **»
'«-MftMilw I a r.*w.*u*i» «#¦tm» «iMr!* i. fr*-M a um»
pata 4* * ;*.".« Na (.¦„¦. *::, •
Mjlíf»!- >>tur-j>*;ri f .u';f.:
: •.-.»:. MOR) í-.»-í.j « r.-;»;' f .* V
- .-'" f«:i::.-1:'»;Vi 4MM !'.»¦¦u."*.'». RKin-âitM » imediiu».

o»»'-- _______!
jF^ "' ' \\\\\\\\\\tW ^^9K^^W* ¦ ¦ ' _________N_4 '*}

l^te> i___Eq itsssP^r •* Mw- E '
ft'-*-¦¦ ___________*________! • * ________! •\wBmv:'t

^^^¦\WW^*- *'____! . ^'t'. íiP *í
¦ - ¦__4i*tol_r>»iS ^r*%^ ***»

f 1 :

KV 1 ,af^^ .Wf ^*- - • .^r ^^m »l
M'ii*4a PjuAa, fa«.a«*a 4a CleM Pejnlar. ç%»_4u

H»ilj tt-UiJr
¥«!|

AUMnrrAÇAo i
A|t»r.».-?.TAIx.|l!A

Ca*inRi-»'v4a «•'» »«'.-•»>: *.»
4U>Roa A;::n •.» fnnha;- iM-.» etnia» i.: »» tuiaift
p»la i »»;i i 4» du»» hatraa para
a *:-:- í-> dm ctRetí!» '.-* H»
'*'« qu» 4âo BpenM uma «tt
um» ho.» » mil», l**»*» ateur-
4a p*i» qu» i«2» fiiu uma rt*

it*.» «a oa**t*lha Munlrtpat. »»f o
rureía p*la rtíwyntm 4a TRl*
ttUftA roíHfMa para qu» *a1>
!».«» i--?f* o» piuWt-mss 4a
<••»<•'* r<»f.».-r»'4-> r 1*1» r »i-,i!i
tura, a(trm»*n**i Arllnda ptr.ho

— Alualmiitif. 4-peli dt lu*
><¦* ••!', 4» rampinha r:'->i-
rr.*r..> 4» titula, «pie « m'.;*:»*-'

I"* ; 4* »xlr«»i nla t»-nr!:-:..-,i ¦» . n»* a «¦:»•-•«• inquiria com as m*nM, irwnt* a tr a» Catei»*, ira trt „ ttomú** propatta» do* tmilbfsR!» 4!«. uresi ripas ao Pr
s'4tnie »» rtlíit*il4»4« *• ttl*'*

0 Morro do Salgue
a Cidadão o Ennaixainz i mu

O íonoino •Oá*daoUmb*it Reina grande animação no Morro do Salt" p-!nKins4o prla irtllíUNA ^ ...

iro apresenta os seus mm -•-
¦ * fi I A i"lk MUU lüTl

19tr* psiiot
POPULAR. vf.a 4esprtUfuJo a
maior rniusiasmo «oirt os aiusu»
popular*» (tos morro» • «iburbio».

A» iMok» át samh» «ptrsaot**
rai.i o» nus candidaio» que s* vira
fsljf\ando para »kan{»r o cobl*
t>4o titulo 4 a* uma» tt csllo *n- I *lte « »H<«dcU. Tioho trílo.»*»

íjtieiro - Declarações dos candidatos à
TRIBUNA POPULAR - "Pela primeira

vez o samba vive na imprensa"
calo*, a uma prov» át habllti»* "Oarm Lh* Dtixou Pul Eu"

tua át \W. Opoí!ur.!íia4r íoeso
cs:. í.i.*. r..r.'.:c s^.-j» 4a*tic 4a po*.*o
4o motto. Estou me ptrpaiaa-
da psra o dia 2 4> («.-..-no.

'X--.-, ; -.• . » pn»ro*»*ao 4o
!.-*-!.a 4« ir»t-*U-o 4aante a»
frtü» Clsra qua ami contra *-¦»
,Ti,:*n*.-{li, pau «a f<Tm-r-:»MM
.*ambem ílm (»mlll». Oa t.-'-.»
í.s.h^j tt* (!»«» nla lhe» o*-r*
mtitm uma atlmn*ta*ai sadia,

que *» «mha a axietr 4r*
hore* 4» uatsatha.

Outro problema tmportan*
tm-flista é o abona 4* Ka*

Se 4 **-r4»4> que mu'tas ra-
4,**r.b''*m (raiif.taçAM

| aí-.-i»!-. a n-.»!- -•:* m ntpt a con*
i'i'.'r bonllir**<6e* ao» «eus fun

11 ..->:•*.(;.« Jutto t. port*nto. rei*
1 rtndtcar para o» comete!- lo»-

i'*t'.:.-.:;«rr.r!i> para oa numero*
i to* '*-:'. '.-ii.-. qua percebem
I um» n-.r4.» 4a tesecento» erusel*
i ia» mensais, o abono 4e Natal-
í »*ar Uto. <!<¦! ontem entrada no

BiRtitcaio tm plena assembléia
qu*r,*ki terei át estblr as minhas • A USM ^u^a u.ü-tát por era-1
íiuliiLJfl ll» uíiiiiill r '»,.-..« ' -—.  j. __,.... --**-**—-- .... '

(xendo de votos. E' um concur-
*» verdadelr»mente popdlar, onde
c da endidato uri a aeu favor
i; t í.-..T-.'r.:r o prttlglo dc bom
i .-.ba:* e a sitapatt» que aou*
brr despeitar.

Unteni, recebemos em nossa re-
»! >;."»>. a visita dos representantes
ii Morro do S.ilquclro, Cirlhaldo
Mola, o "Pindonga", e Luclana
P Ulsta, ambos da Escola de Saca-
bs "Dopois eu Dlflo". «compa-
r. >ados (Ie uma comissão campos-
t.i dss srs. Dcmcrval dos Santos.
D-tIo d* Oliveira. Alcides Costa,
Di ano Alves. Pcllcto dos Santos
r das sras. Elza Celestino e Deusa
D:na de Oliveira. Vieram dar-nos
uma breve entrevista sAbre as auas
candidaturas a "CidadSo Samba"
r "Emlialxatris do Samba", do
C mnval da Pas de 1947.

Pelou primeiro o sr. Caribaldo
Mota, o "Pindonga":

"ATE1 HOJE NIGUfiM QUIS
SABER DE NÔS"

— A nrin ,' > que retlna no
ív!.>rro do Salgueiro dlinte da ml-
pfia candidatura a "CldidSo Sam-
ln de 1947". « das melhores. To-
¦ s os esforços estSo sendo en-
yjl.idos a fim que possamos con-

rctilstnr mais ess-i vitória. Conto
>rom a col.ihorac.3o de todos os
Jneus amigos mas sei que sô po-':r![vel fazer |ur a fsse titulo pon

d"> me â altura do mesmo. No'dia 2 de lanclro vou me submeter,
Jijit.imente com os outros candl-

¦sr

para nesse dia mostrar m qualt-
dades de sambista do povo do
Morro do Salgueiro. A parada vai
ter dura porque os candidatas dat
outras escolas nao sia nada ruim.
Todos nós estamos contentes com

cuja letra t a se*"Felicidades
gulnte:

Oh! Felicidade
Por qu* nio me acompanV» »tl I cudidata ás* Ires escolas áo mor-

q-jalididc» de *amW«a e parta: ^n^ de colega» soltcltanío pro-büiáeira. Creio «er eklta |unia tuüneU» da nasaa entidade de
menie com o meu paueíro <¦:- c.y.t para que »eja concedido o
vanda ainda mais, o prestigio <Jo J abono.
M •- • da Salgueiro na Untlo Ge-
ral das Euolas de Ssmba. Sou

'

Taato r.-,e ptnta *m tl
E d* -.p.-n:e |a.je« de miro.

Io Usa.! ro: "DepoU eu Digo*. "Unidas

j áo Salgueiro" e "Aiul e Branco".
Espero também grande votaç.1o

COl.CRETlZAIt AS ASPIRA-
COES DA CLASSE

O nosso eaLevi.tado fax uma
pausa a proasetue*

Ca a r,u..,.;.v». ir úmero»

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMtCtoa - O O, H, M f-a-IMa CamunMia «a Ontli. 9* ******«•*>» a trtifa lll. i »<!«*?'» II a» Om)*i'tui*»a as tt»i>«m i>»m t»;.».i(:i*.(l,(,i »» tntiitJi a» f- üt » raiiitr* • Ikvttt 4a t>»íait»m*liiaI iíci»l a» »aur»ac» limti'». « rrtilM(t. a» comwlai ca» íaeal», 4ta»
* :. -•" »6»!»i. attotsaiBsan»,

11 ,-lr - DU lt OK HI/IMhKil RR !-U
A» tl» borsa - C»iut» Ttr»4tniM - rnsçs DA iísxtirtn.1 -

ntsa-dw; i-.aio 4* c*.«»tti» K»n * ary RMUi-rui». caníidsiai a »•
nadar,

cm-.pu - Dl* tl i » tu -'I •"¦•'¦>

A* IM» hera» - O, D, BawueeiM — PORTO Mt MARIA AMOU* —
Orsao**»: A-cetiaa MocDil e Aataeio Oauti:*, e«t*4MMi«a » ««tiader.

DIA II Dtt tu /i mi-í:..

A* tl hora* - C. D. "tatacio de St — PRAÇA DA nsMt.rtiu -
Cradenat fve-o raula Saiapaio Laeerd» • B«:o tti&euo, caadidatoi a

A» t» heras - c o BoatunaM - PRAÇA DAS «açom - o»»-
í •!»* rt«le*aa rriaias • o*s» calaian», caadldaias a ttftador,
AViivi _ a» lellelMtaM d* tt'*nc« t»!« eamtelm ditsm »*f «prateai*,
da* com » ant«e*drneia mln'in» d* oue dita • a local tttt ttt t*«m
etctaredilo prtael(iai»tnt* quanto ao b»l:ra t d*m»U InatcscOas,•OAO MAIS***»-» Mi 1 ¦.

per retian ok t-Aavn.H(i uasc*.•i-i.ui,. ri:

A Festa-Comicio
do Largo das Neves
Homenageados os candidatos da Chapa

Popular, trabalhadores da Light e a
TRIBUNA POPULAR

lí".i'.'..- •¦-."•. s&bado ultimo,
r.o largo das Neves, em Santa
Teresa, uma festa-comielo em
homenagem a tres dos candl-

o» seu» problemas. HA ainda no'**a*o» d** Chapa Popular, os
c.merclo um» enorme quantlda-, trabalhador.s da Llght Pedro

de Carvalho Braja, Ary Ro-
drlgucs da Cosia c Odlla Ml-
chel Schmidt.

No decorrer da testa, depois
cies que precLain terminar. Lu- de falarem os candidatos, cies-
iarel no Con elho Municl?ul pa- • filou em homenagem nos

de Ce diaristas, o que o de todo
Inju-tlltcavcl. Eleito, lutarei pa-
ra que I .o tenha um fim. Exi*-
tem ainda outra» lr:egularlda-

a que sejam cumprida, eletiva-

A comls;4o 4o Morro do Salgueiro, virii" *e no
saibo.

esie concurso, t uma opjrtuntd.v
de que lemos de lev intar aluda
ir.sls a música do povo Ate hoje
n.nguím quis saber dc nis. Acha-
vam que o samba era música de
malandro. Hoje está provado o con-
trírlo; o samba t a arte populir.— Sempre gostei de sambar e
atualmente sou compositor. Os
meus últimos samb.-s chnm.im sr"Ri Melhor Quem Ri No Fim".

• i . •. oi condfdoíoj
4? 1547

Dai-me ..o nirmis uw.i esperan;a
Para \er se ra:u .or.i,io

IdescaafJ
Eu espero ui di.i ser fctlz
Pura cumprir uni.i |ura qtu* Iii

1'HEPARA-S:: PM!.\ O 2 DE
JANEIRO

A seguir ouvimos a sra. Luila-
ni Batista:

— Estou s.itlsfelta com a minha
indicação para embaixatriz do s;m-

o cidadão t embaliatrli áa

í nn Bi«; .'ogo. Mudureira e |ac.*ir<-
p.-guá onde sou apoiada pela* Escola "Va: Sc quiser".

Sln
que a Iniciativa da 1'RltAiNA

j TOPIII AR em patrocinar este con-
I curso, demonstra que temos um

iornnl que compreende o sentimen-
to do povo e tudo faz em sua de-
fesa. PcIj primeira ver o samba
vive na imprensa...

Hoje, a conferência
de Paschoal Da-

nielli
O popular líder slndtcil

Pc.*m~il Elidio Danlclll. candi-
dato a deputado estadual na"Ohnpri Popular" realizara áa
18,30 horas do hole, na rede
tío Sindicato dos Trabalhado-. naval da Paz de 1^)47.

homenagem nos¦.ri.-, trabalhadores da Llght
que o povo carioca lavará ao
Conselho Municipal, i a "TRI-
BUNA POPULAR", a escola
de samba "Irmàos Unidos do
Catete". Trazia esta escola
dísticos e cartazes alusivos
cos candidatos da chapa po-
pular e ao Jornal do povo.
Foram cantados diversos
sambas, com os quais a "Ir-
mãos Unidos do Catete" pre-
tende apresentar-s: no Car

ta tntervenç&o dos guarda.*,
encarregados do policiamento.

MU* i!**l4«s4» »!r.«» ,,. „.Mm» 4* twisí*)!.** » «STPf^uíai*» »jr4* mttSwu » , l
nv*ítl»í.» fa-titiU* sm:» »4JJ
aa f*»ft;»a lesnpt» tpit * pesaubTcar a eaaM-i^i^ t* omtmli.InnMM na c*-»*». m-w ^P»e«t'»na ( TUse». •**?-» »--,
tm otiu» (Min* « «**»Sq:»Js pttptiiotto,

m-ík». »**tm0 ti„iH
Mtm* 4* apm.-en<44«ni tA*-
»tn nas»» ria-ai 4aefi'»t ç4H?eebm dí me« ***f.Mk^!
mo apoMBtadefla, e ? mvytUt frtiar 4tM B*ma tm,mt*» i.jaa Nnrrttttai ss***.euloo>. em ctanequeneuiíTS.
• di 4» prtftKto,

PROOtlAMA QtfK AH?».
A"8 SOSUAfl nE|VI?í!)!CAÇ^

Canclulnd*» mt er.fnu*.» £i»m » reftr» a*s«4* rZe»ndi4»!e 4a Chips p,^». uPf**íftna 4a» eamcííjMíM. '
- Clnquenia pot ttm u &*ta cla**# # «*wp»(!» ^ «sü».rw. qut pereebm saM-feTS'ônai e exectium uul**

titu a das homfw, o trt
balcão, ptr e»«fnp^>, tre urm dlípendi» 4e tnuru ulota. p»r» qur t**s*ei**sa ¦
nhera ordenaou» nsUeíáieS» %«indtrarel n© Cm Hh» « *.
pai um 41a át dttetRus st^mrnle para m c«tr-r.*títi
»'cn'len4o a que em 4***fs-a
C» ípoca o tr»b»ir» p»^ ,te tom» lmpiat:r»re. t*r_rcrei ao mesmo umpo terns.* aclsl a equ!p»-»tte át» «.iv,

DepoU de se referir sa p*.*m» 4» etnitrucAa 4» tedt •»
a Sln4lc»:a da su» cl»»»». ••
manda ter teeersirt» » «ç
r»-4o 4e todos ot ceesettlsíji
com • ttu»! 4i;e!c.-:i. p,-c_>4e parte qu»{qu*r dtèerfta
pc**- ai. o candtifato Arttado |
nho termina dlrendo rpi - .
fwçari no Conselho Mu.**:;
para ler»r a lerma um pnrma que «tend» ás p-tndpsa :
ce sl4»des 4o» comercUrtai •
rtoe»'. sacrlflcedai ia *-••<
etxn *s sus» atuais tr.'.:;1.
trabalha.

Indenização ao
Náufragos Brasileiros

Medidas pleiteadas pela Bancada
Comunista

n-s da Cantanlra, á rua Vis"onde do Itaborni, 379. sobra-
fo cm Niterói, uma conferén-

ie na ob;lgjçao_4e dl-er -^ subordlnnda aos setulrtes'cnm: "O direito dos tmba-
lhadores na Constituição Bra-
sllclra" e "Como aumentar a
nosrn produção", para a qual
p.stão convidados os trabalrr-
dor» s e o povo fluminense de
um modo geral.

lieer-th'turado o Co-
m:'^ Mw!.içi«TÍal do

PC°« ri- Nova
Jnrt».«i/*»*|

***••*. a a«*tl*r.»t>i,i* d* dois dt-
í'"""'*'". um ri. c. n. e ou*ro
d* o. E.. foi p*»tnnds, nn»"-

.^p»«r»*. a re*struhtra*^ó do Co-
fnif* ff.mi-inn* dr Nnva Tpnv
m rio' Partido Comunista do
Br**il.¦y Os t-nbnlhos fonitn ln|r< .do.»
estnndo prr-senips todos os mem-
brns do ComM. hpm como r*-1
p-p">nti!ntei das 1B relttlas do'
m"nlclnlo. Da Ord?m do Dh
consiavftm trfs pontos, os qunls
dpiols de dlsctttldns 'orsm npro-
vndos. tendo a seçulr sido pro*
.cedida a leitura do Informe po- '
lltleo e de onranlzaçao, sectiln-1
clo-se a eleição para a ««colha
dos novos dirigentes do Comi'í.:
que -fleou assim constituído-'.. Membros • efetivos: Antônio:

..Guatellpe, Joaquim- da Silva
rreltas, A2Urf"..'TáVáres, Abdlas
Borges, Adjar Pereira, Valter
Berra dos Santos, Dlonlslo Bas-
»l, VIvaldo Crus e Melo, Isaac
Barroso, Antônio Alves Queiroz'
• Altálr Noden Pinto.

: Suplentes: Stela Gregory. Ma-
nuel dos Santos, Cld' do Couto,
Blnfronlo Muniz Corrêa, Fran-
cisco Gomes Pinto • Valerlano
Rodrigues.

j •- O Secretariado ficou composto
dos seguintes dirigentes:

Antônio Guatellpe. . secretario
político; Joaquim da Silva Frei-
tas, secretario de organização; i
Abdias Borges, secretario «Indi-!
cal; Adjar Pereira, secretario de
massa e eleitoral; Azulr Tava-
res, secretario de educaç&o a pro-
paganda e tesoureiro, Altalr'
Noden Pinto.

Boas Festas
Recebemos do Centro Benefl-

conte de Motoristas do Rio dí I
Janeiro cumprimentos pelas frs I
tas do Natal e Ano Bom, que jagradecemos e retribuímos. '

1
Revista de Odon- j

tologia :
' Recebemos o numero IV, volu-
me 22, da Revista Brasileira de .
Odontologia, desta japltal, com
lnteressnntes colaborações sobre jo assunto. J

ffflrSrugeíítõe.
ÉSíSSIsIsj i

5
í>:\6i^mmj}jí^ti

d' A lixposlvã i Avciiitlu (só para homens)

LISTA DE PREÇOS DE FESTAí

DEPARTAMENTO DE ROUPAS FEITAS

ílcupa de linho. pr6-encolhida. paletó 3 botoe...
Roupa de tOMor, pré-enco!hlda, paletó 3 botões.
Roupa de tropical extra do "Moinho Sant!s'.a".
Capas do t,hantung, impermeável, "double-face"

tteço de reina CR»
P:eço dc íc tas CRS
Pré-encolhlda. Pteço de tetas CRS
Preços de festas Cr$

DEPARTAMENTO DE CAMISARIA

V," Camisas ""Smart" de cambraia branca. Prcçode festas ;",,
Í^CaffiCi3h-"M'áraJó'', cm trlcollne branca. Preço de festas ........

CR$
CR$

333 UU
S95.00
980.00
295.00

75.00

95.00
18,00

A' frente da escola estavam
os conhecidos sambistas Pcdru
Dionlsio, Carlos de Oliveira.
Silvio Santos, Flavio Nasci-
mento e José dc Oliveira (o
rei do tamborim aa zona sul)

Compareceu tamb;m, a ícs-
ta, o cantor Sovei mo de Sou- jza, que cantou a Marcha dos
Proletários e o samba "Cava
leiro da Esperança", de Or-
lando Gagllastro.*

Findos os números artistl-
cos, realizou-se um animado
baile. E foi no transcurso des-
so baile que, cl:mentos pro-vocadores tentaram tumul-
tuar o ambiente. Isto porémi*ão aconteceu, devido a pron-

Correspondência
Sr A. Ribeiro íSanta Cata-

rlna) — Por falta absoluta de
espaço, deixamos de publicar sua
crônica.

B. C. (Vassouras) — Falta-
nos dados concretos para enca-
mlnhar sua reclamação.

Publicaremos opot tunamente o
artigo que noa foi enviado sohri -

i Santa Cosa dc Miserlco.-d!*.

*nfr*r»»n qualquer dana p-t*esl
ou prrjulios em »*o» hfn« •»
direitos • aos ¦>•¦• hrrnYiroí 11(1
•-wicnrado o paesmenlo rir bbi
lnrtrn'zsrio minlmi dr dn r-Ü
cruzeiros (CrJ 1O.OO0MI. |-ji
correrá por conla do "Fundn ll
Indenlzaçôrs", criado pau r>*
i.mll.i dn psjamrnln rlf fH"
ie» prevUtos no reffrido dr*r».
to-lcl.

r.ir.ij.r.if.i urileo — ,\c,i tni-
(lelados neste artiro. qu^ i nhii

O drputado Jo5o Amazona* da'ato de agrrssio a qa' atttili •
bancada comunista, aprr»cntou |srtl|*o _.• do drcrrto-lrl nora«ts

de 11 de marro Ií ISli.
dos Dentado*, o s*("ulnt- pro-
jeto de lei:

"Co-«ld"rando qne com o le-
cretn-trl n. 1.110. de 11 le mar-
ço de 1941. o Ooremo ';ira, \
erlon com o "Fundo de Indo* I
nlzarôes", a canntia do pata I
mento de Indrnlriicó** auk bra-
•llelrni at'neH<« »m sua .'tl;i.
em seus bens e em »ru». direi-
los, pelt« atos d* aerr««5i> pra-
tlrada<i pelaa Nações do Eixo:

Considerando .enlr-tanU, oue
ale o momento, n.ío for.-.m rena- sorldo dino* e prtjnlioi »n*»*
rados os danou e perdas «ilrldos r.ores a dez mil cruzelro> (Crf
prlos nossos patrícios, ceratmen j 10 000.00) é assejursdo « dlrrfn
te pessoas de condlçóet» hu- de receber o paeamenlo di JI*
mlldes; fcrrnça rrstante.

Considerando alnrla que. den- Art. 2." — O pedido de psri*
tre as pessoas qne fazem Jús ao , mento de Indenização prcvl.ln "

recebimento dessas Indrnl/içóes. pressnte lei cr» aprcenlsdo
se encontram famílias que per- I Comlssfio de Reparaçio
deram seus chefes ou pa-trtes . Guerra criada pelo decrrin-lil
em cuja dependência vlvlim, fl- j «-Í53, de 4 de Janeiro de 15i«, •
cando k mlng-ia de recnr.os qual comprovando sua pro.díit-

Considerando que. rm virtude ' cia em face de docun
dli^o. deve-se reconhecer preíc
rencia ás vitimas on suas fa- |
mlllas ao recebimento de uma
Indenização mínima, capa» de .
minorar a situação aflitiva em
que se acham;

Cr anuo, flnitmente, que,
o Fundo de ''irtrnl-ações, -rlado
para attndcr a e;ses encurcos,
comporia os ônus decorrentes do
projeto de lei abaixo:

O Congresso Nacional derreta:
Art- 1." — Aos náufragos bra-

i
4»

Cuecas com 2 grlppers de segurança> fundo chato, Preço de feitas  CR$

DEPARTAMENTO DE GRAVATARIA

Gravata» "Smart", em rayon, foulard e tropical, padr&es listados, lisos e fantasia.
Preço d» festa»  CR$ 18,00

Oravatas americanas "Murrytowa", padrões variados e modernos. Preço de festas.. CRS 45,00
Oravatas americana» "Mc Currach". Os mais lindos • originais padrões, recebido»

•speclalmente para as festas de ílm de ano. Preço de festas  CR| 75.00

DrIPARTAMENTO DE ESPORTES

Camisa 'Atlanta'^ mela manga, tecido cordoné ajustavel a<> corpo, gola esporte cora
3 botões, em varias cores. Preços de festas  CR* 95,00

Camisas "Los Angeles", em tecido de malha finíssimo, mela manga, padrões lista-
dos, cores firmes e variadas. Preço de íestaa  CK$ 160,00

Bhort Life", com elástico na cintura e suporte atlético. Nas cores: havana, beje, azul
• branco. Preço de festas  CR*. 110.00

Calças de brím-rayon. tipo Spcrt, com cinto do próprio tecido e guarnição de couro.
Nas cores cinza, beje e branca. Preço das festas  CR$ 195,00

Mais de 200 Operários
Demitidos em Volta Redonda

^€&Lr avenida)-
V iiiimi lies iJ* KtU /

l
ttm tl* Mil /

. VOLTA .REDONDA.". ,18'.. 
".(Do

correspondente) — Nos últimos
dias da quinzena linda foram de-
mitldos mais de 200 t/percrlos,
sem motivo plausível desde que
nlegou-se o término das obras,
quando a construção da Usina
ainda não está terminada e
acham-se em curso empreitadas
de vulto.

Elementos Interessados na ins-
tauraçâo de um clima de desor-
dem e insegurança ala-dciam que
se verificarão, dentro em breve,
demissões em massa. Diante do
fato mencionado acima cresce a
onda de boatos, motivo parque o
proletariado locai recebeu com
grande ontuslaímo o Programa
Mínimo a ser defendido pelos
candidatos da Chapa Popular á I
deputaçào estadual, desde que, jalem de consubstanciar a solu- '
çao dos mais angustiantes pro-
blemas com que se depuram os
trabalhadores e o povo flumi-
nenre, inclui nas suas medidas
administrativas "o desenvolvi-
monto das Industries íundnmen-
tais: Companhia Siderúrgica Na-
cional, Usina Hidro-Eletrlca de
Macabú, Fabrica de Motore6,
Companhia Covibra, Soda Cau6-
tica ,lncreme:itc e ajuda ás de-
mais; medidas cappciais de de-
fesa contra a concorrência lm-
periallsta estrangeira."

Comprendendo a Importância
do pleito de 19 dc Janeiro, os tra-
balhadores e habitantes de Vol-

oferecida pelo r-qiicronle- nnle
nará o pagamento mcdlantf ofl*
cio ao banco do Brasil, díntr»
de sessenta (60) dias, conUilni««
data de sua apresentação n.i Sí'
cretaria da Comlssio. Tara *•
pedidos em cum será obKrvs*
do o mesmo prazo qne eounfsrl
a correr da data da promulrs-
çáo desta lei.

Art. 3." — Tratando-se rio ""•
dldo de beneficio reqoerldo p«
herdeiros, a Comissão de R*P*'

slleiros que, cm conseqüência de ração dc Guerra fará puhlírar.
com prazo máximo de trlnla

! (30) dias, no "Dlarlo OfiHal"
e cm outros orgàos da impren*
sa local, edital chamando irifl*
ros Interessados na habilitação •
concederá o beneficio, legun* •
ordem de sucessão estabeleci»»
no Código Civil.

Art.. 4o — Para efeito d» prt"
sente lei são considerados fil'*
cidos os náufragos brasileiros o>
«aparecidos em virtude dos ll»
di agressão referidos co clw«
decreto-lei 4.166, de 11 de »"'
oo de 1942.

Art. 5." — Esta lei entrará e»
vigor na data de lua publlraç'»
revogando se aa disposições «*¦
contrario".

ta Redonda votarão em José
Ròqui Moreira j Benedito Cavai-
cantl, operários metalúrgicos
saldos do seu mele e que parti-
cipam da "Ohapa Popular".

Outro lato que está desper-
tf ndo grande Interesse no seio do
povo é a anuncieda visita do Se-
nador Luiz Carlos Prestes que
está sendo aguardada com gran-
de ansiedade.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pas

de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante . ..

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatri* do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante


